
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:

1012.1 milibares, Temperatura média, 16.3°,
máxima insolação 33.0° mínima 12.2° (No Pla­

nalto média mínima 05.3°). Curnulus, Stratus,'
Nevoeiros.' de claro durante o dia a encoberto à

noite. Tempo no Planalto: Com instabilidades

esparsas passando a bom, No litoral: Bom du­

rante o di a. pequenas instabi.lidades passageiras
.

à noIte., Previsão: A. Seixas Netto. .

As informações que
você precisa para evitar
perder tempo nas filas
do INPS, podem ser ob­
tidas discando 191.

.

\
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, ,

reas de""risco se ampliam. E
a luta�· ···para achar petróleo., ., ,.

o Governo já decidiu ampliar as áreas destinadas à prospecção de petróleo através dos contratos de .risco.
O' Presidente' Figueiredo, apesar da crise de combustíveis" afasta a hipótese 'de -adotar a recessão. A Cernis­
sao Nacional de Energia estará reunida em caráter permanente. O controle nas estradas será .redobrado. (Pág. 2)

,Novos partidos 'trazem
ao Estado políticos
de várias tendências

"

A movimentação da classe política visando'
.

, modificar o quadro partidário se

intensifica' a cada dia. Com esse objetivo,
encontra-se désde ontem em

Florianópolis. o Deputado Adernar de
Barros Filho, que deseja- criar um
partido independente. Hoje chega

o ex-Ministro Alrriino Afonso e no dia
. ;:� j.,·.1�'�,:;���",,;·.:��"'S���o"'6o'We1·'1l·a'Gf(:i)i\f': ("Y!:�"')' r:

, .

'Paulo Salim Maluf. (Página 3)

,Mulheres nicaraguenses de Dlrlamba. alimentam os guerrilheiros sandinistas.

Ofensivá de Somoza em Masaya·. Os
rebeldes ganham ter'r�,no em ·Rivas.·

o ditador Anastásio Somoza enviou ontem centenas de
soldados de Manágua para tentar desalojar os rebeld�s

da cidade de Masaya, a 30 quilômetros ao sul da Capital.
Enquanto isso, prosseguem as lutas em Rivas, o�d� .os .r

sandinistas pretendem instalar seu .governo provisono. '

,

Por outro lado, informou-se que o embaixador
norte-americano já não insiste para que Sornoza .renuncie. (Pg. 7) , ,

P�gina 8

Os buracos nas vias públicas da, Cidade constituem um

dos grandes desafios aos moto ristas ! obrigados a verdadei ras
manobras para que seus veículos se resguardem dos estragos.
Enquanto isso, o perigo de acidentes na Avenida da Saudade

continua. As obras que ali se realizam 'fazem com que
o tráfego se processe p�ecariamente (Página 16).

"

Juti volta

para o Avaí.'

Célio

e Dirceu foram

dispensados ..
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Comissão de Energia estuda contratos
de risco para.exploração tlft 'petróleo IColuna do Castello

o jogo aberto
do Presidente

j

, ,
. ". (.

economizar combustíveis. ses de .rigueir;t ou então de
Dois mil 200 policiais milha- Santa Catariná, de aplicação
res, dos diversos. Estados; irnediata c de execução não
foram treinados para as fun- "muito complexa, este é o

ções de orientação e comando piaria elaborado pelo Go­
da campanha.

.

verno doEstado para econo­

Em São Paulo, o Ministro, mízarcornbustlveis derivados
da Agricultura, Sr. Delfim de petróleo, informou ontem

Netto, defendeu, ontem, a ne- -em Curitiba o Secretário da
cessidade de racionalização Indústria c Comércio, Sr.
do consumo de combustíveis

.

Fernando Fontana.
no setor, mas assegurou que :'A economia que o Presi­
não haverá restrições para o den'te' Figueiredo está pe­
plantio e para a colheita; lern- dindo.. oEstado de Goiás iá
brando que "a agricultura é o está .

.

.

"
. fazendo

único setor que pode produzir -. há muito tempo". A revelação
combustível". '" 'é do secretário da Adrninis­

'

.. tração do' Governo goiano,
Em Assis, onde participou Sr, Aguimildo Olinto de Al­

de um Simpósio 'de, Política· meida. Esclareceu, porém,
Agrícola, o Sr. Delfim Netto . que osnúmeros desta econo­

observou que "o Governo roi mia ainda não foram deterrni-
muito claro: o setor agrícola nados até o momento.

.

tem uma prioridade .paralela· '.

ao setor de energia" , acrescen- '. O governador de Ma to
tando que "somente a agricul-. -Grosso do Sul, Marcelo Mi­
tura poderá, salvar o país das "randa; determinou ontem a

crises que vem enfrentando ..A venda, pormeio de alienação,
agricultura será o suporte que de 45 Opalas executivos e 1·0
sustentará o problema da iI'-. camionetes tipo Brasília, ou

fiação, o balanço de paga- seja, um quarto da frota de
mentos e suprirá, inclusive, os carros oficiais, bem como

problemas do país relaciona- .. uma ajuda de custo de Cr$
dos com energia". '. I. 500 mensais a cada secretá­

Substituir os equipamentos rio pára que abasteçam e usem

das empresas da área agro- seus próprios carros, como

industrial que Se utilizam uma das primeiras medidas
atualmente do óleo combustí- pára'. .economlzar combustí­
vel, pelo carvão mineral ori- veis -. O governador, deterrni­
ginário das jazidas paranaen- nau, também, que sejam de-

----------------------------------------------------�----�--------------------�----

Brasília - A Comissão Nacio­
nal de Energia (CN E) se reu­

nirá todas as quartas-feiras.
no Palácio do Planalto, para
debater os problemas energé­
ticos brasileiros e sugerir al­
ternativas ao Presidente João
Figueiredo. Quando estiver
"maduro" determinado as­

sunto.a reunião do CNE vai
.

ter a participação do Presi­
dente da República a quem
caberá a palavra final sobre
todas as propostas feitas.

Nas reuniões das quartas­
feiras, no palácio do Planalto,
estarão sempre presentes o,

vice-presidente . Aureliano
Chaves (coordenador da co­

missão); o ministro das Minas
e Energia (secretário - execú­
tivo) e 'a par­
ticipação dos ministros da Fa­
.zenda: Planejamento; Agricul­
tura; Comunicação Social e o
chefe do Gabinete Militar.

lhor para o problema da par­
ticipação de capitais privados
nacionais e estrangeiros na

pesquisa e prospecção .do pe­
tróleo comprada com os con­

tratos de risco".
O Presidente João Figuei­

redo, apesar da crise de com­

bustíveis, não cogita de- ado­
tar a recessão econômica nem

como remédio amargo, nem

como alternativa de médio

tuados estu9os'em todas as Se,
cretarias VIsando encontrar
formas c meios para cconorn;
zar combustíveis e energia
"pois estamos vivendo um;
época de guerra, c neste pe.
ríodo tudo é válido para so.
breviver".

.

Uma restrição mais drástica
ao transporte individual, Soo
bretudo nas áreas centrais da
Capital e cidades de porte mé.
dio, um esforço concentrado
na melhoria do sistema de
transportes coletivos e a pa.
dronização das frotas para re.
duzir o consumo no serviço
público, são, a curto prazo, as
medidas que estão sendo en.
caminhadas pelo Governo do
Estado da Bahia e Prefeitura
de' Salvador para atender a

prioridade de economia de
combustível.

Em São Pau.lo, o diretor.
superintendente do Grupo
Votorantim, Sr.: Antonio Er.
mirio de Morais, analisou
ontem a criação da Comissão
Nacional de Energia, dizendo
que "foi uma decisão acertada
do Governo e essa providên.
cia era necessária para buscar
uma integração do programa
energético no País. Foi um

passo decisivo. A indicação
do vice-presidente da Repu.
blica, Sr. Aureliano\ Chaves,também foi correta; porque
ele conhece o assunto".

Presidente Aureliano Chaves,
a agenda da reunião da pró­
xima quarta-feira da Comis­
são Nacional de Energia. O
item principal vai ser a fixação
do nível de importação de pe­
tróleo em número de barris/
dia. dentro da orientação tra­

çada pelo Governo de fixar
cotas para as compras exter­
nas do produto em face .aos

aumehtos impostos pela
OPEP.

Na próxima quarta-feira,
conforme informou o Mi­
nistro da Comunicação So­

.

cial , Sr. Said Farhat , serão
anunciadas as primeiras me­

didas concretas visando a re­

dução do consumo interno de
combustíveis, em particular
do óleo combustível e do óleo
diesel.

Brasília - OPresidente Figueiredo refrescou a retórica
oficial, ao abandonar a técnica oratória dos seus ante­
cessores recentes e falar com clareza sobre os temas que
o preocupam e preocupam a Nação. Estávamos habi­
tuados, em matéria de fala presidencial, a ouvir o

ronco do trovão sem que percebêssemos precisamente
onde se'armava a tempestade. Agora, o general coloca
as- questões objetivamente, diz o que pensa a respeito
delas, indicaprioridades, aponta eventuais soluções e

convoca um grupo especial de trabalhopara examinar'
o conjunto de medidas a tomar e propô-las em curto

período de tempo.
Não hesita o presidente em aludir à hipótese de

ingressarmos numa economia de guerra, decorrente
dos altos preços do petróleo. Isso é o suficiente para
quebrar rotinas e enfrentar a situação sob métodos
diversos. Por isso mesmo ele convocou para substitui­
lo pessoalmente na presidência da comissão técnica
designada para o exame do quadro o vice-presidente
da República, engenheiro e professor de eletrotécnica,
ainda no vigor da idçde e com os cascos.jáa batF no

chão na 'impaciência do exercício de tarefas objetivas.
O Sr. Aureliano Chaves tem dinamizado a vice presi­
«lência, na medida em que mobilizou uma equipe não

para efeitos cerimoniais mas para acompanhamento
dos problemas e permanente informação sobre quest­
ões internas e externas. Alguém com sua expectativa
de responsabilidade deve estar preparado para as

emergências. Seu gabinete 'elabora uma resenha quin­
zenal de política externa e comércio exterior e seus

pronunciamentos sãp longamente 'estudados.
O Sr. Aureliano Chaves poderá dedicar-se "full

time" a tarefa especial para a qual o convidou o Chefe
do Governo e equacionar soluções segundo a linha:
mestra traçada pelo presidente. O general Figueiredo
diuidiu. em duaspw�esa questão de combuettseis, cujo
preço a tornou a superprioridade nacional: A produ­
ção de energia elétrica está garantida ainda pelas
reservas hidricas, programadapara a exaustão dessas
fontes a produção das centrais nucleares. O combustí-
vel para transporte e movimentação do parque indus- O deputado Francisco Küster. sidente João Figueiredo ("cada O líder emedebista disse ainda -Ele classificou o ProáJcool -

líder da bancada do MDB, criti- brasileiro deve reivindicar menos ser curioso que apesar do P.ovo Programa Nacional do Alcool-«trial continuará a serpor muito tempo principalmente cou ontem as medidas de restrição e dar mais de si, para o desenvol- atender. de pronto, todos os ape- como "mais uma malandragem,
o petróleo. O principal substitutivo do petróleo impor- ao consumo de combustíveis vimento nacional") o deputado los do Governo. não há um reco- fruto da imaginação do truste .. '

Rio -','Apesar das oincutcades econormcas, acentuadas pelas difi-

tado é o petróleoproduzido no País. Nossa expectatiua anunciadas pelo general Figuei- do MDB afirmou que o general, nhecimento à' altura, "pois o Go- para onde foram canalizados culdades 'na importação de petróleo, a linha de abertura assumida pelo.
é da produção de 500 mil barris/dia em 1985, e, na' rede e disse que o Governo deve- com isso, "está querendo sensibili-, verno não presta conta de seus bilhões de cruzeiros para os cha- Presidente' Figueiredo deverá ser mantida. Contudo, caso persistam as

mesma época, todo o programa do álcool, estará nos
ria "é decretar a falência do re- zar alguns apaixonados inconve- atos. Não sabemos para onde vai mados proietos do álcool, uma perturbações a'ordem pública, poderá haver um fechamento do re-

d d 170 'l b
.

[di I gime ou. na melhor das hipóteses, nientes para mais uma campanha tanto dinheiro. fruto de uma pe- coisa mal começada e muito mal gime", A advertência foi feita ontem pelo Ministro da Marinha, almi-'
an o mi arns aia .. sso para um consumo pedir concordata". tipo=Ouro para o bem do Brasi!''. sadacargatributária"-afirmou. pianejada ".

.
.

C
t l d 1 ílh.

-

d barri
.

id l rante de. esquad ra Maximiano da Fonseca. durante visita ao entro de
a ua e ml ao e arris, a ser corrig o pe o cres- Francisco Küster afirmou que Ou, conforme colocou. "está que- Francisco Kuster colocou mais .

d
.

.' Insttução e Adestramento dos Fuzileiros Navais,
..
onde recebeu o

cimento uegetatiuo, I há 15 anos o povo brasileiro vem rendo CJ.ue os brasileiros continuem 'que ao iado das medidas restriti-' Como exemplo, o "deputado .

. . .

F
.

.. comandante .. de. operações navais. almirante Anderson Cavalcanti o.
O importante, portanto, épesquisarpetróleo, produ- assistindo aos "salamaleques go- engodados, respondendo por vaso está o custo de vida, "um rancisco Kuster citou o caso da ..

, . " .,

d
. . .., d

.

d dioca S·
.

bastão di: comando da corporação.
zir álcool e aproveitar o carvão como fonte energética, vernarnentats , ao mves e pre- erros que naocometeram. senao o monstro que se impos e esta re- pro uçao e man roca em anta

estudando alternativas sem quebra do realismo que é I senciar o anúncio de soluções de não podei- reeleger seus gover- chaçando o próprio sistema e a Catarina,.que seria agilizada Péira �glindo (Í mÚlistro.·o ideal para enfrentar as atuais dificuldades na

promissoras para a a Nação". nantes".
'

'atorar principalmente a imensa aproveitamento como fonte al-
.

âreéi 'econômlca' "seria um regime forte. mas tendo em vista que o

investir no seguro para investir no duvidoso. Há a Segundo o deputado, cada Go- Para o deputado Francisco classe trabalhadora. os assalaria- ternativa de energia: :'já eStão no-":iGovet'no atual aspira a democratização completa do País, persistire·
energia solar, o aproveitamento do metanol, do 'xisto, verno que assume, "ao contf!rio Kuster, os orasileiros não devem dos. pois o.s reflexós dessas medi-' I1ctando que existe'u�ápra.ga (Jui:' 'mos; por ênql:úúlto, obedecendo as :diretrizes estabelecidas pelo atual

etc,- que serão. testados até a evidência da sua economi- de pronunciar uma mensagem aceitar o� apeios do general Fi - das caem com mais veemênci a em Impede o desen�olvlme�to"desta: presidenté·;·. Ségu:ncto ele, "essa é a hora da cooperação' total" .

.

cidade. Mas todo o programa' estará subordinado a promissora, an.uncia uma crise". gueiredo para economizar com- cima da frágil economia popu· cultura em Santa Catann� .: . .' '.
.

,. Indagado,por unrrepórter sobre Quais seriam os efeitos causados �m
uma premissa:, a importação de combustível não se

No seu entender, o mais ·grave é bustível. e' também que o presi- lar". ,DISS:.o deputado q�e �.a..p�uco
'

..Embora i:1ssegUie que só a partir de quarta-feira, após a primeIra
d·

.

l
. .

d l" que para justificar a crise ljinun- dente da República. ao invés de Conforme o deputado, esti tempo.a tal praga nao eXistIa e .

I'
...

' ...

'F'.•. d M" d M
.

h f
"

me lrá mar.s pe a eXlgêncw o consumo, mas se lml- ciada, "eles dizem que, mais uma recomendar uma economia de provado que o país tem condições agora. segundo técnicos d6 .tio� .' pe o J>resldente·. Igume o, o Imstro a an� a a Irmou que sere-

tará o consumo àpossibilidade deprodução de energia vez, o petróleo é o grande câncer �erra, deveria convocar' o país e alternativas viáveis e ecoriômi. verno, essa praga é muito at'iva. É ·l11os,fortemente. afetaclos pelas duetnzes ��sumldas, pOIS toda anoss�
e de recursos para sua impo,.tação do exterior. Isso é o da economia". para discutir os problemas nacio- cas par'a sanar suas dificuldades. uma coisa que somos obrigadQs a esquadra funciona com Impulsão a dIesel . Segundo ele, a Mannh� e

que, ca71acteJ'iza�ec()n(J_miade.,gtuJliranmedia",t-{3'fil/CJ#aL( :. c;I;QV.t;\9 J;'Al.lA ,0 �M�U. í na'is ,através de 11l11a as�el1)blélà
' "bastante 'aRenas' Qúe o 'Governo cOlllpar_ar"à tão badéilada peste' respensáveI:por.apenas.O,2% de todo o combustível consumido no PaIS,

se inver.tem os objeuvos-cdth, (J db'&ndiJRf.j idaSlp'Ww.,,�(Ja. (j ,no,Çilflnd.q ulJla,afirm,aR..&pdp,prej nàcitmál constíillin'te'.'· • ,"
" ':) J '·.sela hbnesto' para â nação"" I 'suína" - afiFlT1ou. �

: <:.... "e nosSa intetiçãoé reduzir mais ainda esse percentual. procurando n�o

d b 'de"" "j,··,·"tó' ... ·ll1"A· ·'.!J-de,..J�l' fl.,,,,,' I ,),)",(-;, lY:",.,,'1 /"'"A.l'I"·!''''.·jilhl'n:'1),n''<,'' ...... ,·.,, .. , ".. I._.�:-r �. "

···cbm.·pr.ome.terseiiamtriieaparteoperativa'denossafrota.O óleo diesel

�:lic�;::;���:Jd!J)?êC:St��7Jis;jH/jlJ2onF :
.�" ,

.' Andreâizit condena ar/li .-�. "" .. 1 ,j, ""," ':' 'Ni'archezan vê' nos çresporisável por 53% de todo.,ocombustível consumido pela Marinha.

Há quem tenha idéias diferentes e quem atribua as
". :. Embora: assegure que só a partir de quarta-fei ... após a primeir

dificuldades atuais ao próprio modelo econômico. .cen'..trall·zaça-o de ·j�uriiãO da Comissão Nacional de Energia. poderá determinar com

, ar en,·stas tende"'n'e,·a
"

". " exaiidlio i.:.. po. lí.lica do min'istérjo para o racionamento de derivados de
Dentro das concepções degoverno dominantes, o gene- . .

ral Figueiredo agiu numa·linha de comportamento' d·
-

d G ,petróleo, o MiniStro Maximiani, da Fonseca revelou que "há muito

, eCISOes O overno '. témpo·asFôrçasArmadas;.Jestãoemregimedecontençãodecombustí
leal: �pondo o problema, fazendo o seu diagnóstico; t

• - veis chamando atençãO pará o fato de "há muito tempo o E-"ército não.
indicando as .linhas gerais de ação e constituindo Porlo A1�gre -o Ministro do Interior, coronel Mário Andreazza. para a ex ,nçao. '

'. Uliliza(muitóS'blindados em seus desfiles".
grupo de trabalhopara operar com rapidez segundo a condenou ontem a política de centralização de decisões adotadas pelo
visão oficial da questão. O importante é que não tenha Governo Federal nos últimos anos, afirmando ser "muito mais satisfa-

fugido à responsabilidàde, nem tenha se recusado a .
tório que o planejamento ocorra 'a níveis regionais, seja feita de baixo

definir seu pensamento. Isso depois de muitos anos de para cima, pois só isso tFaz resultados rápidos e da flexibilidade de

,
governos nos quais o conhecimento correto da situação oP��s��lestra: ontem, na S�perintendência do Desenvolvimento da
e os caminhos da ação governamental eram guarda-' Região Sul (Sudesul), o !\1lnIStro apelou aos Ires governaaores presen-
dos a sete chaves, como segredos de Estado. tes do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, para que dêem
.. _. . ***',

- ..

prioridade a elaboração e execução aos projetos de agroindústria; ga-
Não sabemos quem encomendou à Gallup a pes- rantindo que o Ministério financiará os empresários que investirem no

d h I lT l setor.
.

quisa cujos resulta os a'sen ora vete vargas reve ou
Em entrevista coletiva à imprensa, oMinistro Mário Andreazza disse

em Brasília. É curiosa a lista e p.essoas sobre as quais ser sua preocupação descentralizar as decisões do Ministério, para
os entr.evistados opina,.am, se as conhecem ou 'não "facilitar a açãd de todos os setores". Ele citou, como exemplos da'

conhecem, se elas devem voltar 'ao Brasil (quando descentralização que vempromovendo, a criação de secretarias demeio
exilados), se devem voltar àpolítica ativa ou se devem ambiente em cada Estado, e dos conselhos estaduais de desenvolvi-

ser mantidos li distância da atividade política. A pes- mento urbano, que, embora vinculaltos ao Conselho Nacional de De-

quisa realizou-se em torno de ci�co nómes, dos quais senvolvimento Urbano, atuarão independentemente.
"A descentralização de decisões dá muito mais resultados, rapidez de

só tivemos os dos Srs. Leonel Brizola, Jarbas Passa- ação e flexibilidade de opções", afirmou o Ministro. "A centralização
rinho, Ivete Vargas e Miguel Arraes. Estranha a in- de decisões e de planejamento implantada peloGoverno nos últimos

clusão do líder do Governo nessa lista, mas o fato'é que anos, a me_u ver, não foi satisfatória. O planejamento precisa vir de
não só ele lá figura como disputa () pr.imeiro,lugar ao baixo para cima, pois só assim ele se ajusta às realidades locais",

Sr. Bl'izola�omopersomilidade mais cónhecida .. O Sr. acrescentou.
O coronel Mário Andreazza' se encontra no Rio Grande para cumprir

Brizola é o mais conhecido. Em compénsação, âs de- um programa de dois dias, .que incluiu, ontem, a instalação do Con-

�a.is respostas não o favorecem, pois frações somando. �elho estadual gaúcho de desenvolvimento urbano,' e reunião com o

maioria, o apontam oomo devendopermanecer fora da Conselho Deliberativo da' Superintendência' de Desenvolvimento da

política ou até mesmo proibido de açao políticà, além. Regiãp Sul- cujos membros natos, .além do Ministro, são os governa-

de restrições mais graves.
dores dos três Estados dd Sul, ·Rio Grande do Sul, S!lnta Catarina e

Paraná.
.

Quanto à senhora Iilete Vargas aparece à frente do� Em sua palestra nessa reunião, 6 Ministro do Interior ressaltou que
Sr. Miguel Arraes, salvo em Pernambuco, como per- . 40 por cento da produção agrícola nacional provém da Região Sul, que
'sonalidade mais conhecida. O Sr. Arraes, por acaso, é responde por 33 por cento das exportações brasileiras, ao passo que

o menos co.nhecido de todos. absorve diretamente apenas Itrpor cento das importações. Ele consI­

dera, entretanto, "Imperativo" aumentar a produtividade agrícola nos

três Estados.
Nesse aspecto, apelou aos governadores Amaral de Souza (RS),

Jorge Bornhausen (sq e Nei Braga (PR) para que dêem prioridade à

elaboração e execução de projetos de implantaçãp de agroindústrias.
Ainda ontem, na Sudesul, o Ministro assinou convênio - entre o

Ministério do Intérior, Sudesul, DNds, Ministério da Agricultura e

Governo Gaúcho - criando uma comissão que estudará a elaboração
de um "plano diretor de irrigação". Determinadas as prioridades no

setor, o Ministério do Interior encaminhará os recursos para execução
dos projetos, que, futuramente, segundo o Sr. Mário Andreazza, evi­
tará que o sucesso das colheitas no Rio Grande do Sul fique na depen­
dência das condições climáticas.

prazo e nem mesmo como

uma possibilidade a ser consi­
derada .inforrnou ontem o

Ministro da Comunicação
Social, Sr. Said Farhat.

Disse que o Governo espera
da sociedade brasileira como

um todo a compreensão em

face das medidas a serem to­

madas na próxima semana

destinadas a conter os gastos
com combustíveis. "Aqui a

expressão esforço de guerra
ou economia de guerra se

aplica perfeitamente para se

alcançar os objetivos deseja­
dos sem sacrifícios desneces­
sários, apenas -corn os sacrifí­
cios indispensáveis".

o Ministro da Comumca­

ção Social: Sr. Said Farhat,
anunciou ontem que o Go­
verno já decidiu ampliar as

áreas destinadas à prospecção
de petróleo através dos con­

tratos de risco- tanto no mar
quanto em terra - devendo a

Comissão Nacional de Ener­
gia (CNE) deliberar sobre o,
assunto em uma das duas pró­
ximas reuniões.
Garantiu que o monopólio

estatal na exploração do pe­
tróleo será mantido pois "não
existe nenhuma solução me-

Como a prioridade número
I do Governo' passou a ser o

problema energético, a CNE
estará reunida em caráter

permanente' para debater as

alternativas para ii política
nacionalde energia. Um dos
assuntos que, está na pauta. é

. o dos contratos de risco. para
a exploração .de petróleo.
O Presidente João Figuei­

redo acertou ontem.· em um

encontro com o vice-

o Departamento Nacional
de Trânsito, órgão do Minis­
tério da Justiça. 'anunciou
ontem que, a partir de agosto.
será deflagrada uma cam­

panha geral-de fiscalização em

todas as rodovias pavimenta­
das para auxiliar o Governo a

Dificuldades não vão
influir na linha de

abertura, diz Fonseca

Kuster critica medidas e sugere falência do regime'

-r.
. I

corto Alegre -Ao observar

)lutado Nelson Marchezan. garam·
tados federais da Arena mostrou

necessidade imposta pelos telTl'Jios .

.Figueiredo che,ga ao
novos, voltar atrás séria negar' a
própria razão desta refÓrmúla-"
ção. E preciso mensagens novas". Rio e compra do irmão

Por isso, embora considere qué
o trabalhismo é, "inegavelmente; l·.ngres.s'o do munl·Cl·pa·1uma expressão partidária em al-

guns países do mundo", o dépUt •

ado gaúcho afinT);l q'ue "o traba-· Rio -A primeira atiVidade do Presidente João Figueiredo ontem. no
Ihismo não é uma tábúa de salva-! Rio,fói ti'rár do"bolso quatf0 notas novas de Cr$ 500,00, para pagar ao

ção. Há divergêndas ilotÓri'as de seu irmão o escritorGuilherme Figueiredo. O dinheiro era para com­

políticos e de lideranças sindi-' prar duas entradas do espetáculo do dia 14 de julho, co'memorativQ dos

cais". lembrando as opiniões', di- 7.0 an'os dó Teatro Municipal e com a renda destinada à Casa dos

ferentes. de Leonel Brizola. Ivete Artistas.
.

Vargas, Franco Montoro'e 'ou�, ,·;Nessa.festa não'tem penetra", disse Guilherme Figueiredo, presi­
tros, e dos. próprios Iíder-es s-indi- den�e.da. Funterj_. ao irlJlão, depois de entreg� os .bilhete�, que já
cais; como Luis I nácio da Silva; o ,havIam SIdo vendidos ao governador Chagas Freitas e ao prefeito Israel

"Lula". IÇlabin, . Participarão do espetáculo a orquestra, o corpo de
- Em alguns países, como a baile e os cantores dó teatro.

Inglaterra, o Partido Trabálhista "Ainda não' entramos.na economia de guerra. Isso é a economia de

sofreu derrotas brutais: Isso,.é paz",' comentou, rindo, o escritqr e autor de teatro, com o dinheiro nas

O líder arenista manifestou que claro, ntlO significa desapreço ao tÍlãoS. O general João Figueiredo deverá assistir o recital no camarote,

o projeto governamental de re- trabalhador; há um valor do ,ho' que· ainda' tem a1guns lugares vagos a serem vendidos para' outras

formulação partidária deverá ser mem, mas, então, será que quem auto.rid'ades.
enviado ao Congresso Nacional falhou não foi o trabalhismo?". O A vendá dos ingressos ocorreu na pérgula da Base Militar do Galeão,
"depois da aprovação do projeto líder da Arena na Câmara Fede- às 15h2pm .Iogo a'pós o desembarque do presidente, que veio de Brasí­

de anistia e antes do fim do ano. ral, que veio ontem á Porto' lia. O .géneral João Figueiredo chegou acompanhado dos ministros

Já há uma decisão de qUe deva ser Alegre, acompanhando 9 Mi· César CaIs, de' Minas e Energia, e Said Farhcn. Ministro Chefe da

feita uma reformulação partidá- nistro Mário Andreazza, afirmou Secretaria deComu'nicàção Sociãl, do general Otávio Aguiar de Medei·
ria e, provavelmente, com refor- que a reformulação partidária, 'ros,:Chefe dó SNI e Danilo Venturini. Chefe' do Gabinete Militar da

.mulações eleitorais". Sobre isso, que está sendo proposta peloGo- Presidência. O presidente e os ministros chegaram acompanhaaos das

comentou que o voto distrital está verno, não objetiva dividir o mulheres. .
.

em exame, e embora seja um pro- MDB, mas que isso poderá ser A tonelas_em da. frota mercante brasileira foi óntem aumentada de 5

blema controverso e polêinico, uma consequência, proveniente por cento com p lançamento dos navios "Barão de Mauá" e "Div�"
sua possível adoção merece estu-

" muito mais, entretantd; dá pr(l- ,(Sômados; 294 inil tonelac;las,de porte bruto), conforme af!rmou o MI­

das mais aprofundados. pria divisão qo MD_8. Ele c6nsi� ". nistrci dos Transportes, úriico a discursar. no estaleiro Ishibrás, em

Quanto a volta de antigos par- dera que "estamoS numa fase iri-. solertidade c01!I a presença do presidente João FigueiredQ.
.

tidos como PL, MTR, PTB, PSD, termediária, de estudos, quáhto a Os navios· foram encoméndados pela Petrobrás. um para transporte
o Sr. Nelson Marchezan coilside- extinção ou não dos atuais.párti- de óieo cru, o'''Sar,ão deMauá", cuja madrinha foi a Senhora Dulce

dOs, embora a tendência rilajori.i Ml1l1a Figueiredo; mulher do presid�nte, e o "Diva". batizado. pela
tária na Arena seja pela extinção senhora bIgaRibeiro de Medeiros, mulher do Ministro-Chefe do SNI.

dos dois partiçlos".
.'

ao transporte. de derivados de petróleo, na cabotagem.

uma tendência majoritária pela
extinção dos atuais partidos, o

líder da Arena na Cãmara, de­

quência da reformulação - e nao

tiu ontem que "o Governo, cQm a

r(:formulação partidária, não está
procurando dividir o MDB, mas

buscando est}uturas que respon­
dam aos tempos novos".

.

- A reformulação partidária
não pode ser reduzida a um mero

intç.resse de desestabilizar o

MDB. Isso pode ser 'uma conse­

qut:.o levantamento junto aos depu·
um objetivo - consequência
aquela mais em função do próprio
comportamento e constituição do
MDB".

.

rou que "voltar para o passado
não tem muito significado. Se a

reformulação partídá,ria é uma

/.. :
.

BARBADA':
..
'

VENDA DE MÁaUINAS' DE'
,ESCRITÓRIO USADAS

REPRESENTAÇÕES R. SCHNORR LTDA

Estamos vendendo uma loja (Livraria.e papela­
ria) clptimi:l, instalação inclusive telefone, si­

�. tuado bem perto do Detran, Exatoria Es�adual,
. Caixa Econômica e diversos grupo.s es_colares.

LANÇAMENTO- Aptosprontos pa�a morar com 3 quartos e

garagem e demais dep. com garagem, e 2 quartos e demais

dep. com 25.000,00 de sinal e saldo financiado .GEF.
.

CASA· 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, 'banheiro
social, área de serviço, garagem excelente localização.
Somente 450.000,00 financiada.
LOJA - Loja localizada no centro com apenas 100.000,00
de entrada e saldo financiado, e com todo estoque.
TERRENO -localizado em Coqueiros com vista para o mar

com 11,55 x 55, plano seco desocupado.
CASA - com suíte de casal, 2 dormitórios, sala de estar, sala
.de jantar, sala de televisão, banheiro social, área de ser­

I viço, garagem para 3 carros, dep. de empregada completa,
localizada· em Jardim Itaguaçu. Preço 1.300.000,00

.

imentos Imobiliários Ltda
'nes 22-1660 - 22-9658

Compre sua: máquina. de escritório na
Comercial França, em quatro pagamen­
,tos com garantia de seis meses.

Informações: Rua Dib Cherem, 5 Capoei': '.'
ras - fone 44-0983.

.

COMUNICADO

Comunicamos aos nossos clientes, amigos e

fornecedores, a mudança do nosso escritório,
para à rua Francisco Tolentino n.O 3, centro,
onde permaneceremos à inteira disposição de
todos.

.

Pr�ç.o e condição. Tratar a rua Fúlvio Aducci
760 - Fone 44-1074,

VENDE-SE OU TROCA-SE
'Q

•

I·._··
Uma máquina de Cont�bilidade 413 cl mesa e fichá­
rio (em estado de nova), cl programação dé contabi- .'.
lidade comercial e uma máquina Xerox cópia 305.
Olivetti. Tratar pelo fone 44-3959.

.

BARBADA
BALNEARIO CAMBORIÚ

Vende-se em Balneário Camboriú casa de alvenaria - mobi-
.- iiada, sala, copa; cozinha, 4 qúartos, ar condicionado,
dependência de empregada. Tratar rua 916, número 155 -

,

. fqhe (0473) 66-0975 - Balneário Camboriú.

Nossos telefones permanecerão 22-1699 e

22-1590.
\
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·'Adhem:Q�'·de Barros'
. ,

prega"em '·'s·e um
.partido independente

O deputado federal Adhemar
de Barros Filho (A rena) que che­

gou �ntem à tarde nest.a. Capital,
para articular a formaçao de um

partido Independente, disse que
até setembro oprocesso de refor­
mUlação partidária já estará defi­
nido, com o surgimento de

,

"quatro ou cinco novos partidos".
Adhemar de Barros: Filho veio

"

do aeroporto Hercílio-Lúz direto
. para a 'Assembléia Legislativa,
onde teve uma conversa com o

deputado Moacir Bertoli. a se­

gunda este ano. O deputado pau­
lista se hospedou no Hotel Royal
e na sua agenda estava marcado
um encontro, aqui com a direto­
ria dos Diários Associados (cujo
presidente geral é o senador João
Calmon) e. para hoje, uma via-

,

-gern à Blurnenau para cont�tos
, políticos com o senador Evelásio

Vieira (MDB).
PARTIDO
Segundo afirmou o deputado

· Adhemar de Barros Filho, o par­
,

tido independente (do qual fará
partê.. também o ex-governador
baiano Roberto Santos) pretende

,

ter uma base popular com prega-
· ções muhícipalistas e "tratar dos
., problemas 'sociais dentro de uma

> conceituação progressista".
, Para o filho Elo; ex-governador
� de. 'São Paulo; os .munlcípios,

foram "depauper�dos" pela polí-
·

tica concentradorà. Imposta pelo
Governo Revolucionári o .

� Quanto ii definiçàoideõlógicà do

partido, independente" o depu­
tado Adhemar Filho disse que a

"linha só V�fá,�qliando.,.o partido
nascer".
Para elt';, aiQçla,,,"os·no1.'ospar­

tidos estão surgindo' lentamente
no foco dt; atençã?d9,s po)ítlCps"á
partir de êntendimentos com a h-

'Adhe""ar �e �arr.os Fllh�.vai hoje ,8. Blumenau

deranças regionais.e que a refor­
mulaçào será.a.próxima.etapa.dr,
processo, de abertura", O depu­
tado garantiu I.que a eclosão do
processÇl de surgimento .de novos

partidos seráem setembro,
.

Na Assembléia, onde foi articu­
lar corn, Ó deputado.Moacir Ber­
toli , Adhemar de. Barros Filho, à
saída' do: ,p[i"dio., encontrou-se
com o deputado federal Juarez
FUr.taElo{MD�)seú cq(egade CPI­
na Câmàra Federal. Os dois con-

-denararn ó esquema de "bajula­
ções" típico das reuniões das as­

sociações 'de municípios, como a

da.Amures, feita anteontem, em

Lages. da qual o. prefeito Di rceu
Carneiro se.afastou por divergên­
cias de conceito.

,

. " No ehrender do deputado.Ad­
,hem111v éI� ;')3a:rràs, que se negou a
revelar o nome das pessoas com

'quem manterá contatos. (ele está

comparrhado do blumenauense

J�� .�távio Sampaio Coelho) O

. Lui� �enrique"d;� que':Jorge
,já sémeia:seu novo partido'

r Joinville (Sucursal) -"o Go­
vernador' Jorge K, Bornhausen,

) certamente- sentindo as perspecti-
vas de mudanças no atualquadro
partidário, está realizando um

, trabalho de semeadura em Santa
Catarina, no sentido 'de arregi­
mentar futuros membros do par­

;tido' que tomará parte e do q�1
"pretende ser o lider no Estado ,

I i Assim o prefeito de Joinville, Sr.
'Luiz Henrique 'da Silveira
.&MPB.�,·d!Js.t,jfiQÇ)\} _a atti;tj\�ç,AQ.H'

\ o(!f+l8kgP,'1�r,níl�or) .�m.<J�9�;rilE,,,
1- f3tb.c:rtp"aos políticos da,9P9,�iç�Çl, 1 '

! ,ri,�stes primeiros meses d� seu 99; "

'.

'.: ,'J,yi� '�":��,,",, ��a�li"umlu ontem a p,!f�l!�{t· .'� l: ".

;ve!no. CRÍTICA "".' tl.:ra do depÍltádb 'Pedro Ivo .ao

I ' A'afirmaçãO de Luiz Henriq:ue ·I\)r outro lado; ao ser c0muni� Diretório Regional do MDB e

I
foi feita ontem em éntr.evista cole- cada que durante.a reunião de considerou ")n:e·leYaQt�'\ o fato do.

,tiva, antes, de reassumir o seu parlament.àres do MDB, reali- ocupante deste cargo residir 'em
, ,cárgo, çlepois de ser indagado se o zada na sem,ana passada: em, Flo- Brasília ou em Florianópolis, "9
,comportamento de Jorge Konder ri�nçípolis, um .gfl;l.PQ, de 9posicio- Importante são as condiç� cio ,

Bornháusen prejudica politica- mstas �e mamJ_estou favorável a9 candidato: possUIr penetraçao em

.
mente o M,D,B" segundo o pre- partido ser mais agressivo com o todas as área� e possuir ótima re-

O assistente de cerimonial do Palácio dos Bandeirantes, Flávio Cala-feito de Joinville, este comporta- Governo do Estado, Luiz Henri-, putação política, Apóio o Pedro
d Pa I S l' M I f

-

,

".

zalÍs, garantiu, por telefone, que o governa or u o a Im a u nao
menta do govéçnadQr __;_ .que tem- que respoJ)deu' ap(ma� que, "fazer ivo porque preenche todas estas

fará uma escala em Florianópolis na sua viagem de volta do ParaguaI.se mostrado aberto aos oposicio- oposição'é acimá de tudo exerci- exigências. Quanto ao fato dele
cdmo se comentava ontem em .setores políticos d!l Capital.._'!Illd'stas Se

não PDrejud,icará OI par- tar umdPafPellque _é \Ida' mdesmo ���fr������t!e�����sto conSI"
Maluf, que saiu de São Paulo ontem pela manha, num aVia0 fretadoti o," ,0 M B·ttiver .. taento ,tempo, e Isca izaçaõ"e enun-, ,,-- ,1S�a!'laIO- pelaVaspporCr$456milcruzeiros,foiaoPar�guaicomu�acomltIvapara con'tirlU'ar se organIzando, cia, de crítrca, Mas que' só tem nados dlretonos regIOnais sao dl-

de 90, pessoas, para participar de uma exposlçaoque a IIldustna bras 1-
j para continuar trabalhando, e a,utenticidade quando·a denúncia, ngldos., pnn�!palmente os do

leira faz naquele país, é deve retornar no, domlllgo. O �sslstente do
� sobretudo cont-inuar coerente;'ele

,e

a ,crítica e'a fiscalização tiverem o M D�; �?r pohtlcos,resldentes em cerimonial do Governo de São Paulo admllIu que a comItiva do gover-i continuará téndo o respeito da intuito de evitar desvios, corrigir Bra�lha,
nadar poderá fazer uma escala no Sul "somente se o avião estiver muitoi ·opinião pública"_ erro e indicar melhores caminhos", Sobre o auto-proclamada can-

pesado", Além de visitar à exposição, Maluf vai condecorar o general� '.
.

nhas",
.

"
. dSidatdura,aEo GI?vernovestaduaLl do paraguaio Alfredo' Stroessner C0m a mais alta comenda do governo de.' Perguntadó se; com o advento Perguntado se' o comporta-' en'a ar VI aSlo 1�lra, UIZ

São Paulo, •i de novos partidos, admitiria par- 'mento do MDB 'na Assembléia Henrique comentou que "o La-
. ..... •

� ticipar' da mesma _organização Legislativa'-'-'qu� tem-semántido zinho reúne todas as conGlições Plano de..eme..rgencla� partidária do Governador Jorge num comportamento'de ausênGia' para ser ��ndldato, assim com,o
i Bornhausen, Luiz Henrique disse de críticas ao Governo do Estado Pedro Iyo "Para ele, tanto EvIla-

O·I' apenas que "é difícil, é uma possi- - não seria prejudicial politica- sio Vieira, CO.n10 Pedro Ivo e ,o se- de 1 .m,ilhões para o'! bilidade lTluit'o remota".' Por mente ao partido em geral, Luiz nador
_

Jalspn B�rreto reunem

outro' lado, ao ser insistido em Henrique comentou que,"os tem- con�lçoes para disputar o Go- .

umarespostamais'objetiva,Luiz pps mudaram, hóje o rriomento vernodoE�tadoemeleiçõesdire- Porto Seco do Oeste� Henrique admitiu qué o governa- político é diferente do'que há seis tas".,
_

.

.

'

\11 dor poderia pertencer, futura- meses", Luiz Henrique,'ao comentar o A' f M
.

T 'haResenes doGaplan eocoordenadordo'

..'iI,...
·

mente,' no partl'do' que ,ele' (Luiz "Não sei se o.s deputado's esta- projeto de anistia do Governo Fe- geogra a ana erezlll , ,
.

'� J gabinete municipal de planejamen,to de. Dionísio Cerqueira, Sr. Justino

i Hen�que) optar. E .explicou as duais 'do MDB estão·rcalados deral, ,observou que neste aspecto Fachini expuseram ontem na Secretana de Planejamento e Coordenac
eXIgenclas: ; diante dO,comportqmi:iIto dó go- é radical: ·.'ou, ela é ou não é anis-

ção Ger�l, o plane de emergência do porto seco de Dionísio Cerqueif?,_

'Se I d vernador. Estive 50 dias fora do tia, O que há é um ato que não é
que terá recursos de Cr$ 10 milhões do Estado, Num do,cumenta de i.�Rii

:--' o atua governa ar
B' rasl'l e na-o sei' se realm'ent'e I'StO. perfeito porque não {total", E d� VLesse a defender as Idéias que páginas estão expostas todas as diretrizes do empreen' Imento, que Visa,
acontece, Entretanto caso 'IStO comentou um caso de inJ'ustiça: .

di' t
"

b' comer

I
' sobretudo, abrir uma perspectiva e amp o 111 ercam 10 -

hOJe defendemos; se ele se enganp
. seja éorreto: éréio que éjú,stificá- "conheço o Marcílio Krieger, cial notadamente com a Argentina, Paraguai e Uruguai,

na luta contra o capitalismo selva- vel, pois o atual Governo está em'· meu companheiro de. faculdade e d plano estabeléce diversas etapas que compreendem a implantação
gemo :' se ele se ..seu início e" a oposição necessita de política estudantil· Qu�m o de legislação urbana (Código de Postura e de Obras, Lei de Loteamentocolo�dr ao lado de TllIlhare's e ml- de 'tempo pa'fá' 'fefle�ão"_ conhece sabe que ele'não partici- e Zoneamento) reforma administrativa, desapropriação de áreas para

:' Ihares' de marglllahzados deste comentou. . paria de. um seques�ro de avião do
in'stalação do p'orto seco, levantamento topográfico da área urban� e

'" país, se ele aceitasse, enfim, as . . APOIO.. qual. foi cOl)denado injustamente vários empreendimentos decorrentes do Plano DIretor. A elaboraçao� teseS que o MDB d<;fende .. ,então Luiz Henrique, p.or.out(O lado," a 21 anos de reclusão. A anistia ,do projeto arquitetônico, paisagístico e urbanístico do porto seco :stá a

I·
....n••••m••••••�

,

m.�k••' •••�•• m.ilid� rre_m�·_q_u_e_�_e_r_OO_t_�_I'_',������_c_a_�_o�d�OD_N�E_R_._.������������������
� ALUGA E V.ENDE,

.

CONVITE AOS TRAB,ALHADORES
f FONE 223531
� .

CRECI n.O sa
l
�

.' Trabalhador,.

')
Anal.isar e. discutir o anteprojeto da Consolidação das Leis do
Trabalho é 0 objetivo do S!mpósio de Política Social que estamos
promovendo no Teatro Carlos Gomes de Blumenau, nos dias 6,7 e
8 deste mês de julho. Queremos saber sua opinião E!l suas reivindi­
cações, para: poder sugeri-Ias ao Governo.Federal. E fundamental,
pois, seu comparecimento ao Simpósio.
Inscrevã-se junto ao seu Sindícato ou Federação e venha partici­

: par do enco.n.tro em Blumenau, onde serão debatidos os seguintes
temas:

.
� Objetivos e Aspectos Gerais do Anteprojeto da Nova
Consolidação das Leis do Trabalho - C.LT.

.

.

- Contrato Individual de Trabalho.
- Relações CÕletivas de Trabalho.
- Normas Gerais e Especiais de Trabalho.
- F,G.T.S, .e Estabilidade.

.

:.,--;=__Valorização da Mão-de-Obra-e das·Prestações Assistenciais.
:....::.: Aspêcto do processo Judiciário do Trabalho.
- Empresa:
- Função SóCial;
-:- Participação nos Lucros;
- Co-gestão.
FiJNDAÇÁO NEREU RAMOS PARA PESQUISAS E ESTUDOS PO-
LÍTICOS,

.

ALUGA
1). Casa fins comerciais, - Rua Frei Caneca - 7 ,peças -

6.000,00.
.

,

2) Sala Edf. Oes. Ant�ro F, çle Assis,- _50,9� m2 -5,000,00,
3) Apto, Baía Norte c/� qtos:n _suíte),' living, sala de
jantar, lavabo, 8WC, cozinha, área de serviço, sacada,
garagem - 19.000,00.

.

4) Kitinete - Centro cl carpet - 3.500,00_
5) Apto, Centroc/2 qtos, c/dependê·nciade EHT1preg'adil.·,
- 6:500,60. ,

. .'
.

6) Sala Comercial - Rua Oe.odoro - vista pi à Baía Sul -

3.20'0,00,
" "

.'

7) Apto, c/3 qtos, living, BWC, cozinha, área de serviço-
5.500,00,

VE:NDE
1). Apto, c/3 qtos, living, dep, de empregada, área de
serviço, telefone, ga'ragem, armários embutidos -

1,100.000,00, '

.. " .... , .._,

2LPol"\to B'éi'ra Mar1'lcirt:eA�:90Ô.:OÓ(3)Ô.::�'::". '

3) Apto. c/3 qtos, dep, de empregada, área de serviço,
garagem p/2 carros, 3 armários embutidos, lustres,
970,000,00, '.

' • ,; .... ,

. 4) Três casas, Village ,de ?11 a 2531T,l}'-. Preços, desde
1,650,000,00"até 2.100,000,00 - Terrero�?, 500 m2 : ,

TODAS OK. '. . . ,
.

, 5) T!=I3RENO � BARRA OALAGOA (PRI}IA MOLE) ,área­
, 18,358,80 m2 - PREÇO: Cr$ 2.000.000,0'0.

. ,

.

'

pragmatismo adotado pelas líde­
res municipais atualmente é ina-
ceitável.

'

BÉRTOU NEGA
O presidente da Assembléia

Legislativa, deputado Moacir
Bértoli, negou ontem "Com toda a'
honestidade" que o tema de seu

encontro com o deputado federal
Adhemar de Barros Filho fosse
para articular a formação do par­
tido independente,'
Bertoli disse que não eslava in­

teirado do objetivo da visita de
Adhemar, mas concordou que
"ele veio para fazer política, pois
todos conhecem a intenção do
deputado", Apesar dessa prudên­
cia, no entanto, é certo que os

dois deputados conversaram
sobre o futuro partido, 4,

Mesmo porque, Moacir Bertoli
colocou à disposição do deputado
paulista seu automóvel Galaxie,
placas AE-O III, com motorista
particular. O assessor parlamen­
tar do presidente da Assembléia,
Sidney Pacheco, também funcio­
nou como cicerone e articulador
dos contatos que Adhemar pre­
tendia' fazer em Florianópolis.
PTB ... .'

Sobre uma concorrência do
Partido Trabalhista Brasileiro ao

seu partido independente, Adhe­
mar de Barros afirmou que "o
PTB será uma realidade embora
nasça de uma nacionalidade por­
tuguesa", referindo-se ao ex­

governador gaúcho, Leonel Bri­
zola , que atualmente está em Lis­
boa e é o 'principal responsável
pela articulação do partido traba­
lhista, O deputado Adhemar de
B.arros Filho pretende concluir
seus contatos políticos até agosto,
com parlamentares da Arena e

também do MDB.

Almino fala

hoje à noite

na Capital

\

Simpósio de Política
abre hoi_ ,em 81umenau

o ex-ministro do governo
João Goulart, Almino Afonso,
fará hoje uma palestra, às oito
horas da noite, na Assembléia
Legislativa, sobre as "Perspecti­
vas das Oposições Populares no

Brasil" - numa programaçao
que faz parte de articulações
"para a criação deum partido de
massas no Brasil",

Almino Afonso, que foi tam­
bém ex-deputado federal e hoje
está morando em São' Paulo,
pretende ainda com a conf'crên­
da marcar uma posição de uni­
dade junto à oposição carari­
nense no caso de uma extinção
do MDB, Ele falará sobre a ne­
cessidade de uma aglutinação de
forças para o ressurgimento de
um partido de oposição forte.
Almino, no entanto, é contra o
fim do Movimento Democrá-­
tico Brasileiro.

PEDROSO HORTA

A vinda do ex-ministro de
GouIart foi acertada pela' dire­
toria do instituto Pedroso
Horta, que está programando
outras atividades em Florianó­
polis, Segundo o advogado Ro-

.

berto Mota, O Instituto Pedroso
Horta pretende promover deba­
tes sobre temas de relevância
que, com o projeto de anistia e a

reformulação partidária. foram
deixados de lado pelos políticos.

E com essa intenção o insti­
tuto já está definindo a vinda do
físico José Goldemberg à Flo­
rianópolis em agosto, para uma

palestra sobre o acordo atômico
feito entre o Brasil e Alemanha,
e: também uma 'conferência do
arquiteto Oscar Niernayer, em
setembro, sobre as inconse­
qüências da atual política ur­

bana,

(

Maluf vem dia' 6- de
agosto falar com

Jorge 'sobre reforma_
o secretário de Comunicação Social do Governo de Santa Catarina.'

Jair Hamrns, confirmou ontem que a governador paulista, Paulo Sahm
Maluf , viráà Florianópolis no dia 6 de agosto, atendendo a um convite

do governador Jorge Konder Bornhausen,
"

.

Maluf que passará um dia inteiro na Capital, vem artIcula! �?m o

governador Jorge Bornhausen a formação do cha�ado "A,rena? .um

partido de governadores que com a reforma politica sera a sigla de

sustentação do Governo.

NÃO DUVIDA

%gl}ildo Jair l:Ia�!'ps, "I)fsta altura .qç reformas, ec..r.iação,_de �PYQs .

partidos ep f,lão q�YI�p q,u�,��A<;>ls governadores/\l:I<tJl1,s'ilQre I?qhWlj'l,
sobre a form;'lção de um partIdo de governado.res ,FOI apenas I�SO que
o secretário da Comunicação revelou a respeito das conY��saçoes qije
terão Maluf e Jorge, " ."

,.,
;'00" "d'H ..

'

Mas adiantaI! que os dOIS governadores Ja mantem. um �. �a-
logo", No último dia 19, com efeito, o governador catannense fOi a S,ao
Paulo e teve uma conversa de duas horas e meia com" Paulo Salim
Maluf, "onde 90% do assunto foi o apoio do governo paulista aoprÇljeto
de implantação da Sidersul", I

NÁQVEM

BIumenau (Sucursal) - Com a presença, do
Secretário de Relações do Trabalho, do Ministério
do Trabalho, Alencar Rossi, começa hoje, no

Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, o Simpósio de
Política Social, onde a discussão do anteprojeto da
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) será o

tema principal. Reuni·ndo principalmente lideran­
ças sindicais e federações de classe, o encontro ter­
mina no próximo dominao.

Além de aspectos do anteprojeto da nova CLT, o I

contrato individual de trabalho, relações coletivas
de trabalho, normas gerais e especiais de trabalho,
FGTS e estabilidade, valorização da mão-de-obra e

a empresa (sua função social. participação nos lu­
cros e co-gestão), são os outros temas de mais des-

taque a serem disc�tidos" ., ,.' . '

O programa oficial do Simpósio de Política So­
cial inicia às 19 horas de hoje com a composição da
mesa diretora dos trabalhos, que terá no vice­

governador de Santa Catarina, Sr. Henrique Cór­
dova, seu presidente. Ainda-hoje farão pronuncia­
mentos o deputado federal, CarlosChiarelli (relator
do projeto da CLT); o também deputado e Presi­
dente da Comissão do Trabalho e Legislação Social
da Câmara, Adhemar Ghisi (Arena-Se); e o mi­
nistro do Tribunal Superior do Trabalho, Carlos'

Alberto Barata c Silva, -que dará uma palestra sobre
os "Objetivos e aspectos gerais do anteprojeto da
nova CLr .

Amanhã. o professor catedrático da Univcrsi­
dade de São Paulo (USP), Otávio Bueno Magano.
falará sobre "Relações Coletivas do Trabalho", a

partir das 8h 10m. Ás 10h 10m haverá outra confe­
rência, do professor da UFSC e ESAG. Urnberto
Grillo, sobre "Contrato individual de Trabalho". A
tarde, a partir das 14h1Orn. o juiz do trabalho e

professor da UFMG, Isis de Almeida, falará sobre
"Normas Gerais e Especiais de Trabalho", O
"FGTS" será o tema' da palestra do coordenador
geral do FGTS para os Estados dos Paraná e Santa
Catarina, Danilo Vieira Rupp, às 1.6 horas. A úl­
tima palestra de amanhã será.do juiz togado regio-

• nal da Ia Região, Cristóvão Piragibe Malta, que
abordará a "Valorização da mão-Ele-obra e das

prestações assistenciais",
No último dia de simpósio, domingo, às 8hlOm,

o ministro do TST, Aldilio Tostes Malta abordará
"Aspectos do processo judiciário do Trabalho. e.o
professor da UFPR, João Regis F, Teixeira, discor­
rerá sobre a "Empresa, sua função social, participa­
'çâo nos lucros e co-gestão". Durante todo o simpó-
sio, e sempre após cada palestra, será aberto um

espaço para debates sobre o assunto.

OA8 confirma presença
A Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil

designou nove advogados para participar das diver­
sas comissões do 'Simpósio de Política Social, que
começa hoje em Blumenau, A OAB/SC foi oficial­
mente convidadapela Fundação Nereu Ramos para
Pesquisas e Estudos Políticos, promotora do sim­
pósio.

Os advogados designados pela OAB para inte­

grarem as comissões são' os seguintes: Augusto
César Seara Guimarães, .Maurício Rocha Cou-

tinha, Moacyr Pereira, Walmor Della Giustina e
. Nery Jesuíno da Rosa, todos de Florianópolis; Car­
los Adauto Vieira, de Joinville: Dalmo Vieira, de
ltajaí e Hermes Rosa, de Blumenau.
Além dos advogados, participarão do simpósio o

presidente da Seccional da OAB, Sr. Sadi Lima e os

conselheiros Carlos Alberto Silveira Lenzi e Paulo
BIasi, e osprofessores Alcides Abreu, Osni Regis e

Nelson Abreu. O conselheiro Humberto Grillo fará
uma conferência sobre "Contrato individual de tra­
balho no anteprojeto da CLr.

Surity quer libertar seu
,

.
'

Estado da tutela federal
- I'

,

Blumenau (Sucursal) - O governador da .rnais que dispomos de mão-de-obra qualificada
Paraíba, Tarcísio de Miranda Burity. afirmou e barata para este setor", Estes, segundo o go-
ontem nesta cidade que seu Estado não se satis- vernador, são alguns dos argumentos por ele
faz em se manter atrelado aos programas eco- utilizados para convencer os eventuais investi-
nômicos ditados de Brasília por entender que a dores de que "aplicar em projetos na Paraíba

região necessita multiplicar os investimentos não é uma aventura, mas um bom negócio, por-
empresariais para conter o esvaziamento eco- que além de matéria 'prima de primeira e mão-
nômico causado pelos chamados retirantes. de-obra, oferecemos 'toda a infra-estru.tura ne-

O governador da Paraiba chegou quarta feira cessária à nova indústria uerreno, acessos, ele-
à noite ao Vale do itajaí com o objetivo de tricicidade, telefone) a quem deseja instalar-se
manter contatos com ernpresátios no sentido de nos distritos industriais de Jodão Pessoa e Cam-
atrair novos investimentos industriais para seu pina Grande, Os empresários que ali se instala-
Estado, No salão nobre do Hotel Plaza Hering, rem poderão contar também com recursos do
avistou-se com jornalistas, aos quais não escon- Fundo de Investimentos do Nordeste;- Fi nor e
deu a sua estratégia de ação, "que se resume na áinda de estímulos fiscais na base de 60 por
oferta de amplas condições que viabilizarn cento do !CM, por determinado período ou o

quaisquer empreendimentos no Nordeste", Ob- abatimento integral do imposto de renda. O
servou também que as empresas que já atuam no Estado é igualmente, segundo seu governador.
Nordeste estão também sendo procuradas vi- ��itpOoS�;i(d�a�ee��1�)Vipa:eep:e::��iapsal�i���:b��sando "a sua consolidação na nossa área".
Durante o dia de ontem o Sr. Miranda Burity embarcações com calada de até 10 metros.

manteve contatos com dirigentes da Linhas Cír- AI�m da indústria tê�tiL o programa de ex-

culo, de Gaspar, da Artex e à noite reuniu-se pansao do setor secundário p�ocura e�quadrar
c0m"Í6 empreJáriÓs dá região. Hoje ogovema- .\>\osq�roJetos -dentro daovocaçào econormca da
'db'r pài:áibailo sé"a'vistará com'o gllly,eEnat!lor>\) r�glil,<il",q,ij;�,�t; m9s�ra)gualm,ente receptiva a

Jorge Bornhausen e com o preSidente ,da f\s- - Pfrfls na :,ar�a ge.. cana de a�lJcilr e manGllo.ca
�sel'T!>bléia Legisl,ativa, Moacir' Bertoli, As �akool), HOJe, lembrou o ".governador. .. os
TOh l-srÍl embarca para Porto Alegre, onde pre- IIldlCeS de desempreg� na Par�lba akançam a 30
tende dar continuidade aos contatos com 'em- por cento da populaçao economlca'!lente atIva,

, presariado, A migração � grande e por isso, 'sem apelar para.

sentimentalismos, podemos argumentar que
Prioridade para �gro-indústria nO�'ll nrp«�() mhrp O< pmhrpdrios do Sul virá a

, O governador da Paraíba explicou que o nor- diminuir as pressões da mão-de-obra nordestina
deste visa no momentOt< projetos ligados à área sobre as fontes de emprego no Sul".
agro-industrial. dando 'preferência, entre estas, Jogo Democrático
às i'nversões no selar thíil. Disse que o 'esforço . Ao ser questionado sobre o prestígio político,
de industraHização desencaçleado no Nordeste a oe Miguel Arraes e t-rancisco Jul·ião. o governa­
partir de 1960, tem, possibilitado um cresci- dor Tarcisio de Miranda Burity, argumentou
menta constante. no setor industrial com'resul- que o Nordeste vive uma fase de progresso eco-

tados sil:!nificativos na receita do iCM de seu nômico e possui uma nóva geração de eleitores,.

Estado. que atinge hoje a m.ais de 50 por ceilto. Advertiu entretanto que o fator básico para a
-

"A Paraíba, juntamente com o Rio Grande do pacificação da família brasileira será o respeito
Norte, produz o melhor algodão do Nordêste - ao jogo democrático, lembrando que o Gó-
de fibra longa. É natural que a prioridade das vemo, concedendo anistia, deu o passo decisivo
prioridades recaia sobre o setor têxtil. ainda em busca da conciliação nacional.

JAIME MACHADO' - -TOCO
CAND'IDATO À
PREFEITURA,DE BOM
RETIRO RESPONDE
A UM'ORNEJADOR I

I'

'"

I,

\

Assinàdo: Jaime Machqdo - Toco
CPF 106.068.239-72
Praça Constanci'o Krummel' n. o 35
Telefones: 77-11'3 -77-115 e 77-116
Bom Reti ro - Santa Catari na

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pouco depois; os jornalistas que se
.

SUBCOMISSÃO DA PESCA encontravam na entrevista coletiva com

A Comissão de Agricultura � Pólítica 9 general Glauco Carvalho não escon-
•

Rural da Câmara Fedei-'aI1 insúiiN6'um1t' 'iElef,àffl � seü('(Jeseõntentamento com o

subcomissão para estudo da problema- péssimo atendimento que era dado à

tica da pesca, cuja instalação contou imprensa pelo ex-delegado Mário Viet­

com a presença do superintendente da horn. E perguntaram (\0 general- qual
Sudepe, José Ubirajara Tirnm, queofe- era a �Jfetriz do órgão com respeito a

receu todo o apoio necessário para a entrevistas
'. R�sposta: "Os delegados

consecução dos objetivos do novo ór- que �omeel nao fogem da Imprensa.

gão. Eles têm obrigação de informar sobre
* * * atas baixadas a fim de normalizar o

A subcomissão que é formada, entre abastecimento e garantir os preços.

outros, pelos parlamentares catarinen- Agora, se a pergunta é sobre medidas

ses Victor Fontana, Francisco Libar- tornadas pelo Governo, isso é problema
doni e Arnaldo Schmidt, temum prazo deles".

.

de 60 dias para apresentar um relatório
* * *

sobre a situação da pesca no país. Para sorte da imprensa, o novo dele-

gado mostrou-se bastante acessível.
.

Resta saber se, no decorrer de sua ges­
tão, vai 'continuar assim.

APOSENTADORIAS
Ultrapassa a casa dos mil o número

dos processos de aposentadoria regis­
trados anualmente no Tribunal de Con­
tas, no que se refere a funcionários esta­
tutários da administração direta e da
Polícia Militar.

.

O maior volume corresponde
à

classe
dos professores.

* * *

Os casos de invalidez superam. os de'
tempo- de serviço. .

.

OPORTUNIDADE ÍMPAR
Do p residente da Sidersul , Sr. Fer­

nando Marcondes de Mattos, sobre a

oportunidade de o potencial agrícola e

mineral catarinense ser melhor aprovei­
tado, diante da crise energética e da

prioridade dada pelo Governo à agri­
cultura:

.

- O cavalo está passando encilhado.
Ou Santa Catarina monta neste cavalo
ou perderá irremediavelmente o curso

da história.

BURITY
O governador da Paraíba, Tarcísio

Burity, chega hoje em Florianópolis
procedente de Blumenau, Na Capital
visitará o governador Jorge Bornhau­
sen e o presidente da Assembléia Legis­
lativa. �s 10hlSm embarcará no Aero­

porto Hercílio Luz para Porto Alegre.

CONDECORAÇÃO
O Estado de SãePaulo resolveu não

ficar atrás de Santa Catarina na onda de
encômios dirigidos ao. presidente
Stroessner: incluí-lo na relação dos

agraciados com a mais alta condecora­
ção concedida pelo governo paulista.

* * *.

A diferença é que a medalha bandei­
rante deverá sair aos cofres do governo
paulista bem mais em conta.

SOLIDARIEDADE
A Associação Profissional dos Assis­

tentes Sociais de Santa Catarina lançou
um manifesto de solidariedade aos es­

tudantes que lutam pela fiscalização da

.Faculdade de Serviço Social. Julgam­
os profissionais - que esta é a única
alternativa para a melhoria do nível de

ensino, pesquisa e extensão das Insti­

tuições Superiores. E é o que prevê a lei
n.? 5.540.

MAJOR AFONSO HENRIQUE
A migos e colegas de farda do Major

Afonso Henrique Delambert de Oli­
veira, falecido em 03 de agosto de 1978,
irão homenageá-lo com a colocação de
um busto em bronze no átrio doQuartel
da PM em São Miguel D'Oeste.
O acontecimento ao qual estarãm

presentes familiares. terá a participação
também de autoridades civis e militares
no próximo domingo em São Miguel
D'Oeste.

.

* * *

Como se .recorda, o Major Afonso
exerceu entre outras altas funções, o

cargo de Assistente Militar da Presi­
dência da Assembléia, Assessor de Re­

lações Públicas do Comandoda PM e

ultimamente Comandante da 2.a Com­

panhia do 20 Batalhão, com sede em

São. Miguel D'Oeste.

J;>IXINGUINHA
A FUNARTE lançou, ontem, no

Rio, o livro sobre a vida e obra de Pi-

,

EM SURDINA

o

xinguinha: "Filho de Ogum Bexi­

guentc'l-O texto, é de Marília Barbosa
da Silva-e Arthur L. de Oliveira Filho.
A obra recebeu menção honrosa no

concurso de monografia sobre o autor

de "Carinhoso".
.

LEVANTAM-ENTb
No ano passado, as empresas de lta­

jaí e Balneário de Cambori ú gastaram
Cr$ 12,6 milhões com rescisões contra­
tuais com seus trabalhadores. O levan­
tamento foi realizado pela Delegacia

. Regional do Trabalho de I tajaí.
* * *

Os empresários afirmam que isto é
"resultado ,de um estranho hábito que
os trabalhadores da região adquiriram:
procuram 'emprego devidamente
acompanhados de um Exemplar da
CLT".

.

* * *

Getúlio Vargas, ao dar impulso na

legislação trabalhista, deve ter pen­
sado, também, nos trabalhadores.

Logo...
.

REUNIÓES
N a reunião de terça-feira da próxima

semana da Associação Ambiental da
Grande Florianópolis estará em pauta o
desmatamento na Serra do Tabuleiro.

* * *

Na última reunião da Associação foi
eleita a sua diretoria, que ficou com­

posta principalmente por gaúchos, e

uns poucos catarinenses.

SUNAB/IMPRENSA
O novo delegado da Sunab, Gilberto

Schaefer, fez questão de dizer várias
vezes durante. a solenidade de posse,
que nesta semana, as portas da delega­
cia estavam abertas para a imprensa.

* *. *

SKYLAB AINDA
A última notícia da Nasa sobre o

.Skylab é de que ele deverá cair nos

próximos dias 12 e II Para possíveis
vítimas, um banco brasileiro já está
aceitando segurar casas e quintais
contra danos que estes e outros objetos
espaciais possam causar - existem em

órbita cerca de 5.500 artefatos lançados
pelo homem e que um dia poderão tam­
bém despencar.

* * *

No entanto as leis internacionais ga­
rantem a indenização por parte da
Nasa.

MORDOMIAS
O Governador Paulo Maluf embar­

cou ontem para o Paraguai, em visita

àquele país a convite do Presidente
Stroessner:
Ontem circularam rumores nesta

Capital de que, na volta, o Governador
de São Paulo faria escala em Florianó-
polis.

. ,

O ESTADO procurou confirmar a .

informação, mantendo ligação telefô­
nica com o Palácio dos Bandeirantes.
Ao indagar um dós assessores do Sr.

Maluf se Florianópolis estava na rota

do avião que trará o go.vernante pau­
lista de volta de AssJnção, obteve a

seguinte resposta:
- Dependendo do peso.

./
Ir'
I

Diante da decisão do Governo de rever seus projetos de investi­

mento.s, deixando de lado algumas prio.ridades, em virn:;d� da séria
crise do. petróleo, alguns setores de Brasília confessam que o projeto
da Sidersul sofre ameaça de perder terreno.S.

O Go.verno do Estado. redobraráseus esfo.rços para vencer as bar:
reiras - agora mais fortes - que encontTará pela frente.

* * *

Estertor da 'Ditadura
nação esboroada pelo jugo da ditadura e pela
guerra fratricida que ceifou milhares de vi­

das. Espera-se que a grave crise' da Nicará­

gua se encaminhe, deposto. o. tirano, para
uma solução de ordem política, abrindo para
todos os interlocutores um espaço de ma­

nobra e negociação suficientemente amplo.
para que a conciltação se concretize a .curto

prazo. .. Pfl'a tomar mais trágico. ainda o.

quadro. voluntariamente traçado. po.r um dos

déspotas de nosso tempo, nem sequer o pró­
ximo futuro. político. da Nicarágua deixou de
estar.ainda envolto. em incertezas que apenas
os fatos poderão. encarreg ir-se de desvendar.
Vale a pena confiar que o. lio.frimento. do. povo
nicaraguense o inspire nas soluções que de-

Foi o assassíniode um jornalista - Pedro verá encontrar para assumír'o seu reencontro

joaquim Chamorró - o estopim da grande e com a liberdade e com o. desenvolvimento
longa jornada para a derrubada de mais um num clima de paz duradoura. As nações que
cruel ditador. O vil, estúpido. e cruel assassi- hoje se solidarizam com sua dor e seu sofri­
nato. de um outro jornalista - William Ste- mento deverão auxiliá-lo na emersão. do. caos.
wart - pelo. horror que despertou em todo. o. Mas a grande opçãoda N icaráguà, que as

mundo, constitui simbolicamente o. golpe de consciências livres do mundo. desejam ver

misericórdia num regime que era a vergonha, restauradora e democrática, deverá ser feita
de todo um continente, Nem um nem outro pelo' próprio. povo na sua intocável sobera­
crime foram cometidos por acaso. As ditadu- nia. Depois de tudo. o que passou, certa­

ras são por natureza incompatíveis com a li- mente os nicaraguenses não. haverão de que­
berdade, de que a imprensa é o mais fiel rer substituir � ditadurade Somoza por outro

espelho, Mas, cedo ou tarde, a liberdade qualquer regime de arbítrio. e de opressão. E·
sempre consegue vencer a. violência e a será com este espírito que 'merecerã� de

opressão, todos os povos soberanos o respeito e a soli-
É necessário que, com a queda de Somoza, dariedade na imensa tarefa 'que terão pela

o. sofrido. povo nicaraguense encontre a fór-· frente de aspergir seu país com os albores da
mula para pacificar o país e reconstruir a liberdade.

Ninguém ignora que o. regime tirânico. do.
ditador Anastasio Somoza está nos seus es­

tertores. Pena que esse trágico fim esteja se

aproximando. à custa de tantas vítimas e tão

grandes sofrimentos da martirizada Nicará­

gua. Agora, uma página começou a ser virada
definitivamente, E da página seguinte não.
consta a figura do. tirano. Este, por enquanto,
luta apenas para salvar a própria vida, dei­
xando. seu país à mercê da destruição da qual
ele próprio foi omaior e o. mais irresponsável
agente, com a cumplicidade da sua guarda
pretoriana. que ficará na História como. a

horda assassina autora de um dos maiores
morticínios da era em que vivemos,

As ruas da Capital

o objetivo,
e a tática'

No momento em que o destino da guerra
era indeciso, mas se desenhaua temerário,
Napoleão anteviu a vitória. Os ingleses co­

meçavam a recuar, pressionados pelas for­
ças sob o comando do marechal Ney; e che­
gariam reforços decisivos para liquidar a
batalha. ,Era isso, não podia falhar. As tro­
pas que surgiam no horizonte só poderiam
ser as de Grouchi, tão ansiosamente espe­
radas. Wellington estariaperdido. Trinta e

quatro mil homens, com cento e oito canh­
ões.

Mas, por capricho da histôria, não era

Grouchi. Os reforços jamais chegaram. As
novas tropas que marchavam poderosa­
mente no teatro de operações eram as' de
Blucher aliado dos ingleses. As ilusões do

grande corso terminavam naquela planície
·

de nome inesquecioel e agourento: Water­
loo.
O pronunciamento do presidente Figuei­

redo, anteontem, <LO anunciar as novas me­

didas com que o Governo pretende fazer,
face à crise do petróleo, deixa a impressão
de que algo semelhante aconteceu com a

nossa política energética. Grouchi não che­

gou, é a partir desse equívoco; chegou-se a

constatação de que para vencer Blucher
será preciso uma nova guerra. A guerra da
economia interna contra a importação de

petróleo. * * *

'o discurso do presidente é a própria con­
fissão dessa desilusão napoleônica. Os pré­
ços de petróleo, que .se não eram baixos fa­
voreciam a posição brasileira no mercado,
a ponto de justificar a importação de exce­

dente para. renegociação com países vizi­

nhos, sofreram forte aumento na semana

passada, passando o barril a custar entre

18 e 23 dólares e meio. E o pior é que 'o

aumento não para aí, havendo ameaça de
novos preços para daqui a três meses. Para

quem importa 1 milhão de barris diários,
significando 85% do consumo, a situação é
dramática.' s \'

-,/., 3ú.IÔd ..' �'.,' i� .. �1!';;()l

É o que o chefe J'a JaçáQ'finalmênte r(co;
·

nheceu, corri estas revelações: 1 - Pratica- ;

mente não dependemos do petróleo para a

geração de energia elétrica, e por muitos
. anos poderemos ainda recorrer aos recur­

sos hidráulicos (temos mais de 180 milhões
de quilouiats em reserva) mas dependemos
vitalmente do petróleo para o transporte e

para o suprimento industrial e doméstico; 2
_ O melhor substituto do petróleo impor­
tado é o petróleoproduzido no Brasil (mQ;9;
pelas estimativas atuais, atingiremos 1.i,1:hCf.,
produção de 500 mil barris diáriosreni

.

1985, quando o consumo normalmente es­

taria duplicado em relação aos quase 1 mi­

lhão e duzentos mil barris atuais; 3- Te­
remos então que buscar substitutos para o

petróleo .(apesar de ser ainda mais barato

que seus sucedâneos, o ágio a pagar
justifica-se ante a tendência altista dospre­
ços do petróleo); 4 - Em grande escala e a

custos aceitáveis, só poderemos definir-nos
zmediatamentepelo álcool etílico e pelo car­
vão, sem desprezar outras soluções como a

energia solar, o metanol, o xisto e os óleos

vegetais. * * *

Nenhuma dessas alternativas, ou ambas
somadas, nos livram da importação de pe­
tróleo a curtoprazo. Mas, a crer-se firme­
mente nelas, e a não se ficar mais à espera
de que Grouchi surja para salvar a pátria!
poderemos escapar do Waterloo da Opep.
Basta intensificar as metas çlaproduçãode

.

álcool, � substituto da gasolina, cuja prt.�
dução estimada é ainda timidapara as n�
cessidades (o equivalente a 170 mil barris
diários de petróleo diários somente em

1985) e por em' execuçção os planos pará a

produção industrial do gás de carvão, tanto
para substituir o óleo combustível indus­
trial, quanto os derivados depetróleo de uso
doméstico. Esta é uma decisão política, 6il
a tática certa para vencer a batalha sem

esperar por milagres que ja.mais aconte-
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Devastação fauna, já em extinção.
Faço esta denúncia baseado no

desempenho da referida firma que
abrange os municípios de Barra
Velha, Araquari , São Francisco do
Sul, Garuva, Campo Alegre e

parte do Estado. do Paraná. Em
diversas localidades destes muni­

cípios grande áreas foram e conti­
nuam . devastadas impiedosa­
mente}, e são chamados os projetos
de reflorestamento.

Repetidora
Senhor Diretor,
Por meio dêste, tomo a liber­

dade de vir à presença de VS.Sa.,
no sentido de que chegue ao co­

nhecimento dos responsáveis pela
manutenção da torre retransmissora
da TV -Coligadas, localizada no

morro do Sarandi , no Município de
Herval d'Oeste, para que façam os

mesmos os devidos reparos com

mais frequência, uma vez qlle a f

mesma encontra-se num estado de
irritar qualquer um, pois quando
não está fora do ar, é a imagem que
é péssima, dando a impressão que
fora esquecida pelos responsáveis.

Levo esta reclamação ao conhtl­
cimento de Vossa Senhoria, pelo
fato de que hoje também é do inte­
resse ·da TV Cultura em saber
disso, uma vez que as duas emisso­
ras atingem nosso Estado t.odo, e

as duas formam a RCTV - Coliga­
das - Cultura, emissoras de alto
conceito, e acredito que assim, as

devidas providências serão tomadas
com brevidade.

Sendo o que havia para a opor­
tunidade. e agradecendo pela pu­
blicaçüo na coluna Opinião do Lei­
tor. antecipo meus agradecimen­
tos.

Atenciosamente - Jaime ·de Oli­
veira Coimbra .Ir., Joaçaba.

cem.

oESTADO

Prezado Senhor,
Vive-se nestes dias uma intensa

campanha emprol da preservação
da natureza. Uma campanha lou­
vável e que está a merecer o

aplauso e apoio de todos indistin­
tamente. Entendo 'que cada. pes­
soas deva se constituir num incan-
,sável protetor do meio ambiente 'e
declarar guel ra sem tréguas aos

agentes causadores de tanta polui­
ção, mal este que já apresenta os

efeitos maléficos.
Sabe-se que a atmosfera já não

mais possui a oxigenação necessá­
ria à vida. Sabe-se, também, que o

desequilíbrio ambiental é notório e

clama providências urgentes e

enérgicas, sob pena de sermos ví­
timas de uma hecatombe desas­
trosa dentro de pouco tempo.

.

Lamentavelmente, no Norte ca­

tarinense·- com sede em Joinville
- existe um bem montado escritó­
rio (Embrasca) de propriedade de
uma poderosa multinacional.
oriunda de um grupo canademe,
cuja ati vidade (cri mi Ilosa) é a de­
vastação das matas nativas da re­

gião para o plantio de Pinnus
Elliotis, registrando-se conseqüen­
temente .. o desaparecimento da
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Onde outrora existia variadas
matas, testemunha-se, hoje, a de­
sertificação do indesejado Pi.nnus.
Como fica a nossa fauna? ... Não
existem leis que a protege?
Na localidade de Itapoá, muni­

cípio de Garuva, por exemplo, em
decOrrência da devastaç�o, que é

por demais lamentável. verifica-se
a fuga desesperada de certos ani­
mais que assustados pelo barulho
infernal das máquinas encarrega­
das da d·crrubada, acabam mor­

rendo nas estradas ou na praia.

Assim sendo. utilizo�me deste
conceituado· órgão de imprensa
para lançar o meu veemente \lpclo.
as autOridades competentes, no

sentido de avcrigüarem a veraci­
dade deste relato para as providên­
cias que o caso requer.
Carlos Brikmann. JoinvilL:.
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Carter·l!rom.t.
fff;rmes_m"das'�na
ár:ea en..gética

, Washington - Depois do cancelamento inexplicável 'de um impor­
tante discurso do presidente Jimmy Carter sobre a situação energética,
seu principal porta-voz prometeu ontem em nome do primeiro manda­
tário "firmes medidas" para reduzir as importações de petróleo.
A declaração emitida em nome do Secretário de Imprensa da casa

Branca Jody Powell, acrescentou um novo elemento ao mistério à
, abrupta decisão de Carter de suspenderdiscurso marcado para ontem à
, noite sobre questões energéticas e econômicas.
; ,

O Mist�(),�dlci_on� _deriva do_fat() de q_ue. a declaração de Powell
I não acrescenta nada ,que o Presidente ainda não' tivesse dito. Um
; funcionário da Casa, Branca, que pediu para não ser identificado, disse
que declaração foi divulgada evidentemente para que "não surjam mal

, entendidos sobre as intenções do presidente nesta questão".
,

:'0 Presidente me. autorizou a declarar", diz o texto de Powell, "que,
de acordo com o que ficou acertado na reunião de cúpula do Japão, tem
a intenção de propor, em data próxima, uma série de enérgicas medidas'
para restringir à demanda norte-americana de petróleo importado".
O sub-Secretário de Imprensa da Casa Branca, Rex Granum, disse

cue Powell. cue não estava no escritório nesse momento, o instruiu a

divulgar a d�sll!!:aç_ãº- "na.!()I!lula��_���" �resen��_�ilp._pr.:e�sa. I

';Não tenho realmente nada a acrescentar sobre esta questão", disse.
Granum informou que Carter permaneceria todo o dia de ontem em

Camp David" mas que um discurso preparado para o domingo em

! Loisvílle, 'lentucky, "está ainda rio programa".
Fontes do Governo disseram anteriormente que ao que. tudo indicava

Carter decidiu cancelar o discurso porque "ou ele. ou o texto" não
estavam prontos.
Publicamente, oGoverno decídíu manter em segredo as razões, do

: cancelamento. Powell, ao transmitir anteontem a d<;císâo aos jornalis­
: tas, limitou-se a declarar: "o Presidente decidiu cancelar o discurso da
I noite de sexta feira, não tenho. nada a acrescentar Sobre esse assunto".

.

Menos de três horas antes, um rascunho -do discurso tiriha sido
I entregue aCarter em seu retiro deCampDavid, disse um funcionário da
, Casa Branca que teve acesso ao texto.

O funcionário disse considerar que a decisão de cancelar o discwso .

"

foi adotada depois de uma série de conversações em que participaram,
além do Presidente, Powell e o assisterite presidencial Hamilton Jordan.
"Minha opinião é que o Presidente recebeu o discurso e o leu, e,

decidiu que ou ele ou o texto não estavam prontos", disse o assistente.
" � jornal "Washington Star" afirmou ontem. que o discurso foi

, suspenso por problemas de "imagem" do presidente e não pordivergên­
, das sobre política energética dentro do Governo.

.
O jornal afirma que o discurso estava redigido em termos "excessi­

: vamente Yél.80s:: I,Q.9.I!<: p.!l?_ci�amen_� teria ocasio'!ll:d_()_o_�nce!��e�t?�
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petr61eo aos EUA

Porto )AIe�t! - O' Mi­
nistro do Interior, coronel
Mário Andreazza, ao

referir-se, ontem, as dificul- .

dades que os trabalhadores
com renda de até três salá­
rios mínimos encontram na

aquisição de casa própria,
anunqouque uma comíssâol
interrninisterial iniciou es-

tudos visando a redução das­
prestações das casas finan­
ciadas pelo BNH.
A forma de baixar as pres­

tações será o Governo pas­
sar aoBNH recursos a fundo,
perdido para cobrir a: dife-

i

tença do preço pago amenos

pelo comprador. Conforine
o presidente do BNH, �r.
José Lopes de Oliveira, poJ
derão ser beneficiados até os

ti'êsmilhões de favelados das
maiores cidades brasileiras.
O plano deverá estar con­

cluído até o final do ano -.

O 'Presidente Ido Bance
Nacional de Habitação -

que acompanha o ministre
Mário Andreazza 'em 'sua
viagem de dois dias ao Riq
Grande do Sul, paraa assi-
.�-----._- _-._-_

natura de diversos convê-.
nios --'- informou que ontem
foi o primeiro dia de tra-'

balho da comissão intermi­

nisterial, integrada por re­

presentantes da Secretaria
do Planejamento, Banco

Ceritral, BNH, Mobral e

Ministério do Interior, Fa-
,

zenda e Educação.
O objetivo da Comissão é

estudar a possibilidade de o

Governo passar ao BNH re­

cursos a fundo perdido -,
criando o flijldo nacional de
habitação - para serem uti­
lizados para baixar o valor
das mensalidades 'cobradas'
pelo BNH no financiamento,
de casas populares.

Os beneficiados por esse

plano serão os trabalhado­
res que recebem de um a três!
.salários mínimos,
estendendo-se o plano tam­

bém aosmoradores de "fave-'I:las, mocambos e palafitas",
frisou o Ministro Mário I

Andreazza. Somente nesta

I categoria, segundo o Presi­
dente do BNH, encontram-.

I se três milhõ��_�.: pessoas,

que moram nas periferias
das grandes cidades.
O deficit habitacional no

Brasil atualmente, conforme
o Sr. José Lopes de Oliveira,
é de 5 a 6 milhões de mora­

dias. E tende a aumentar.

Para atender apenaso índice
de crescimento do deficit,
explica ele, seria preciso que
o BNH pudesse construir e

financiar 800 mil casas por
ano, mas o Banco, apli­
cando todos os seus recursos

atuais, só' pode 'constrúir
cerca de 350 a 400 mil novas
moradias por �no.
Quanto à redução e ao

mesmo eliminação da corre­
ção monetária nas mensali­
dades das casas financiadas
pelo ;BNH, afirmou o Sr.

.

José Lopes de Oliveira que
não existe possibilidade de

mudança no atual sistema.
O' BNH, recebendo por
exemplo, recursos oriundos·
do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço e Cader-

. netas de Poupança, precisa
.

restituí-los com a devida
correção, explicou,

Badesc firma convênio com a

Cofie beneficiando empresas
O Banco de Desenvolvimento

. , do Estado de Santa Catarina S.A.
tondres - A or$aI1j�açãº. de Países 'Exportadores de petróleo - BADESC, celebrou convênio de
'poderá suspender seu fornecimento de petróleo aos Estadós cooperação com a Comissão de
Unidos e retirar seus investimentos nesse país se um Tribunal Fusão e Incorporação de Empre­
'c d I d C lifé d C rt 1

.

1
-

d sas - COFIE - órgão subordinado• e era a a 1 arma con enar o a e por mampuiaçao e
ao Ministério da Fazenda criado

preços no mercado internacional, segundo um' advogado peloDec. Lei n? 1182 de 16.06.71,norte-americano.
, 'fixando as condições que deverão

.
"Se houver uma sentença contra, (os países exportadores de ser obedecidaspara formalização

petróleo) afirmam que retirarão definitivamente seus fundos e e' o encaminhamento de pedidos
.irnporão Um embargoparcial contra os Estados Unidos", disse de empresas que desejarem obter
o advogado Abullah Tarikal Mansour, numa entrevista conce- benefícios, fiscais previstos no

dida em Londres.
,

Dec. Lei nO 1532 de 30 de março
,

Os treze países da OPEP fornecem o grosso das importações ���Jk,CIOSde petróleo dos Estados Unidos e tem mais de 300 bilhões de
lIólares aplicados em bônu.s do, tesouro. norte -

..americano.,
O Dec. hei n\) 1532, possibilita

I às empresas"que desejam promo-
, AI Mansour falou a, AP após reunir-se com funcionários da

ver a expansão de suas atividades,OPEP durante a conferência ministerial da organização, na a reavaliação dos bens.integrantes"
;semana.passada em Genebra., ', __ ' , 40 ativo imobilizado acima ��

dr . /)!l.
' ....
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CORRETORA DE VALO.RES

"

,50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bol!115
de vârores de São Paulo e 'Bolsa de Valores do Extremo$,u_1

. Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 1�
,
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limites da correção monetária, até de benefício, utilizando para
o valor de mercado, independen- tanto os roteiros aprovados pela
temente do recolhimento do im- COFIE, além de fornecer infor­
posto de renda incidente- sobre o mações econômicas financeiras.
acréscimo de.valor, deéorrente da Ainda, segundo o-convênio, terão
reavaliação.' um tratamento especial as peque-A$ vantagens desse benefício, nas e médias empresas, definidas
para a empresa são: o fortaleci- como sendo aquelas que tenham I
mento do capital, sem que ocorra receita bruta anual abaixo de
a incidência do imposto de renda 85.000 vezes o maior valor refe-
sobre o acréscimo da reavaliação, rência para as médias e abaixo de
a depreciação anual do acréscimo .35.000 vezes para as pequenasdo valor autorizado, o que irá re- empresas. Estas empresas terão
duzir o lucro sujeito à tributação prioridade em termos de análise e
do I.R., a melhoria. da posição exigênciasformaisnaCOFlEees­
finan�i�a da empr�sa e os ganhos tarão dispensadas da apresenta­
gere!lCIals promovidos pela ne- ção de projetos ..

cessidade de elaborar proJetos"d�"::t..",
� "

,

reorganização <:. Ill,W.çrnização...
'

U convênio celebrado entre?
PARTlÇIPAÇAO ), BADESC e a COFIE vigorara ate

De acordo com o convênio ce- 3.1 de dezembro do ano em curso,'
lebrado, o BADESC se propõe a e é mais um benefício queo BA- �=�=========��================��=::!!=!!!!OI"""
prestar orientação às empresas DESC presta aos empresáriosca-
que estiverem interessadas na ob- tarinenses na promoção das ativí-
tenção do benefício, a auxiliar a dades das pequenas e médias em-
empresa na formação do pedid�_ presas.

Matos mostra na ESG
situação brasileira

em telecomnnícações

$idersul: a decis.GO nas

mãos_do,Governo Federal.

Brásília-A situação do Brasil no campo das teleGOmunicações não
é das melhores, apesar da quantidade de investimentos efetuados no

setor no último decênio "capazé,s de soerguê-Ias do total abandono a

quem foram relegadas até 1965", Essa análise foi feita ontem pelo
Ministro das Comunicações, Haroldo' Correia de Matos, ao falar na
Escola Sunerior de Ouen:a, no Rio de Janeiro, sobre a ilIÍportância 90.
des_envolvimento das oomunicaÇões como um meio de econoll1lZaT petró­
leo.

Segundo o Ministro Haroldo Correia de M!ltos não existe no Brasil
Ifenhum estudo que pennita avaliar o quando se poderia economizar

gasolina com a maior utilizaçã<? das comunicações em substitui�o a

vi�ens e deslocamenfos, Mostrará oMinistro, porém que nos Estados·
Unidos estudos mostraram que a instalação de sistemas de telecomuni­
cações eficientes e capazes de dispensar 20 por cento das viagens aéreas
de negócios levariam a uma economia de 90 mil barris.�ia, enquanto a

substituição de 20 por cento das viagens de automóveis, também de
negócios, pouparia 110 mil barris.

' .

O Ministro das Comunicações observou também, que o desenvolvi­
mento das telecomunicações no Brasil está abaixo do que se pode
chamar de razoável. DOis a densidade de telefones. ou seia. o Ilúmero de,
telefones por cem habitantes é de 4,27 estando abaixo de vários pljÍses
latino-amelicanos. entre eles o México e Argentina, que têm cerca de 9
'telefones por habitante, longe de Japão e Austrália, com 40, e do
Estados Unidos e Suécia, com mais ele 70 telefones por habitantes.

Sobre os Correios. o Ministro Haroldo Correia de Matos considera
que um serviço postal eficiente pode também contribuir para economia
naciqnal de combustível evitando deslocamentos significativos, trans­
portando. além de simDles mensal!ens ne.,soais.. correSDondência de
'negócios, imºressos, dirihelro e mercadoria. Em 1978, o Brasil atingiu o

índice de 60 objetos postais por habitantes, por ano - "portanto,
estamos numa situação bastante boa se compararmos o mesmo índice
em 1_964 que n.ão chegava a 6 objetos postados". .

Mais uma vez, o Ministro das Comunicações em sua conferência na

ESG, mostrou de forma clara a decisão do Governo no sentido de que a I

rádiofusão no Brasil é uma atividade basicamente privada, cabendo ao i'
Governo o controle das concessões, fiscalização e uma atuação suple­
tiva em áreas não coberta� pela rádiodifusão privada.

.EM MATÉRIA OE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANfE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

o Secretário da Indústria e Comércio de Santa
Catarina, Dieter Schmidt e a diretoria da Sidersul
"apresentaram ontem ao Consider e à Siderbrás, em
Brasília, informações mais detalhadas que objeti­
vam permitir a definição do Governo Federal sobre

·

a implantação do empreendimento.
_

O Governador Jorge Konder Bornhausen, jun­
tamente com seu Secretário, O' empresário Dieter
Schmidt e o presidente da Sidersul, Fernando Mar­
condes de Mattos consideram "de momento, cum­
prida a etapa crítica à cargo de Santa Catarina com
a apresentação dos estudos reclamados pelo proto­
colo firmado em 5 de março, entre o Governo com

assistência da Sidersul e a Siderbrás, com interve­
niência do Consider, Petrobrás' e Sudesul.
Após.realizar uma análise de tecnologia de redu­

ção direta a Sidersul, juntamente com sua consul-
�

tora ,concluiu depois de 'seleção final se concentrar
nos processos Midrex e Hyl. Para isso partiu-se da
premissa básica de que só seriam considerados os

processos que demonstrassem possuir unidades ín-.:
dustriais em plena, bem sucedida e continuada ope­
ração.
Incluindo, as unidades de J_e,4�ão direta, aciaria

elétrica, laminação, utilidades, sistemas, unidades
auxiliares e administrativas, o investiniento fixo da
Sidersul é de 427 milhões de dólares.. O investimento
total na redução direta é inferior a 100 milhões de
dólares.
A diretoria da Sidersul incluiu também nestes

estudos a procura de vários gl1Jpos desejosos de

participar do' empreendimento. Já foram recebidas
propostas que abrangem apenas a unidade de redu­
ção direta ou então apenas as áreas de aciaria e

laminação, partindo demódulos de cerca de 100mil
toneladas por ano.
Outras assumem a usina integr,ada, inclusive pre­

vendo planta de gaseificação de dimensão bem su-
•

perior, de forma a atender a Sidersul e produzir 2
mil toneladas por ano de metanol, o qual seria
utilizado em substituição ao óleo diesel.
Como argumento fundamental apresentaoo

neste estudo, foi incluída a preocupação de todas as
correntes oolíticas catarinenses com o empreendi­
mento, pelo que, representa na substituição de redu­
tores siderúrgicos importados, mediante utilização
do gás de carvão vapor extraídos das minas catari­
nenses.,

COMPRA-SE TV USADA
,

-

Se você tem um televisor usado em suá casa
ocupando espaço' que pretenda vender, tele­
fone para 44-4292.

Fazenda d;vU�fICI índice da'
i""açao. ;unh�: 3,4%

Brasília - A inflação em junho foi de 3,4 por
cento-c- contra 3,6 por cento em junho de 1978-,
elevando para 25 porcento o acumulado nos seis
primeiros meses, segundo dados divulgados ontem
pelo Ministério da Fazenda. Os números oficiais
acusam aumento no custo de vida no RiO' de Ja-:
neiro de 3,2 por cento emJunho -'4, I por cento em

'

junho de 1978 - com alta semestral de 25 por cento
e de 44,5 por cento nos 'últimos doze meses.'
No comportamento dos preços ao consumidor,

no Rio, influenciaram sobretudo a alimentação (36
· por cento no mês, 24,5 por cento no semestre),
vestuário (3, I por cento no mês, 20,3 por cento no

semestre), habitação (4,3 por cento e 24,1 por
cento), artigos de residência (2,7 por cento e 21,5
por cento), assistência, saúde e higiene (2,4 por
cento e 1.8,6 por cento), serviços pessoais (3,3 por
cento e 31,2 par cento) e serviços públicos (0,2 por
cento e 28,4 por cento).

· O índice de construção civil - com peso I no
.cálculo da inflação, contra peso 3 no índice do custo
I

de vida e peso 6 no índice de preços por atacado - .

foi de 3,5 porcento, emjuriho deste an�ontra 2,,5

por cento do mesmó período do ano passado. O
acumulado até o mês é de 27, I por cento e, nos

últimos doze meses, é de 46 por cento, na mais alta
taxa anual dos três componentes do cálculo do IGP.

Já o índice de preços por atacado - disponibili- .

dade interna (lPA), registrou alta de 3,6 por cento .

em junho (3,6 por cento em junho de 1978); num
período de 12 meses, o IPA atingiu 45,4 por cento e

nos seis primeiros meses do ano a alta foi de 24,6 por
cento. No IPA, dentro do conceito de oferta global
(que engloba os preços externos) a alta foi de 4,2 por
cento em junho (3,3 por cento em junhol78) ele­
vando o acumulado do semestre para 25,8 por
cerito, enquanto a alta nos últimos 12 meses foi de
47, I por cento. Os produtos agrícolas apresentaram
a alta de 5,4 por centoem junho (5 por cento em

junho do ano passado), sendo que o acumulado até
o mês foi de 29,7 por cento e, nos últimos 12ll)eses,
de 44,9 por 'cento. Já nos preços industriais tiveram
aumento de 3,7 por cento em junho (2,6 por cento
no ano passado), com um acumulado no semestre
de 29,7 por cento e de 48 por cento nos últimos 12
meses.

ALUGA-SE LOJA
Na Av. Rio Branco com 288,00 m2 de vão livre. Trafarpei6'
Tel.: 22-5381 -'Hor. comercial.

ELETRIFICAÇÃO RURAL.
-

-

DE SANTA CATARINA S.A. - ERUSC

EDITAL -
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S.A. - ERUSC, com sede à Avenida,
Rubens de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna público que fará
realizar no dia 26 de julho de 1979, às quinze (15) horas, no endereço acima, a
CONCORRÊNCIA N.o 07/79, destinada à aquisição de MADEIRAMENTO, para
implantação de sistemas elétricos.' ,

O Edital correspondente poderá ser obtido junto ao Departamento de Matérial da.
ERUSC, onde os esclarecimentos Que se tornarem necessários poderão ser

! p�es�dos., ''-'.'!,' \ i
'

r· 'í" ' 'n
",

"

I , , II'T , "F.lofja'16po!is, ($,Ç);jg9 d�rjLlr,J.hQ de.,W79
�, , " ADIRETORIA

.'

,.

PREFEITURA MUNICIPAL DE XANXER�
·L.EI NÚMERO RB-953/78

Autoriza o Poder Executivo a contrair
empréstimos com o Banco do Desenvolvimento
do Estado de Santa Catarina SIA _. BADESC

bem como a garantir as obrigações que este assumir
com o Banoo Nacional da Habitação - BNH

Rovilho Bortoluzzi, Prefeito Municipal de Xanxerê -Santa Catarina, no
uso de suas atribuições legais, >'.
Faço saber a todos os habitantes deste município que a Câmara Muni-

cipal votou, aprovou e eu sanciono a seguinte lei:
. .

Art. 10 -Fica o Poder Executivo autorizado a contrair empréstimos com
o Banco do Desenvolvimento do Estado de Santa Càtarina S/A - B&desc­
até o montante de Cr$ 32.692.480,00. (trinta e dois milhões, seiscentos e

noventa e dois mil, quatrocentos e oitenta cruzeiros) corrigíveis moneta­
riamente, correspondente a 128.000,00 UPC (Unidade Padrão de Capital,
do Banco Nacional de Habitação) com os recursos provenientes da
operação de crédito efetivada entre o referido b�nco e o Banco Nacional
da Habitação e destinados a realização do .programà municipal de sa­

neamento mediante a execução de obras de implantação e melhorias de
sistema de drenagen's, que visem o controle de inundações do município
de Xanxerê - Santa Catarina.

'

Art. 20 - Fica, ainda, o Poder Executivo autorizado a dar em garantia
da dívida e demais obrigações' que o Banco do DesenvolvimentO' do
Estado de Santa Catarin;a S/A - Badesc -.assumir com o Banco Nacional
da Habitação, nos contratos de empréstimos destinados ao financia­
mento da execução do programa de que trata o artigo primeiro, os
recursos constituídos das parcelas do fundo de participação dos muni-

I cípios e/ou do produto da arrecadação dos impostos cabíveis ao muni­
cípio,a na forma da legislaçãO' em vigor e, na hipótese de sua extinção, os
fundos ou impostos que venham a substitui-los bem como, na sua insufi­
ciência, parte dos depósitos bancários conferindo ao Banco Nacional da
Habitação, para efeito da execução da garantia, poderes irrevogáveis e

especiais para'reter a utilização e levantar os recursos correspondentes
ao valor do débito corrigido e demais encargos contratuais.

.

Parágrafo 10 - Os poderes previstos Deste artigo só poderão ser usados
pelo Banco Nacional da Habitação na hipótese de o Banco de Desef)vol�
vimento do Estado de Santa Catarina S/A, Badesc - nãàter efetuado no

vencimento o pagamento das obrigações por ele assumidas nos contra­
tos de empréstimo celebrado com àquela empresa pública.,

'

Parágrafo 20 - Poderá o Banco Nacional da Habitação substabelecer,
em parte e com reservas, ao Banco de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catari na S/A - Badesc - os poderes de que trata este artigo, para o

fim espeCial e exclusivo de permitir que o mesmo possa se ressarcir das
parcelas pagas ao BNH, nos respectivos vencimentos se não tiverem sido
saldados nas épocas pr )oprias pela PrefeituraMunicipal de Xanxerê - SC
os pagamentos das ot'5rigações ajustadas no contrato de que trata o

artigo primeiro. .

Art.30 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disRosições em contrário.
Gabinete do Prefeito Municipal de Xanxerê - se, 15 de setembro de

1978.

. Prefeito Municipal RovilhO' Bortoluzzi
, Registrada e dada à publicidade na data supra
Carlos Darci Colvero - Chefe dó Departamen�ó de Administração.
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Autoridades de, se,
coordenam buscas ao
navio que afundou

Nota do SOe D;str;t� Naval,

- '

Porto Alegre =-Cinco navios ga..�v lvlansur para acompa­
e dois aviões da FAB, auxiliados nhar as buscas ao navio.
pelo único, sobrevivente até Segundo um dos gerentes da
agora, o carvoeiro carioca Val- agência marítima Aveline Mo­
ter Almeida Júnior, no segundo reira, Sr. Jorge Marks da Silva,
dia de operações, não obtive- o carvoeiro Valter Almeida Jú­
ram sucesso nas buscas ao navio nior conseguiu sobreviver por­"Mansur Simão" e aos demais que ficou agarrado a um tonel,
20 tripulantes, vítimas do nau- que já estava afundando,
frágio na costa gaúcha, quando 'quando ele foi resgatado pelo
o navio se dirigia para Salvador pesqueiro "Santa Rosa". Após
com uma carga de. trigo, recuperartse do estado de cho-

que em que se encontrava, o tri-
O "Mansur Simão", da em- . pulante foi transferido, ontem,

presa carioca Navegação Man- para o rebocador Tritão-que
sur Ltda, foi construído pelo es- também participa das buscas­
taleiro Só e seu termo de entrega para auxiliar na procura de seus
data de cinco de novembros de companheiros.
1975. A agência marítima Ave- Até ontem, os .detalhes do

,

line Moreira, representante da acidente com o "Mansur Si­
empresa carioca em Rio mão" não tinham sido divulga­
Grande, espera, ainda hoje" a dos, e a operação de busca está
chegada de dirigentes da nave- sendo coordenada por Santa

O Comando do 5.0 Distrito que às 3h30min da madrugada
Naval, com sede nesta Capital, de terça-feira emitiu seu último
distribuiu, na tarde de ontem, pedido de SOS, informando que
uma nota oficial a respeito do "o navio está fazendo água". Na
naufrágio do navio "Mansur íntegra, a nota do 5, ° Distrito
Simão", ocorrido na última Naval:
terça-feira, quando dos 21 tripu- "O Comando do 5.0 Distrito
lantes, apenas um conseguiu Naval cumpre o doloroso dever
sobreviver, após ter nadado du- .de informar o naufrágio do
rante todo o dia, sendo reco- navio' mercante MANSUR SI­
lhido por um barco pesqueiro. MÃO, ocorrido, aproximada­
O navio afundou nas proxirni- ' mente', no paralelo de Mosta-'
dades de Tramandaí, na costa das, no Rio Grande do Sul, a 50
gaúcha, entre o farol da Solidão milhas da costa e às 0400 horas
e Santa Marta, este nas proxi- do último dia 3, logo após emitir
midades de Laguna, em Santa pedido de socorro.

Catarina. "Na tentativa de resgatar os

O navio pertence a empresa ca- sobreviventes, imediatamente
rioca de nave�ações Simansur, foram deslocados para a área do

Catarina, pois o navio pode ter
naufragado próximo a Costa
Catarinense, na Barra de Santa'
Marta. Segürido o Sr. Jorge
Marks da Silva, "não existe
qualquer mancha de óleo no
mar" que possa indicar a locali­
zação do cargueiro, de 87 me­

tros de comprimento.
Os 21 tripulantes do "Mansur

Simão" são os seguintes: ime­
diato Antônio Carlos da Rocha
(Belém do Pará); piloto Manoel
Francisco do Nascimento (Rio
de Janeiro); rádio-telegrafista
Pedro Pimenta Sobrinho (Rio
de Janeiro); mestre Jair Varela
(Rio de Janeiro; marinheiro
João Maria de Oliveira (Rio de
Janeiro(; marinheiroRaimundo
Nonato' Barbosa (Rio); mari­
nheiro Florernir Sena Luiz (Rio
de Janeiro); marinheiro Rai-

acidente o Rebocador TRITÃO
da' Marinha, que, se encontrava
no porto do 1,10 Grande, e ae­

ronaves da Força Aérea, 'sedia­
das na Base..Aérea de Horianó­

polis, e ainda tem sido solicitada
a cooperação de outros navios
mercantes e pesqueiros de pas­
sagem pelas imediações da refe­
rida área.

O'A busca para a localização e

o salvamento do pessoal do
navio vem se reálízando desde a

manhã do dia do acidente e, até
o momento, foi recolhido ape­
nas um sobrevivente, Valter
Almeida Júnior, e identificados

. destroços e mancha de óleo

como, provavelmente, perten-

mundo Gama (Belém do Pará);
moço do convés Servulo Costa
Cardoso (Belém do Pará); chefe
de Máquinas José Almeida Pe-'
dreira (Rio de Janeiro); Mrival
Figueira da Silva (Rio de Ja­
neiro); terceiro maquinista Dal­
ton Ribiero da Luz (Santa Cata­
rina); eletricista Nelson Silvestre
(Rio de Janeiro); foguista Joãõ
Alberto Freire (Rio de Janeiro);
foguistaAntôrrío Agricio Salus­
tiano (Rio de Janeiro); carvoeiro
Valter Almeida Júnior - so­

brevivente - (Rio de Janeiro);
cozinheiro Francisco Trindade
(São Paulo); ajudante de co­

zinha Raimundo Alves (Santos);
taifeiro Mário dos Santos (San­
tos); taifeíro Raimundo Lima
(Rio de Janeiro); e comandante
Ivan da Silva Neves (Belém do
Pará).

centes ao navio sinistrado.'
"O MANSUR SIMÃO, de

b. rdeira brasileira, partiu de

Quemquem, na Argentina, no

dia 29 próximo passado, com
'_�,llno a Salvador, tendo a

bordo 23 tripulantes.
"O único sobrevivente foi re­

colhido pelo barco pesqueiro
Santa Rosa e transferido para o

Rebocador TRITÃO, onde re­

cebeu os necessários socorros

médicos.

"A Capitania dos Portos do
Rio Grande do Sul fará instau­
rar o competente inquérito .ad­

ministrativo, para 'apurar as

causas do sinistro".

AGRADECIMENTO

A Família da sempre lem­
brada CATARINA SEGER
agradece sensibilizada a

todos que manifestaram
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o

rido.
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o SINO,ICATO DpS '��D'OS EM EMpRESA$
DE RADIOOlFUSAO ETEt::E\1,ISÃODO ESTADO De SANTA,'
CATARINA. convoca seu'•••;tC)ê·lados 'no pleno gozo de

'

seus direitos soc:ials, 8-, se -ieu",rem 'em ASS�M8LÉIA:,

GERAL ORDINÁRIA, a serf"eallzad4Ma ,ade.soclal, ã RUI' ,

, Deodoró, 22, .4.° Andar, Sala 41, no dia � (nove) do cor­

,rent&, às 19,30,(dezenove e trinta) hOias,,emj)rim�ira Con­
vocação e às 20 (vlnte.,hor".ertl segunda eüitlmll convo-

"

cação com qualquer número de assoCiados presentes.
pata deliberação SObre a seguinte"

'

; ORDE,,1lO DI":

1;'" apreciaçãOrd!sC;:USsão e' votação por escrutinio
secreto. do ,�elatóriada Diretoria .obre as atividades do
.exercíeío dá 197� e os respectivos Balanços Flnan,ceiro e
.' Patrlmonl.ét Comparado, com suas peças complemeritares
e o Parecer do Conselho Fiscal;

.
.

,

2,'- assuntos'gerais;'
Florianópolis. 3 de julho de 1979

Mecânico dirigindo
f

Volks do delegado
'mata PM em Garuva

Joínvílle (Sucursal) - Desenvolvendo, alta velocidade pela BR-IOI,
em Garuva, oVolks placas GW-0098, dirigido pelo mecânico Pedro dos
Santos, atropelou um fiscal. da fazenda e um policial militar quando
tentou frear o veículo, este âerrapou para cima dós dois. O fiscal, com
vários ferimentos, foi internado no Hospital de Garuva mas o policial
militar, Jaime Arcelino Nunes, 43 anos, há 28 na PM - 3 meses em

Joinville-, mesmo transferido para o Hospital.Municipal S. José, em
Joinville, não resistiu aos ferimentos e morreu.

.

O atropelamento ocorreu na noite de anteontem, no posto de fiscali­
zação da Receita Federál em Garuva. POsteriormente, foi apurado que
o Volks é de propriedade'do delegado Hercílio dos Santos, de Garuva, e
foi emprestado ao mecânico Pedro dos Santos para levar o filho ao

hospital em Pirabeiraba. Na volta, ac�mpanhado, da esposa, ? moto�
rista dirigia em alta velocidade. O policial Jaime Nunes 'e o fiscal da
fazenda fizeram sinal para o motorista, mas este perdeu o controle do
.veículo ao frear e o carro saiu de lado e bateu no fiscal e no policial.

O mais ferido foi Jaime Nunes, que foi socorrido e levado ao hospital
de JoinviZle, mas morreu antes de dar entrada. O Fiscal, com ferimentos
menos graves, ficou internado em Garuva. Na madrugada de ontem, o
comando da PM em Joínville providenciou o funeral do policial e seu

translado para Florianópolis, onde reside sua família. Ele tinha 43 anos
de idade, serviu a PM nos últimos 28 anos e faltava apenas 20 meses

'para sua aposentadoria. ,

Ao mesmo tempo, o motorista do Volks foi submetido a exame de

dosagem alcoólica, mas nada foi constatado de anormal, conclujndo-.
. se, em princípio, que não houve dolo no acidente. O corpo do PM foi

acompanhádo até Florianópolis por dois soldados de Joinville e na

tarde de ontem, durante o funeral no 40 Batalhão, também esteve

presente u.na representação da 2a Cia da PM-Joinville, onde estava em

sc.v'co o soldado.

Morte em Blumenau
. Blumenau (Sucursal) - Sinira Duarte Silva (de 50 anos, residente na

rua Amazonas, bairro do Garcia, em Blumenau) que foi atropelada por
um veículo não identificado na última quarta-feira, por volta das 14

horas, proximidades da Igreja Evangélica, no centro da cidade, não
resistiu aos ferimentos e veio a falecer às 19 horas do mesmo dia.

. .

Relatório'
.. j _

O 10 tenente Pedro Rohrbacher, comandante do primeiro pelotao de'
Rádio Patrulha da Polícia Militar, nesta cidade, divulgou um relatório
das atividades desenvolvidas durante o mês de junho, em Blumenau.
A Rádio Patrulha, com três equipes de patrulheiros, atendeu a um

total de 257 solicitações do público e das autoridades, que se traduziram
ns nas seguintes ocorrências: auxílios diversos ao público, 34 casos;
defesa e proteção de patrimônio, 16 e detenção de 12 pessoas; defesa e

proteção à pessoa e sua integridade física, com 39 ocorrências e 26

pessoas detidas; defesa e proteção aos costumes e à paz pública, totali­
zando 82 ocorrências, com 31 pessoas detidas; segurança preventiva e

proteção em atividades desportivas, totalizando 92 atendimentos; e

apoio e cobertura, com 12 casos.

Comissfí� de Justiça
emitiu -.n,�ta sobre

A respeito da ameaça de morte, em si sufiCientemente grave - atri-]
através de um telefonema anô- buição legítima e re&ponsabilj'-�
nimo, dirigida ao repórter Celso dade social inarredável da ativi-I

Martins, a Comissão Pontifícía dade profissional jornalístíca.]
Justíça e. Paz de Santa Catarina custou ae repórter Celso Martins �
distribuiu ontem aos órgãos de (deOESTADO)umaameaçade�
imprensa, Ordem dos Advogados ,m�rt�, através de telefonema �do Brasil - OAB/SC, Sindicatos anommo. . I
dos Jornalistas e SSI, a seguinte "Ainda que não se possa identi-I
nota "à opinião pública", que ficar precisamente a autoria da;..
transcrevemos na íntegra: ameaça, vil e covarde, 'não é i
"Como é de conhecimento público, l1_luito difícil inferir sua procedên- �conforme .rnatéría veiculada Cla,' '�
na edição de 4.7,79 no jornal O "A Comissão Pontifícia Justiça i
Estado, o del�ado Elói Gonçalves e' Paz de Santa Catarina, atenta §
de Azevedo;e ospoliciais Vilmar para a gravidade da ameaça, �
Braz dé Souza e Aciom Souza Filho alerta a consciência moral da, co- �
- este último responsável pela munidade para exigir das autori- �
morte do menor Serginho, em dades responsáveis garantias para ,
Capoeiras, na semana passada - a integr:idade fí�ca e o direíto de i
todos da Delegacia de Tóxicos, trabalho do jornalista Cefso Mar- .

estão sendo processados crimi- tins, Florianópolis-Se, � de junho:
nalmente pelo espancamento e de 1979. Comissão Pontifícia Jus- t
sevícias cometidas contra duas mu- tíçà e Paz de Santa Catarina. �

lherese por abuso de autoridade. Largo S. Sebastião, 17. Centro i"A veiculação dessa notícia - Arquidiocesano de Pastoral", �
.....__ . .. . - .

4
I

r,.âns_itq._,�. qutr_a
vitima em Ch�pec6

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

. COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EDITALDE TOMADA DE PREÇOS N.O 05/79

" .

. AVISOn �I .

A. Comissão Permanente de Licitação da Delegaéiãt1o�,'
Ministério da Fazenda no Estado de Santa Catarina avisa
que se acha à disposição das empresas interessadas, a
partir desta data, no pavimento térreo da Delegacia, si­
tuada à Praça XV de Novembro n.O 14, o Edital de Tomada
de Preços n.O 05/79, tendo como objeto a aquisição de
material permanente destinado às Unidade-s do Ministério
da Fazenda neste Estado.

DMF-SC - Florianópolis, 03 de julho de 1979
Zilda Alcântara Ghisolfi

Presidente
,

'

Chapecó (Sucursal) - Uma pes­
soa morreu 'e duas outras ficaram
gravemente' feridas. em conse­

qüência de dois acidentes violen­
tos registrados ontem, um na

BR-282 e o. outro no centro da
cidade. O primeiro ocorreu às 13 .

horas, envolvendo uma motoci­
cleta e um caminhão de carga, que
se chocaram, na esquina da rua

Nereu Ramos com a Benjamin
Constant.

. ,

o. caminhão Mercedes Benz,
placas DH-1660, da Cooperativa
Alfa, dirigido por Assis Batista
Dal Piva, trafegava pela rua

Nereu Ramos, no sentido sul­
norte e, ao entrar na pista contrá­
ria, colheu a moto, na.qual viaja­
vam Joacyr e Laucir Abreu. A
moto descia a ruae o choque com
o caminhão foi inevitável. Um
dos garotos, Joacyr não resistiu
aos ferimentos e faleceu no Hos­
pital Santo Antônio e Laucir
encontra-se internado na mesma

casa de saúde, gravemente ferido.
Outro grave acidente ocorreu

na BR-282, quilômetros 490, no
trevo de acesso à Fachinal dos
Guedes, onde colidiram o cami­
nhão Mercedes-Benz, placas IA-
0712, de Xanxerê, dirigido por
João Fugatti, e o Volkswagen de
Chapecó, placas CH-1669, diri­
tido por Paulo Bartolarnei;' que
tinha.a companhiarde Walter Gal•.
lina. ,':'t, ..

Os dois ocupantes do Volks so­

freram gravíssimos ferimentos:
Walter Gallina foi internado no

Hospital Santo Antônio e perdeu
um dos olhos. Paulo Bartolamei,
com sério traumatismo craniano,
foi conduzido ainda ontem ao

Hospital São Vicente de Passo
Fundo (RS) para ser submetido a

uma delicada cirurgia, pois
encontra-se em estado de coma.

Boletim médica do hospital de

Passo Fundo Informou que Paulo
Bartolamei foi operado, reagiu à

,

intervenção cirúrgica, mas seu es- "

tado continua delicado.' �
�

NOTA OFICIAL

A Cooperativa Regional Alfa
Ltda., distribuiu ontem à im­
prensa a seguinte nota oficial:
"Tendo' em vista o lamentável
acidente de trânsito, ocorrido
ontem à tarde, na rua Nereu Ra-

• mos, nesta cidade" envolvendo
um caminhão .de propriedade
desta cooperativa e a motocicleta
ocupada pelos jovens Joacyr de'
Abreu e Laucir de Abreu, em con­

seqüência do que resultou' em
graves ferimentos dos dois jovens
e falecimento de Joacyr de Abreu,
a diretoria desta cooperativa vem

a público expressar seus senti­
mentos de pesar pelo ocorrido,
lamentando que a involuntária
participação de um de seus moto­

-ristas e de uma' de suas viaturas
tenha tido esse triste desfecho.

'

"Não se furtando à responsabi­
lidade que está sendo apurada
pelas autoridades policiais, a

Cooperalfa pretende esclarecer
que todos os seus motoristas são"
orientados e capacitados perma­
nentemente para o uso- e.desem-«
Relil,hoJllf-Arreto das"vià_turas>tno'
trâpsHp·urbano e nas estradaspo
que vale dizer tem contribuído
para um mínimo de ocorrências,
apesar de se encontrar trafegando
diariamente mais de 80 viaturas
de nossa frota. É de lamentar que,
apesar desse cuidado tenhamos
sido colhidos pela fatalidade de
um acidente com conseqüências
inesperadas. Apresentamos à fa­
mília enlutada os sinceros pêsa­
mes: Aury Luiz Bodanese, presi-
dente". '

'
.. l

Feijão Maravilha
Uma novela de Bráulio Pedroso
com Grande Otelo, José Lewgoy,

Eliana Macedo.

:ie polícia plantão de políc
plantao de polícia. plánta

, p1antI.õ de polfêia. •.
. 1e polícia plantao de políc
mtao de polícia plantao d
plantão de polícia plante

Plantão de Polícia
(Séries Brasileiras)

Com Hugo Carvana,
Denise Bandeira, e Marcos Paulo,

abordando a problemática,
urbana dos grandes centros.
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EUA já não 'pedem mais, a renúncia do',q3��q:r., .'

-SOMOZA TENTA GRANDE c:JfIIISIVA---.
'l

" "

V? li, - o presidente Anas­
_Somozaenviou ontem cen­

tena'de soldados de Manágua a

Masaya _ situada a ,32 quílô-,
metros ao sul '_" como parte de
sua campanha militar para re­

conquista de vinte cidades em

(poder dos guerrilheiros. disse'
um assessor presidencial.

Uma fonte militar de alto
nível afirmou que o embaixador
noite-americano Lawrence Pez­
zulo não repetiu seus pedidos de
renúncias em suas conversações
mais recentes-com o presidente
nicaraguense,
Trata-se da primeira ocasião,

na atual campanha guerrilheira,
em que o exército trava uma

ofensiva em grande escala par-a
reconquista de uma cidade pro­
vinciana, O -

assessor de So­
rnoza, Max Kelly, não deu mais
detalhes sobre a operação, mas
as fontes militares, que pediram
para não ser identificadas; dis­
seram que o ataque inclui bom­

bardeios e canhoneios por parte
de aviões da Guardá Nacional,
assim corno o emprego de veícu­
los blindados,
A Guarda Nacional lançou

ataques contra posições guerri­
lheiras em torno ,de Masaya
no último "fim de semana, mas
ao que parece, tratava-se apenas
de operações de treinamento, I

A Guarda e os rebeldes emiti-
- ram informações contraditórias
ontem sobre Rivas, uma cidade
situada ao sul de Masaya e ao

norte da fronteira com a Costa

Internacional - 7

Ditador tenta mais uma vez

massacrar a guerrilha - Situação é tensa e indefinida'
- Sandinistàs dizem que dominam Rivas -

Embaixador dos EUA já não pede mais a renúncia - Suspeita de
negociações nos bastidores

Governo de Carter manda mais um' emissário - Rebeldes continuam
rejeitando qualquer acordo' ,\

- Vinte cidades em poder das forças populares - Luta continua.',
,

".,....._.....,.....,........._............-------Cena� da go�rrá ------------.Rica,
A Guarda disse que suas for­

ças repeliram um ataque contra
Rivas _ o local onde os sandi- ---------....----------------

nistas pretendem estabelecer seu, San José - O Embaixador Especial norte-americano William Bowdler
governo provisório _ e se dedi- 'chegou aqui mas não se reuniu com o Governo de reconstrução da Nicarágua
cam agora a eliminar os poucos para discutir a crise político-militar nicaraguense, como estava programado,
f Domingo passado, antes de regressar a Washington, Bowdler tinha pedidorance-atiradores restantes após � Junta Provisóna urna nova reunião para ontem, O embaixador Já se encon--
os intensos combates. Mas a trou duas vezes com os membros da Junta para persuadi-los a aceitarem um

emissora dos guerrilheiros, a plano dos Estados Unidos que prevê, além da renúncia de Sornoza, a mstau-
Rádio Sandino, disse que os re- ração de um Governo lntenno encabeçado pelo Presidente do Congresso
beldes haviam capturado vir- nicaraguense, Pablo Rener, pessoa muito chegada a Sornoza.

tualmente toda a cidade, 'com .Os membros da Junta rejeitaram esse plano porque consideram que é uma

exceção do quartel da Guarda. intervenção tácita dos Estados Unidos e visa instalar na Nicarágua um somo-

Os militares também disse- zismosem Somoza. Manuel Espinoza, porta-voz do Governo de reconstru-

ção, disse que a reunião com Bowdler não fOI realizada ontem porque' oram ter derrubado dois peque- embaixador atrasou em Ull]_ dia sua chegada a Costa Rica,
nos aviões, pilotados, por mer- O presidente de Costa Rica, Rodrigo Carazo, anunciou anteontem à tarde
cenários no sul de Manágua. A que manteria uma reunião com Bowdler mas não especificou o assunto,
Guarda não deu mais detalhes, Enq.uanto ISSO, o Governo costarnquenho enviou um alerta _geral aos membros,
mas' notíêias de Imprensa disse- da Guarda Civil baseados na fronteira norte, devido a contra-ofensiva lan-

ram que os' aviões levavam çada pela Guarda Nacional nicaraguense contra as posições sandinistas perta
armas para os guerrilheiros. En- da fronteira entre os dOIS p)líses, ,

\ tretanto, em San José, o Go- "A guarda civil tem instruções precisas de Impedir qualquer tentativa das

tropas nicaraguenses' de penetrar em nosso território", disse um oticial
vemo costarriquenho disse que costarriquense, Acrescentou que um cidadão de EI Salvador, suspeito de
algumas das tropas de Somoza passar Informações ao Governo de Somoza, foi preso anteontem em La Cruz, ,

tentaram cruzar a Costa 'Rica 17 quilômetros ao sul da fronteira de Penas Blancas. ,

. para dinamitar duas pontes na Por outro lado, a situação político-militar na Nicarágua parece se inclinar'
estrada Pan-Americana, a fim um pouco a favor dos sandinistas. As tropas de Somoza não conseguiram
de isolar os guerrilheiros no Sul, desalojar ossandinistas das cidades que mantém em seu poder há um mês, Os

mas adiantou que os sandinistas rebeldes estão controlando mais de 20 Cidades e povoados da Nicarágua e

armaram uma emboscada é ma- segundo a Frente Sandinista este controle é total, sendo que em Leon e

Masaya, Já foram Instalados governos municipais revolucionários,
taram todos os Guardas, com Além disso, a importante capítal da Província de Rivas, a 35 quilômetros ao
exceção de um, norte da fronteira de Penas Blancas. está sitiada pelos sandinistas desde

Os rebeldes lançaram seu anteontem, Os rebeldes pretendem instalar seu governo provisório em Rivas.

ataquecontra Rivas terça-feira: VIAGEM INESPERADA

depois de avançar para o norte Washington - O Subscretário de Estado para Assuntos Hemisférico
de uma faixa de terreno junto a Viron Vacky, viajou inesperadamente a América do Sul nos momentos em

, fronteira. O embaixador Pez- que são crescentes as pressões internas para a aceitação de um papel central'
dos sandinistas no futuro da Nicarágua,zullo retornou anteontem de As pressões aumentaram com um editorial do matutino "The Washington

uma viagem de consulta a Was- Post", que ontem sugeriu ao Presidente Carter "uma união com a grande
hington e reuniu-se com So- corrente democrática da Aménca Latina", que vê nos sandinistas a força
moza. apropriada para assumir o poder na Nicarágua

Tentativas para um acordo

\

Bolívia: surge a suspeita de
fraude para favorecer o centro.

La paz _ Uma guerra de co-

- municados começou ontem entre
à coalizão esquerdista Unidade
'Democrática e Popular (UDP) e a

centrista Movimento Naciona­
listà Revolucionário (MNR)
sobre ,9S resultados das' eleições
daderníngnpassado, em.q>ue,uma.
e outra proclamam sua vitórlâ.

Os eornunicadós adquiriam
tom .dramático à medida que se

conheciamos resultados oficiais
da Corte Nacional Eleitoral,
quando pela primeira vez o ex­

Presidente Victor Paz Estenssoro
surgiu à-frente, em uma espetacu-.
lar mudança da .tendência das
eleições particulares que davam

No' Vaticano,
prossegue a

discussão
sobre o canal
-de 8eag/e

Cidad� do 'Vaticano - As delega­
ções da Argentina e Chile que se en­

-contram aqui desde o início de maio
"estão levando a cabo um trabálho

i proveitoso" nas conversações, que,
com a mediação do Papa João Paulo

, II, realizam sobre a disputa do Canal
de Beagle. '

I' ç o que: diz a nota divulgada ontem
pelo Vaticano e que será conhecida ao

mesmo tempo em Buenos Aires e San­
tiago. Argentina e Chile concordaram
em_submeter à Santa Sé - e ao próprio

I João. Paulo II a disputa de limites na

: zona austral, após tensas conversações
, que estiveram a ponto de desembocar

i num conflito armado, no ano passado.
,

A nota oficial assinala que o tra­
I balho "proveitoso" constitui "uma
r premissa indispensável à realização de
i outros passos posteriores'que, em

: tempo ainda não fixado, serão exigi­
! dos pelo trabalho de mediação",doVa-
,ticano, '

\, Terceiro comunicado do Vaticano
; desde o dia 4 de maio - quando come­
: Çaram as conversações :_ a n(lta não
,entra em detalhes sobre os temas e

: pont\ls tratados nas negociações,
, Tampouco diz se estas estão em etapa
:avançada. _,'

,
,
Indica, porém, que se prevê que este

�CI�lo de conversações prosseguirá este

;mes na Pontifícia'Academia de Ciên7'
�Clas, nos jardins do 'vaticano.

i Os chefes das delegações - Embai­
jxad�r Guillerrno\Moncayo, pela Ar­
IgenUna, e Enrique Bernstein, peloChile - mantém a mais' absoluta re­
,serva sobre os entendimentos.' ,

: Os dois paises - e mais o Vaticàno
�- decidiram de comum acordo infot­
�a� sobre as conversações em nótas
,ama a divulgada Olhem.
� O Papa João Pau lo II não assiste às
,�?nversaçQ� e delegou �ua participa­,çao ao Cardeal Antonio Samore, que;"0 momento mais tens'o das divergen­J?las fOI enviado a Buenos Aires e San­

�a�o para ,),l,m esfdrço concjliador.
; abe-se.,_porém, que o Papa é infor­

:do frequentemente do desenvalvi­
, ento das negociações," AnteCipa-se
�e no caso de ,um acordo o própriopa o referendara" com sua assina-
:ura,

.

; A nota divulgada onte'm assinala
�ue

..

as duas delegações tem tido'bpor­�unldade de expor com toda a ampli­
!U1e e detalhes ã, pessoa encarregadape o Santo Padre _ o'cardeal Antonio

rmore -, assistido pe'lo Mónsenhor
austInO Sainz Munoz tanto os ter­

�os da Controvérsia 'co'mo os antece­
e�tes e critériós tidos 'como pertinen­fes, especialmente os considerados no

iU�,so das diferentes negociações".'Está se levando a cabo um trabalho

�proveitos,? que constitui uma premissa
rdlspensavel para a realIzação de ou­

�os Pas�os posteriores que, em tempo
�da nao fixado, serão e/(igidos pela
; ra de mediação".

A 'estrátégi�' de Vance para
\

.'
c

acabar cQlIÍ ,<)S refugiadosJ
__,' __,,_

Canberra, Austrália - O Secrétárfó dI!' Estade 'ção".' ,

norte-americano Cyrus Vancé :pediu .ontem que Vance disse que o Camboja está à beira de uma
� continue a pressão diplomática sobre o 'Gõvemo crise, a menos que chegue ajuda urgente, Assinalou

orientação soviética como -os se- vietnamita para terminar com o problema dos-tem-
' quê as discussões sobre ajuda' alimentícia Já estão

guidores da linha chinesa, O diri- giados no sudeste asiático. ,'_ em curso; "de maneira que algo se pode fazer. D?
gente Marcos Domic (linha sovié- O funcionário norte-americano e seus colegas da contrário, temo que chegaremos demasiado tarde".
tica) tinha já assegurada uma ca- Austrália e Nova Zelândia, também concordaram O Secretário de Estado norte-americano pediu a

deira de deputado por La.Paz e o .ernfazer todo o esforço possível para por fim ii iuta - retirada das tropas vietnamitas que invadiram o

Secretário Geral desse Partido; no Camboja, e Vance indicou que o príncipe Noro- Camboja há seis meses, e instalaram um governo
Jorge ·!tq!!�(,Gqeto.,'-eâta,ya,-' !'l.Jó,-. ,:$l..Qml!Sh,ihq!l��k�'\p�deI1ra_ter umipa�el çp�tt�JYO :p:!ky!rt'?��i��"elque. todos os países busquem uma

'xlmo-.a--ga,1illl.a�®,tltFa. -,-<,,�."I ";'<"'4,...IRJ'J1I'Iiotil.M� ,.,_." ,,>lo" ,........ n'
�p �"I!'" SOlUça0 polítiea para o problema.

o, comunismo da.linha éhinesa " " ..Em>e,ntrevista após doisdías ge_r��nião dopacto .

O Primei�o-Ministro australiano Malcorn Fraser

assegurou também a .presença no de defesa entre Austrália, Nova Zélândiâ 'e ,EUA, disse que o êxodo dos refugiados Vietnamitas pode-
Congresso de seu principal diri- Vance disse que as discussões deveriam eônfinuar ria ser tramado pelos russos, que são o principal
gente: Oscar Zamora Medina- com os vietnamitas em torno de pio'tifuma��arnlé" apoio do Vietnã, "para desestabilizaro sudeste asiá-
celli. los de refugiados e do Camboja.

'

." c, t"',��, _

'. <' ,_ ,tico' e destruir muitos dos benefícios do progresso
Outro candidato que já ganhou "A responsabilidade ciescai1'Sa'-' s.:»

' -econômíco dós últimos anos,

uma cadeira, de deputado e'Mar- do Vietnã", declarou Vance.. rse-
' môs' Disse que a primeira-ministra Margaret Thatcher

ceio Quiroga Santacruz, chefe do diálogo direto com o Vietnã, eleveriàifioS'êo'írl#tUai', tentou conseguir com que os russos pressionassem o

partido Socialista, que à postu- mantendo. Creio que os que tan conexões politicas" Vietnã, para deter a fuga de refugiados, tendo como
lava à Presidência e ao Parla- e econômicas deveriam utilizar essa influência com resposta que eles eram viciados, criminosos, sub-
mento simultaneamente. 'os vietnamitas e conseguir uma melhora da situa- versivos, e que este é um assunto interno do Vietnã.

vantagem a seu rival Hernan Siles
Suuo. :
Pela primeira vez também pa­

recia incerto o triunfo relativo do
ex-presidente Siles Zuazo, em

cuja coalizão . figura o Partido
Comunista' pró-soviético; e co­

meçava.asaslumbran-se a possibi­
lidade fraca de um triunfo de Paz
Estenssoro..
Entretanto, nenhum prognós­

tico do resultado final era pelo
momento aventurado. Se, como
dizem os assessores de Siles
Zuazo, os' resultados oficiais
ainda não incluíram os votos dos

-

fortes candidatos esquerdistas,
estes bem poderiam aparecer na

frente outra vez. : '

,

,

J
parte de um plano "destinado a

evitar o acesso de Zuazo ao Go-
I
vemo",

"

'

A vantagem que lhe davam as

mais recentes cifras da Corte era

muito pequena para que Paz Es­
tenssoro, de 71 anos, e três vezes

presidente constitucional da Bolí- O fato irreversível e que o Con­
, via, pudesse se sentir seguro: ape- gresso terá que escolher entre um
nas 35% do total de eleitore�jd� c do§ ,três candidatos ao primeiro,
domingo, - ",,"� -,. "';;11"1')', > ,- Brellidente,<@ons-tituei0flalll<que a-

I n' Bolívia terá ao fim de.uma década
Na contagem oficial Estenssoro de regimes militares,

tinha 30,98% dos votos, Siles I
I A margem do lento escrutínio

Zuazo 30,08% e o ex-Presidente da votação presidencial - os re­

Hugo Banzer 17,13%, sultados particulares chegaram a

,
A UDP criticou ontem os resul- 67% _ alguns dirigentes políticos

tados particulares do MN R que ttm já motivos para darem-se por
dão a essa coalizão, uma vitória satisfeitos: aconteça à que aconte­
parcial e o acusou de pretender cer entrarão para o Parlamento,
"criar condições para um 'novo Entre eles, e na-primeira linha,
roubo davontade popular" como estão os comunistas, tanto os de

.1

Crédito rural. Postos AvançadQs'ltaÚ.
E convida você a utilizar todas as van­

t�gens do novo sistema de crédito rural.
Veja: o Itaú está participando ativa­

mente do esforço,do Goverho no sentido
de. 'colaborar par� que a pmdução agrí­
cola no Brasil cresça cada vez mais. Desta'
fornia, o Crédito'RUral Itaú está ao alcan­
ce de todo o'pequeno agricultor.

Basta ter a terra e vontade de produzir.
Uma equipe altamente especializada

,

estará perto de você, prestando toda assis­
tência,e apoio para facilitar o seu [man-
ciamento rural.,

'

,

19 Postos Avançados ltaú estarão
'sendd inaUgUrados. 14 deles dia-S/7 e

mai� 5 dia 9/7, em São,Pamó, �araná,
Santa Catarina eMinas Ger-ais.

Ou seja: em Aguaí; Arealva,
Al'pinópqlis, Anastácio,-Iepê, Iguatemi,
Buritama, Borda da Mata, S�rtaneja,

,São:João do Ivaí, CruzMachado, Porto mais distantes o progr'lffia do Governo
União, Ma.ssaranduba, Pouso Redondo,' de estímulo à agrkultura.
A.rIpazérn, Witmarsum,Modelo,'são

'

, Este é o convite do Itaú, que começa
Felipe e SátiroDias:, '. pelo que é mais importante:

OCrédito Rurál Itaú vâi atend0i"�cê: :�, dar crédito à terra.
'

com amesma eficiência e rapidez;-
. 'J,9i5 '.:;", .

agências do Banco Itaú, bem:jJI'; � �::'
'

por todo o Brasil, [manciando ó custeio, � ,:�:_,__ '­
o investilpento e a'comercialização do '"

agricultor e pecuaristas, levando às regiões

Itaú
"

É preciso dar crédito à terra.
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Nunca uma' goleada foi tão salutar para o time como

essa que o Avaí levou em Blumenau. Agora talvez Luís
Alberto 'pare de pensar e cuide um pouco mais de suas

atribuições, ao invés de se preocupar com recadinhos
para cronistas, inclusive com ameaças de agressão. Um
dos recados foi para mim e a ameaça também. Pelos
resultados alcançados nessa fase do campeonato, já deu
para sentir com quem está a razão.
É bom salientar que o -respeito ao profissional e ao

homem Luís Alberto nunca faltou. Mas a recíproca não é
verdadeira.

Vejo muita semelhança entre Joinville e Avaí. Falta aos

dois um líder, dentro e fora �mpo.
-

.
\ .. -."

,Quando qualquer
órgão de imprensa

desce a ripa
em cima da Federação a

choradeira é grande.
Nunca temos razão, estamos

sempre exagerando ou

mentindo. No entanto,
, dia a dia a FCF dá mostras

de sua desorganização aumentando
a' credibilidade às nossas

criticas. Digo isso

porque terça-feira, por exemplo.,. até perto
das 1.7 horas não se sabia -.

,
,

quem eram os auxiliares para a rodada
do dia seguinte.

'

Com certeza a tal de Comissão Catarinense
de Arbitragens de
Futebol tinha feito.
feriado e ninguém
fora informado,
nem a própria
Federação .

•
. Faz algum tempo conver- do Rio· do Sul pegaram

sei com Jorge Ferreira, tro- sempre desprevenida a zaga
cando .idéias sobre a função elo Figueirense" em contra
dos ponteiros. Disse a ele ataques rápidos e invaria­
que discordava do ataéante velmente mortais. Isto foi,
marcando, um defensor, aliás, o melhor queassisti na
numa inversão de funções. equipe de Miro 'Andrade.

Ponteiros jogando Como
Claro que não se pode levar atacantes, aproveitando os
a coisa em termos rígidos, espaços vazios deixados
em uma ou outra situação. pelos laterais adversários.
Em determinados momen- Aliás, o Rio do Sul jogou
tos da partida aceito o pon- Uma belíssima partida, ,110S
teiro no auxílio à defesa. E o seus dois tempos. Ganhou
jogo que 'vi quarta-feira muito mais por méritos pró­
veio ao encontro da opinião prios do que por falhas do
que defendo. Q� ponteiros Figueirense.

'

•

Perdemos para Ilhas Virgens no. basquete masculino
e conseguimos escassas medalhas, resultado. do. esforç�
individual de alguns atletas e não de uma preparação.
adequada ou uma programação condizente com as exi­

gências do. esporte amador. Mas sem dúvida" amedalha
de ouro para o país que gasta mais com sua delegação, ,

ninguém tira do. Brasil. Por enquanto a coisa está beí­
rando os 54 milhões de cruzeiros, verba destinada pela
Loteria Esportiva às despesas com o. Pan-americano.

Como Agathyrno Gomes
não conseguiu contratar Ze­
non, do Guarani, resolveu\
trazer um outro jogador de
Campinas, que também joga
na meia cancha: Zanon, re-

serva da Ponte Preta, que fi­
cará, em testes no Vasco da
.Gama durante IS dias .. Essa
deve ser pra enganar portu­
guês.

•

\

,O jogo de quarta-feira teve tanta coisa boa de se co­

mentar que talvez eu até esqueça alguma. Mas, por
questão. de justiça, não. po.SSo. deixàr de registrar a exce­
lente atuação de Dalmo Bo.zzano. Sem espalhafato., res­
peitando jo.gado.res e o. llúblico, Dalm() émuito bo.m.

o Avai' acaba de dispensar Célio e Dirceu. Mais,
uma que não dá pra engolir, a não ser que existam
razões que não podemos alcançar. Não gosto de
Célio mas,' façam-me o favor, mandá-lo embora

para ficar coIl) o Deide. E mais, o Célio pertence ao
dube, é negociável e está sendo dispensado de

graça: O Deide veio emprestado, termina seu con­

trato e fim de linha, o clube não leva nada. 'Since­
ramente, não sei o que deu na direção do Av�i.

Derrota de quatro a um

fora de casa. Será que o

Luis Alberto vai achar um jeito
de computar alguma coisa'­

na tabela? Pode ser que sim pois ele
teve o peito de dizer que gostou
do time do Avai em Blumenau.

Isso já virou galhofa mas

os dirigentes.do Avaí não. enxergam.
Ou não ouvem as declarações
do treinador após os_jogos.

Avai contrata Juti mas dispens
Célio e Dirceu: compensaçã�

A diretoria do Avai, depois
de insistentes pedidos do téc­
nico Luiz Alberto, acabou
contratando o centro avante

Juti, que assim retorna ao seu

ex-clube depois de ter sido
campeão e artilheiro do cam­

peonato de 1975. O ponteiro
esquerdo Zequinha, do Novo
Hamburgo, também está pra­
ticamente acertado, enquanto,
outro ponta, Pedrinho, reali­
zará uma semana de testes.

Mas, em compensação, o la­
terial 'Célio e o atacante Dir-

i
ceu foram dispensados.

I

r: Há muito tempo, desde que
Juti vem fazendo alguns trei­
nos no estádio Adolfo Kon­
der, que o técnico Luiz Al­
berto demonstrava o maior
interesse pelo atacante. No
entanto, Juti sempre .discor­
dava da Proposta do Avai.
Agora, o centro àvante acei­
tou a proposta do clube, 12
mil mensais, e deverá estrear

. na equipe na próxima quarta"
feira contra o Rio do Sul. O
jogador viajou para São'

: Paulo, onde esta tratando de
sua transferência da Federação
Paulista de Futebol para a FCE.

Os dirigentes do.Avai, on­
tem, ,ainda informavam que
Zequinha, atualmente no

Novo Hamburgo, RS, ex­

jogador do Juventus de Jara-

o Aval conUnua acreditando no

,
futebol do artilheiro Jutl

,

Mesmo com o anúncio
dessa contratação, o ponteiro
esquerdo Pedrinho; 22 anos
completados na última sexta
feira, ex-Coríntias e Pirassu­
nungense, fará um período de
testes.
Talvez para compensar as

novas contratações, a direto­
ria do Avai decidiu dispensar
o lateral direito Célio e o

centro avante Dirceu. O late­
ral deverá ir para o Novo
Hamburgo, pois pos�ui passe
livre. O atacante Dirceu, tam­
bém com passe livre, entre­
tanto, ainda não' encontrou
um clube interessado em seu

concurso.
Instalados em nova casa

NOVA RESIDÊNCIA
A direção do Avai entre- . -,

gou, ontem, para os jogado- mesa, comemoraremos esta lhar com os reservas.

res a nova residência. Agora o classificação", concluju. , OPÇÓES
elenco concentrará e habitará Depois do diretor finan- O treinador ficou muito sa-
uma casa de dois pisos" si- ceiro Osmar Schlindwein tisfeito com a contratação de
tuada na avenida Mauro Ra- fazer alguns comentários Juti e com o anúncio da aqui.
mos, ao lado do estádio sobre problemas disciplina- sição ds Zequinha. Com esses'
Adolfo Konder. res, o, diretor de futebol Val- novos jogadores, além de Ar
Durante a entrega da resi- mir Martins assumiu a pa- , lindo, que já tem condições,

dência, que contou com a par- lavra para pedir-mais motiva- Luis Alberto diz que terá mais
ticipaçào de diversos direto- ção aos jogadores. "Voc�s são opções para armar a equipe.
r�s, o presidente José Naza- profissionais e artistas, e têm Entretanto, por enquanto ele'
reno Vieira falou aos jogado- um público", declarava o diri- prefere não comentar as pos'
res, explicando o regulamento gente, acrescen tando que síveis alterações na equipe
da casa, quando Risse: "Nós "esse time precisa chegar mais com esses reforços, pois está
confiamos em voces e, nós di- perto da .jorcida''. Em se- mais preocupado com a par­
rigentes, temos certeza que guida, os titulares foram dis- tida contra a Chapecoense,
vamos buscar a classificação.

I

pensados e o técnico Luiz Al- domingo, na tentati_va �e en-:

E aqui, nesta c�sa,. nesta berto foi para o estádio traba- �ontrar a recuperaçao.,

CARLOS FRONER E DUQUE, PELA
ORDEM, NA LISTA DO JO'INVlllE

JoinviUe (Sucilr�l) - ? treina- O joinvJ.lle havia oferecido' dirigentes mais otimistas_:__ SOLUÇÃO Â verdade é que Carlos Fro-
dor Jorge Ferreira fOI descar- luvas no valor de 80 mil mais 50 A contratação final de' Fro- ner já se configura como uma

��o. na m�n�ã de on�em para mil. por m�s e .Jorge Ferreira
, ner, contudo, é totalmente in- Outra dúvida é quanto ao sa- solução para a orientação téc-

dirigir o Joinville depois de uma aceitou de imediato, Mas, de- certa. Ela poderá acontecer no lário que Froner vai pedir. "Até nica do Joinville e, mesmo caro,
série de negociações. O convite pois da derrota na quarta-feira, 'domingo da visita ou nem se agora não falamos em dinheiro" conforme raciocinam os diri-
foi �ceito pelo treinador do Fi- em reuniãocom a diretoria, de- concretizar. Isso porque o Join- - explicou W,aknin.' "Sabemos gentes, as rendas' cobrirão fa-
gueirense mas a resposta ao sistiu da mudança. Agora o ville precisa urgentemente de que o capitão Froner é um trei- -cilmente o investimento. "Nesse
Joinville foi negativa depois de nome que volta para a preferên- um treinador e Froner, depois nador de primeira linha e vai domingo contra o Figueirense o'
uma reunião demorada na ma- cia do Joinville é Carlos Froner. de dispensádo do Vasco, ainda pedir bastante, considerando os mínimo que vai entrar nas bilhe-

drugada de ontem com a dire- não fez o acerto final e pediu um salários em Santa Cat�rina. Sa- terias é 400 ou 500 mil, e isso
-

d I b duEle estará na cidade no domingo prazo até o início de agosto para bemos também que ele trará seu cobre as últimas dispensas e vai
çao o c u e que pon ero cedo para prosseguir nas nego- assinar contrto t ito

'

filh t d .. d té b di h
.

sobre sua saída. "Tenho von-
a ',e�P? mUI o I o para o pos o e prepara or a e so rar ln erro para nossa

.. '. ciações e à tarde assistirá no es- grande para o Joinville. Ao fíSICO e imaginamos oferecer 85 folha de pagamento, Froner es-tade de ser o tecmco do Join- tádio Ernesto Schlemm So- mesmo tempoo diretor dê fute- mil cruzeiros para ambos. Fica tará lá em cima na coberta ob-
,'ville" .; explicou Jorge Ferreira brinho Jec x Figueirense, a prin- boI Airton Waknin, com muito uns 25 mil par,a o filho e 60 mil servando o time, ou poderá
- "mas o momento não é pro- 'cipal partida da rodada, cuja entusiasmo, acredita que Fro- para ele. Se não houver acerto a estar no túnel como treitlador.
pício para deixar o Figueirense renda poderá chegar com facili- ner aceite a proposta e resolva gente vai oferecer luvas'para o Tudo vai depender da disposi-'
depois da derrota contra o Rio dade a 400 mil cruzeiros, ou'até seus problemas no Rio em via- homem pega! algum 'dinhei- ção'dele em aceitar", disse o di-
do'Su'l". ,a 600, como pretendem alguns gens semanais, rinho na mão". retor de futebol.

�------------LAGES------�------

Depois da derrota do FÍ­
gueirense em seu estádio, para
o Rio do Sul; Q treinador
Jorge Ferreira ainda ficou no

Scarpelli por um bom tempo,
na quarta-feira. O motivo da
permanência do técnico foi,
uma conversa com 9S princi­
pais dirigentes do clube, a

quem relatou detalhes da pro­
posta que o Joinville lhe fez na
manhã daquele diª, para tllek
nar à equipe q!>!e é," justa­
mente, a adversária do Figuei­
rense no domingo-,

Porém, apesar de salientar
as vantagens-salariais do con­
trato proposto, Jorge Ferreira
manifestou o respeito pelo,
compromisso assumido no
início da temporada, e deixou
o presidente Luis Carlos Be­
zerra certo de que continuará
contando com os seus traba­
lhos. E ontem, já de manhã, o
próprio treinador fez questão
de , dar por encerrada, ao

I!»roposta foi muito boa mas

Jorge. preferiu
',' . ... .

cO'nt,l_nuar -no Figueirense
, \

,

menos de momento, as con- são tranquilizou a diretoria, TIME COMPLETO
ver- por outro a derrota para o Rio
sações com o diretor de fute-' do Sul trouxe apreensão - in- Entretanto, sua preocupa­
boi do Joinville , Airton Wak- clusive à torcida, que deixou o ção mais imediata é conseguir
nin: .

, Scarpelli em parte culpando o hoje aprontar a equipe para o'
-Como fiquei de. telefonar técnico pela derrota, com os jogo contra o Joinville con­

para dar uma resposta, e se mais exaltados taxando Jorge' tandocom todos os titulares,
tratava realmente de uma Ferreira de "vendido".. A ma- se possível. Serginho já tem

proposta respeitável, liguei nífestação irritou o treinador, escalação certa no meio
para confirmar que perma- que ontem fez • questão de campo, e Balduíno continua
neço no Figueirense ao menos comentá-las: como a maior dúvida, já que
até O final ctl! meu contrato, -Isto não faz parte do lado hoje,volta a fazer testes Iísi­
diã,6 'aé jâneiro de 1980. tE sadio do futebol, e me deixa "cos, mas corre o risco de não
realmente pretendo continuar profundamente irritado. Não ter boas condições para jogar
meu serviço com o pessoal me queixo da torcida do Fi- a partida inteira. Sebinho
daqui, tendo como motivos gueirense, que sofreu bastante 'ontem treinou entre QS reser­

principais a esta decisão os nesta partida. Mas, reclamoé vas, e no treino tático desta
que Já anunciei, ou seja, as re- desta minoria que nem deve- tarde, poderá ser confirmado:
lações amigáveis e saudáveis ria vir ao estádio. Para mim, No departamento médico,
que tenho com os diretores do esta gente não, respeita o tra- porém, desde ontem estão
clube, especialmente o presi- balho dos outros, e se. eu ti- Djalrna, Edison e Cabral, '

dente Luis Carlos Bezerra, o vesse uma situação financeira, todos com leves contusões,
diretor de futebol Bernstein folgada, seria até capaz de consequências do jogo contra

Conceição, o Carlos Cesar de contratar uma força de segu- o Rio do Rui, que para o

Souza e o Carlos Cesar Vaz, rança, bem mafiosa, para eli- elenco não passou 'de um

entre outros. minar este tipo de pessoas dos "inesperado desastre" - como

Derrota de quarta-feira trouxe pequenos problemas ,para Jorge E se por' um lado esta deci-: estádios. diz Pinga.

guá do Sul, será contratado.
Marcos, em' troca" deverá
atuar pelo Novo Hamburgo.

Para que à jogador viaje para
a capital,' catarinense bastam
alguns detalhes.

As incertezas com Froner,
contudo, forçaram a diretoria a ,;

'- .

promover uma nova reumao no

final da tarde de ontem para dis­
cutir novamente a contratação
de um novo treinador. Froner
continuou na frene e surgiu o

nome de Duque como alterna­
tiva de segunda instância. O'
ambiente da reunião, ao contra-

rio do início da semana, foi se­
reno e descontraído pelo exce-"
lente resultado do Joinville na �

última rodada, ao vencer o

Marcílio Dias por 3 x O, colo- ,

candõ- ii equipe' na vice-;
liderança com 5 pontos, ao lado:
da Chapecoense.

Seleção· brasileira 'de novos
empata em, um gol com baianos

Salvador - Com alguns graves,
defeitos no meio de campo e na

defesa, a seleção brasileira de
novos não foi bem em seu pri­
meiro jogo e não passou de um

� empate de'l a 1 com um combi­
nado baiano ontem 6 noite no Es­
tãdio da Fonte Nova. Os gols
foram marcados no segundo
tempo, através de Dende, para o

combinado baiano, aos 20 minu­
tos, e Juari para a Seleção de No­
vos, aos 28,

,

A seIeção teve alguns bons
momentos no jogo, chegando
mesmo a exercer algum domínio
sobre ó adversário, mas o futebol
lento posto em prática acabou por
proporcionar a reação dos baia­
nos, que conseguiram equilibrar o
jogo e merecer o resultado,

.

Equipes: Seleção' de Novos:
Carlos, Mauro, RondineIli,
Edinho e Pedrinho; Batista,
Guina (Tita) t: Adílio; Juari, Pau­
linho (Zé Sérgio) e Zezé. Combi­
nado Baiano: Gelsqn, Joca, Zé

Augusto, .zé Preta e' Ricardo
(Edmilson); Edson Silva, Douglas
e Sena (Dende); Wilton, Beijoca e

Washington Luis (Leo Oliveira).
Sebastião Oliveira foi o juiz, auxi-

'

liado por Saul Mendes e Manoel
Amaro, e os47 mil torcedores que
compareceram ao estádio pro­
porcionaram a renda de Cr$
2.180.650;00.
Com J3atista fàzendo o pião no

meio campo e Adilio e Guina
acionando o ataque" a seleção
brasileita começou bem o jogo,
dando a impressão de que não
teria maiores dificuldades para
vencer o combinado baiano, tal a
facilidade de penetração do ata­

que.
Neste início de jogo, Adilio,

Juari, Guina e Paulinho tiveràm
excelentes oportunidades de gol,
depois de jogadas individuais,
mas os gols foram evitados pelas
'boas intervenções do goleiro Gel­
son e, como no lance de Juari,
Pela boa colocação do zagueiro
Zé Preta.

A seleção baiana, depois de
começar jogando defensivamente
- apenas Wilton e Beijoca ficavam
na frente - foi aos poucos se sol­
tando e marcàndo a seleção brasi­
leira em seu próprio campo, con­
seguiu equilibrar q jogo e dividir
os lances de perigo na área.

Juari perdeu gol aos 30 minu­
tos, mas no minuto segu!nte era

Beijoca quem perdia boa oportu­
nidade para abrir o marcador.
Coutinho tentou, melhorar o

padrão de jogo do ataque da sele­
ção deslocando ,Guina para a'

ponta e colocando Juari no mc;:io,
e a seleção continuou dominando
ligeiramente o jogo, mas sem ter
como penetrar mais na área para
o chute em direção ,ao gol.
O Brasil voltou para o,segundo

tempo com,os mesmos proplemas
do fimU da primeira etapa: Juari
inadaptado a extrema. Pedrinho
muito preso à defesa e o meio de

campo lento na passagem da bola
para o ataque,

,
' ,I ,

Setembrino será

obrigado �a ·lançar
goleiro juve�il

Lages (Sucursal) - O técnico Seterrlbrino de Oliveira, que
assumiu quarta-feira no Internacional, tem dois problemas
sérios para escalar o time que joga domingo em Lages contra
o JuventUs. Uni deles é n6 gol porque o titular Luis Fernando
sofreu luxação no polegar da mão direita e foi obrigado a

colocar gesso. Vitor Hugo', reserva imediato, sentiu-se mal
no treino de quarta-feira e está em tratamento no deparfamento
médico. É pos�ível que Setembrino seja obrigado
a lançar o juvenil Gato.

....

A outra dúvida do treinado� está no ataque. Jonas, arti­
lheiro do Internacional e um do princtpais do cap1peonato
cai� de mau jeito na partida em Caçador e machucou a

bacia. É provavel que também .fique fora da partida de

domingo.
.

Por tudo isso é que Setembrino está muito preocupado e

não gostou do coletivo realizado quarta-feira no estádIO
municipal. Além dos desfalques por lesão, o lnter também
não poderá utilizar Nivaldo, expulso em Caçador. Ele será
substituido por Adão, recente'mente contratado.

,

Os dois técnicos, entretanto, fi­
zeram modificações que' acaba­
ram por determinar um nov?
ritmo de jogo. Na seleção brasl-,
leira: 'Mauro e Guina cederam.
suas vagas a Carlos Alberto Bar­
bosa e Tita e a na seleção baiana,
que voltara 'com Edmilson eoi'
substituição a Ricardo, Dendt!
substituiu'Sena, com ampla van",

tagem. ,

' "

Aos 20 minutos o combinado
baiano abriu o marcador: Wilton

..

fez uma rápida jogada pela direita, I

e cruzou para Dende penetrar,:
driblar Carlos Alberto Barbosa e;
chutar firme de pé esquerdo, sem,
qualquer chance de defesa par�:
Carlos.

.

:
Mais confiantes, os baianos

,

foram a frente em busca de uma:
,

vantagem maior, mas aos 28 mk '

nu tos Juari estabeleceu a igual-:
dade: Carlos Alberto Barbosa'
cruzou para a área, Juari tirou um: i,adversário da jogada controlando; .

a bola no peito e com um chut�
forle pôs a bola na rede, :
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Campeão brasileiro de
'xadrez no Torneio do 6

Com a presença do campeão brasileiro e mestre internacional
Alexandre Segal, do vice-campeão paulista e também mestre

• internacional Antonio C. Rezende, e do penta-campeão catari­
nense Martin Afonso de Haro, está se realizando no Clube 6 de
Janeiro, desde a última segunda-feira, um Torneio Aberto de
Xadrez.

Este torneio, um dos mais importantes já realizados em Flo­
rianópohs pela eXl.'ressão dos participantes, conta com a 'pre­
sença de .37 enxadristas, sendo 3 de São Paulo, um do, Paraná e

os demais de Santa Catarina. '

Os jogos estão sendo realizados todos os dias à noite no Clube
6 de Janeiro, apartir das 20 horas e bom público tem prestigiado
as partidas cujo nível técnico tem sido bastante elevado.
O TO,rneio Aberto será encerrado no domingo, e o campeão

recebera 10 mil cruzeiros além de um troféu.
FESTIVAL DE XADREZ

ALexandre Segal esteve ontem na Secretaria de Cultura, Es­
porte e Turismo, onde foirecebido pelo secretário Julio Cesar.
Durante a audiência, foi discutida a possibilidade de o Estado

, sediar um Festival de Xadrez. Este Festival ficaria dividido em
três torneios: um entre mestres internacionais. outro na catego­
ria infanto-juvenil e um terceiro entre os universitários.
O Torneio Internacional contaria com a participação de sete

membros brasileiros, três argentinos e um dos seguintes países:
Chile, Paraguai, Colombia e Peru.

, O torneio entre juvenis seria disputado pelos melhores joga­
dores dos três estados do Sul, o mesmo acontecendo com o

torneio dos universitários.
'

.

Aidéia de Segal, que esteve com o secretário acompanhado do
Assessor Cultural da Assembléia Legislativa, Martin Afonso de

, naro, deixou Julio César interessado. Serão feitos estudos vi­
sando determinar as viabilidades, datas e locais, Este último
ponto, já está praticamente definido: o encontro poderá ser

realizado no Centro de Convenções da Citur, em Balneário Cambo­
ríú. ,

começa com 3 partidas

,I

"

Estadual de Handebol

Blumenau (Sucursal) - Começou ontem à noite em Blumenau
I com a realização de três partidas, o Campeonato Catarinense de
Handebol masculino e feminino, reunindo equipes de Blume­

nau, Joinville, Lages, ltajaí, lbirama, Rio do Sul e Florianópo­
lis.
O torneio se estenderá até domingo, com todos os jogos

disputados no Ginásio do Sesc, na BR-470, Este campeonato é"
além de tudo, uma espécie de prévia para os Jogos Abertos de
Santa Catarina, que serão disputados em outubro em. Blume­
nau, por reunir as melhores equipes do Estado,
A solenidade de abertura de ontem à noite foi presidida pelo

presidente da Comissão Municipal de Esportes de Blumenau.
Ramiro Ruediger.
A seguir a tabela de jogos até domingo - hoje - a partir das

17 horas: Sadia x lbirama (rnasc) , IEE x Jcc (masc), Marcílio
Dias x IEE (fern), Olímpico x Rio do Sul (fern) e Olímpico x

Colegial (masc). Amanhã, a partir das 9 horas - IEE x Sadia
(masc); Colegial x Jec (masc') e Olímpico x Ibirama (masc).
Amanhã, a partir de 17 horas - IEE x Rio do Sul (fem).
Olímpico x Marcílio Dias (fem), Ibirama x JeG (nlasc). IEE x

Colegial (masc) e Olímpico x Sadia (masc), Domingo, a partir
das 8 horas -Riodo Sul x'Marcílio Dias (fem), IEE x Olímpiço
(fem), Ibirama x Colegial (masc), Sadia x Jec (masc) e Olímpico
x IEE (masc).

Esportes - 9

Vicente Mateus' vai ao Rio
para cont�atar Carpegian;

Rio - o presidente em exercício do Flamengo.
George Helal, afastou qualquer possibilidade de
vender o passe de Carpegiani ao Corintians infor­
mando de que Vicente Mateus viria ao Rio para
tratar do assunto, Helal acentuou que "e será muito
bem recebido, como presidente de um clube da

expressão do Corintians, mas não poderá sequer ini­
ciar os entendimentos, porque Carpegiani não sai
do Flamengo, Estamos pensándo é no tricampeo­
nato".
A delegação retornou de Recife, onde o time

'perdeu para o Sport, por lxü, e hoje treinará à
tarde, sob o comando de Coutinho. O técnico terá

Títa, Andrade e Rondineli, e Adilio, que integra­
ram a seleção de novos em Salvador, e verá também
a situação de Zico, que atuou apenas os primeiros
45 min, em Recife,'atacado de faringite. Domingo,
contra o América, o time deverá atuar completo.
O amistoso de terça feira próxima em Goiás,

contra o Vila Nova, por uma cota de I milhão de
cruzeiros, depende apenas da confirmação do con­

vite e de uma vitória sobre o América, que garantirá
virtualmente o bicampeonato da Taça Guanabara,
Joel em dúvida

O técnico Joel Martins ainda tem uma dúvida

para escalar o time -do Botafogo para enfrentar o
Serrano, domingo, em Petrópolis: Ziza ou Wesclei.
Se .loel ontar nor Ziza. Renato Sá formará o meio

campo com Russo c Marcelo: caso contrário. Re­
nato Sá jogará na ponta. com Wcsclci compondo o

trio de apoio, Outro problema é Perivaldo. que
ainda não está inteiramente rccupcrndo de uma fra­
tura na mão direita. Joel ia colocou ,o upoiador
Chiquinho de sobreaviso r:i::1 atuar illlprllli,aJo na

lateral direi ta,
O Botafogo rescindiu o contrato do ponta direita

João Maria, cujo passe pertence ao Pi nhc: ru, de
Curitiba, O jogador. de apenas I h a nu-, tem come­

tido muitas falhas disciplinares como treinador dox

juvenis, Arnarildo.
Nunes, um problema
Com o vice de futebol Paulo Ribeiro. Nunes ,ia

Helal: Carpegiaoi não vai sair do Fia

resolveu 'cu, problema: e prometeu não mais fazer
dccluruçocs ,ohre xcu desejo de deixar o clube, Mas
com Zc Duarte nú,i, e,tú nada acertado. porque o

tccn ico afi rrnou e,t �I r em o uvi da q ua nt o à cscalaçào
00 ccnuo-uvaruc. admiundo deixa-lo na reserva de
Robcn inho. embora Nunc-, tenha alirrnado quc não'
aceita ficar no banco.
() time 00 Flu para a pari ida de hoje à tarde. em'

Nitcrui. contra o Bonsuccv-o. e,t;1 praticamente de­
tinido. com Gcraldinho no lugar de Zcr» (suspenso
pelo 3" ca rtúo ama relu) A duvida é apenas a camisa
'i: Nunes ou Robcrtiuhu.

Eder, a única'alteràção do
Grêmio contra Novo Hamburgo

Porto Alegre - A volta Oe
Éder a ponta-esquerda. depois de

cumprir suspensão de 3 jogos.
imposta pelo TJD gaúcho. ,er;i a
única alteração no time o[) Grê­
mio, para o jogo de domingo.
contra o Novo Hamburgo. no in­
terior. Com ó retorno Ou titular.
Jesum ficará na reserva.

Paulo César, ainda se rccupc­
rando de um corte na perna di­
reita, continua de fora. permane­
cendo Leandro na sua posição.
Nardela, considerado o melhor
em campo, na vitória de 3xO sobre
o Farroupilha (marcou 2 gols), foi
bastante elogiado tainbém por
Orlando Fantoni. lúra, em recu­

peração de um problema arterial,

somcnrc no final do' mc-. 'e,tar;1

participando de .uividadc. f"ica,
mai-, inicn-u-,
Funtoni confirmou para hoje �I

tarde. um coletivo no Ohrnpico.
quando e"al;lr�i definitivamente
o time pura dorning«.
lNTI R
() granoc reforço 00 Inter. 00-

mingo, 11;1 punida contra') Ave­
nida. no Beira-Ri", -crn oll\ioa.
serú o artilheiro Mario. retor·

nanoo oepni, Oc' climpl'ir ,u,pc'n­
são aUlOmalica, pdl ,ua e\pubào
diante 00 Bage, Por ,inal. o jul­
gamento 00 jogaoll!'. 4ue aconte­

cerá dia I � nu, 17, e,ta preocu­
pando a oi'reç�lo 00 c1uhe. pois de
poderá pegai: uma puniç�lo longa.

---------------------------------PAN----------------------------------

-João do Pulo, a esperança brasileira no atletismo-
San Juan - Campeões ',mun- como favoritos.

diais e olímpicos figuram na h;- Favoritos em corrida são tam-
� gião dos maiores expooljt�·«Io ',. bém \)' norte-ame ricanó Frank
atletismo hemisférico que come- Shorter, o mexicano Rodolfo'
çam suas displ!ltas ama:nhã. Gomes e o colombiano Victor
'São eles o mexicano Daniel Mora.

'

, Bautistawn, campeão olímpico e· Na final feminina de disco,.a
mundial dos 20 quilômetros; o cubana Carmen Romero aparececubano Alberto Juantorena, como favorita para conquistar a

campeão olímpico dos 400 e 800 medalha de ouro.
'

metros; o norte-americano Re- Os' velocistas cubanos Si'lVIO
naldo Nehem'iah, campeão mun- Leonard e Osvaldo Lara medirão
dial dos 110 metros com valas; e o forças na abertura dos jogos com
brasileiro João Carlos de Oli� os astros norte-americanos Har­
veira, campeão mundial de sallO vey Glance e Emmit King, o pa-

? tríplice. . namenho Guy Abraham; o bras i-
As provas começam amanhã �s leiro Ruy da Silva; e James Gilkes,

19,30 com a final feminina de 3 da Guiana, Leonard, que ganhou'
. mil metros tendo Estados Unidos a corrida nos últimos Jogos

Patinação:
II :00 - Corrida 20,000 metros

Futebol:
18:00 - Brasil x Cuba.

Argentina x Costa Rica,
23:00 - Porto Rico x Estados Unidos,

Tênis:
10:00 - Continuação eliminatória simples mulheres

e homens, Começo,eliminatória duplas.
11:00 - Disp'uta de semifinais diversas.

Tiro:
10:00 - Segunçla rodada velocidade silhuetas

fosso, 75 pratos.
Arco e Flecha:

11:00 - Disputa 50 metros homens e mulheres,
e disputa 30 metros homens e mulheres

Hockey Sobre Grama:
10:OO� Chile x Barbados.

12:00 - Porto Ric{) x México.
Futebol Masculino:

15:00 - Estados Unidos x Antilhas Holandesas.
17:00 - Ilhas Virgens x Colômbia.

Venezuela x Panamá.
Porto Rico x Canadá.
Futebol feminino:

15:00 - Belize x Estados Unidos;
Bermudas x El Salvador.

19:00 - Porto Rico x Canadá.
21:00 - Rep, Dominicana x Estados Unidos,

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

, Basquetebol Masculino:
20:00 - México x R. Dominicana � Ilhas Virgens x Cuba.

Basquetebol Feminino:
22:00 - Estados Unidos x Canadá - México x Brasil.

12:00 - Bahamás x Porto Rico.
"

16:00 - México x Venezuela - Estados Unidos x Canadá.
20:00 - Colômbia x Cuba

'

Boxe:
21:00 - Com lutas eliminatórias.

Ciclismo: ,

1l:0(}- Começa a classificação de 4.000 metros

perseguição por equipes.
10:45 - Começam as oitavas de final de velocidade.
11:00 - Ladeiras e final de ladeiras de velocidade.
11:30 - Primeira série quartas de final velocidade.

16:45 - Segunda Eliminatória Quartas de Final velocidade.
18: 15 - Começa perseguição por eq)lipes, quartas de final.

17:45 - Velocidade, quartas de final.
, Esgrim.a:

10:00 - Sabre individual eliminatória.
15:00 - Sabre individual, semifinal.
22:00 - Sabre individual, final.

- Ginástica:
'

Final de competição de aparelhos, homens.
Pesos:

13:00 - Disputa categoria 60 quilos,
20:00 - Categoria 67.5 quilos.

Natação:
II :00 - Eliminatórias de 400 metros livres mulheres.

200 combinados individual homens, 200 costas,
mulheres, 4x200 livre homens, 200 peito,

mulheres, 1,500 livres homens.
13:00 - Plataforma mulheres, eliminatórias.

18:30 - Final de plataforma mulheres.
20:00 - Finais das provas em que houve

eliminatórias na parte da manhã.

Pan-Americanos, é o favorito.
Os norte-americanos,são os fa­

vontos lógicos para ganpar o

maior número de medalHas e

Cuba espera ooter ao redor de 25,
consolidando sua posição como

.segunda pptênéia esportiva do
hemisfério, A Jamaica apresen-
tará seus espetaculares velocistas

, encabeçados por Donald Quarrie,
ganhador da medalha de ouro nos

Jogos Olímpicos de Montreal, em
200 metros e prata 'em 100.
O primeiro dia de provas apre­

sentará em ação o sensacional
brasileiro Oliveira competindo
em salto em distância, em que é
favorito, disputando com os

norte-americano Larry Myrics e
Carl Lewis.

'

Juaníorena debuta nas elimina­
tórias de 800 metros, onde é re­

cordista mundial, com I '43:50. É
o favorito da prova e também em

400 metros, onde ganhou a me­

dalha de ouro em Montreal.
I Seu ,rival.mais fohe nos 400 me"
tros deve ser o norte.!americano
Willie Smith.
Os técnicos cubanos esperam

ganhar os eventos femininos de
disco com Carmen Romero; 400
metros planos com Aurélia Pen­
ton, que aos 39 anos figura entre
as melhores do mundo ,e com
Maria Caridad Colono
Contudo, uma figura mundial

da equipe cubana, a velocista Sil­
via Chivas, não está em seu me�

lhor estado físico e sua atuação
preocupa os técnicos cubanos.

José Cobo, campeão centro-

Cão amestrado para

afa,tanoo-o 00 Gre-Nal. dia 22.
oeci,im pelo \ segundo turno'

guucho. •

() departamento jundico do
I nt cr ,Ia c-ta preparando a defesa
Oe Mario, Apc-ur de ojogador ser
reincidente no artigo 114 do
CBDF tagre\,úo ao adversário).
'h ;10\ ogudo-, tcntarúo f�zcr tudo
para que o atacante núo seja pu­
nioo com rigor . .ia 4L1e ,ua pre- ,

,ença no, Jogo, re,tante, da fa,e
atual 00 c;lnlpeonato e impre,­
cinoll'el- an tecnlco Clauoio
Duarte,

Minelli vai

escalar

todos os

titulares
São Paulo - Diante do fra­

casso de sua equipe na segunda
rodada do campeonato paulista
79 (derrota de 2xO para a Ferro­
viária, no Morumbi) o técnico
Ru bens Mi nclli não, mais dará
folga a nenhum titular. Assim,
domingo, contra a Internacional;
em Limeira, Serginho, Airton e

Zé Sérgio estarão retornando.
Tcodoro e Dario Pereira passa­
ram por uma revisão médica, e
também podem voltar, desde que
estejam completamente recupe­
rados de suas contusões.
REINALDO SAI,

Tclê Santana elogiou bastante a

estréia do lateral-esquerdo Rei-'
naldo. na partida contra o No­
roeste. mas já garantiu que Pe­
drinho voltará à equipe, do­
mi ngo. em Franca, pois é titular e
só ficou afastado na última
quarta-feira porque estava ser­

vindo à Seleção de Novos, Esta é a

única mudança prevista no time
que enfrentará a, Francana. O téc­
nico acha que o :Palmeiras esteve
muito bem nas duas primeiras
partidas do campeonato e não vê
necessidade de qualquer altera­
ção,
JUARIENTRA

O empate com a Inter, na Vila
Belmiro, quarta-feira, não che­
gou a assustar o técnico Formiga,
que considerou o resultado uma

falta de sorte. Para domingo, em
.São José do Rio Preto, contra o

América, Juari estará de volta,
depois de jogar pela Seleção de
'Novos. Claudinho ficará na re­

serva, O retorno OI' Pira ainda não
é certo. Dependerá das suas con­

dições físicas, uma vez que não

joga há mais de duas semanas.

MAIS 10 JOGOS
Mais 10 jogos estão programa­

dos para o final de semana, pelo
campeonato paulista 79, inte­
gra ndo a terceira rodada: Corin­
tians x Marília: Juventus x

P. Preta: Portuguesa x São Bento;
Comercial x Noroeste; Ferroviá­
ria x Botafogo: Guarani x XV de
Piracicaha: Francana x,Palmeiras;
América .\ Santos: Velo Clube x

';>; V oe .Iaú: I nternacional x São
Paulo,

Paulistas ,ficarão a

disposição da seleção
Rio - A CBD não tem nenhum compromisso com a Federação

Paulista e a Comissão Técnica vai convocar quantos jogadores de São
Paulo julgar necessários para os jogos da Seleção Brasileira na C?pa
América. Segundo informações da entidade, a orientação de convocar

apenas um jogador de cada clube paulista foi dada apenas para o jogo
da seleção de novos em Salvador, por se tratar. de um amistoso,

Este esclarecimento foi dado em função de o campeonato paulista
programar jogos nas vésperas dos jogos contra Bolívia e Argentina, o
que pode provocar problemas pois os clubes que tiverem mais de um

jogador' para a seleção tem direitode adiar seus compromissos.
Segundo a CBD, a FPF teve tempo de evitar este problema, pois a tabela
da Copa América foi divulgada há mais de dois meses.

INSCRIÇOES
Como o regulamento prevê as i nscrições de jogadores até o dia antes

do primeiro jogo do grupo(que será dia 18, Bolívia x Argentina), a CBD
tem prazo até o dia 8 para enviar a, Confederação Sul-Americana a

relação de 25 atletas da .Seleçâo Brasileira..
.

Sobre a viagem para La Paz, ficou decidido que ela será realizada no

próprio dia do jogo (26 deste mês), chegada a capital boliviana prevista
para às 12 horas de Brasília ( 10 horas locais). O jogo será às 21 horas e o

regresso logo após a partida. Desta forma, a Comissão Técnica entende
que serão evitados os efeitos da altitude.

'

Cansado de perder,
Jorge pede demissão

São Paulo -Depois de 6 meses no Botafogo de Ribeirão Preto, o
técnico Jorge Vieira pediu demissão ontem devido a má fase do clube no
terceiro turno do campeonato paulista do ano passado e as duas derro­
tas seguidas por 3 a O para o Palmeiras, domingo e da Ponte Preta,
quarta. "Não sou técnico, de perder e não estou aqui para desgastar
mmna Imagem. Lá fora ninguém quer saber se time tem jogacor ou e o
técnico que sempre acaba levando a fama, de bom ou de ruim", disse ele

explicando sua decisão.
O técnico informou que recebeu um telefonema de sua esposa que

está no Rio dizendo que um clube do México quer contratá-lo e ele
mostrava-se entusiasmado com a proposta e afirmava que dificilmente
a recusará.

'

A princípio a diretoria do Botafogo não queria aceitar a demissão e

ela só foi confirmada depois de uma reunião entre opresidente do clube,
Atilio Benedini Neto e os diretores Hamilton Mortari e Francisco
Nacarato, Esta é a segunda vez que Jorge Vieira deixa o Botafogo; em
1977 ele conseguiu' que o clube conquistasse a Taça São Paulo.

Vasco contra o 80ta

pelo menor abandonado
João Pessoa - Depois do empate com o ABC, em Natal, o Vasco

volta a jogar hoje a noite, desta vez nesta capital contra o Botafogo, no
estádio José Américo Almeida, numa promoção do governo do Estado,
com a renda revertida em benefício da campanha do menor abando­
'nado da Paraíba, O clube carioca terá quota de 400 mil cruzeiros, livres
de despesa,
Oto Glória pretende manter a equipe do Vasco que empatou em

Natal, inclusive com o juvenil Artino na ponta-esquerda. Wilsinho será
o extrema-direita.
Vasco- Le'ão; Paulinho Pereira, Abel, Gaúcho e Marec> Antonio;

Helinho, Dudu e Garcia; Wilsinho, Roberto e Arlino.
Botafogo - Salvino; Mendes, João Carlos, Dega e Marquinhos;

Nelson, Nicácio e Chau; Noé Silva, Evilásio e Vandinho,

-------------WIMIUEDON-------------

Cbfis e Navratilova decidem esta' manhã o feminino

MASCULINO

4uanto esta. certamente. procurará acabar
com a partida em pouco tempo.

zero, com parciais de 6/3, 7/6 e 6/3.
Em nenhum momento da ,partida de ontem

Bjorn Borg encontrou dificuldade. tanto é que
venceu Connors por 3 setsa zero, com parciais
·de 6/2,6/3 e 6/2, Muitos esperavam uma maior
resistência do tenista americano, mas isto não
ocorreu e Borg foi ganhando todos os s,ets com

uma tranquilidade e uma frieza,' sua maior
característica, incríveis,
Com esta vitória, ninguém duvida que Borg

conquistará Wimbledon pela quarta vez con­

secutiva, pois Roscoe Tanner não é conside­
rado um adversário a altura.

Chris Evert e Martina Navratllova disputam tloje a final feminina de 'Wlmbledon

Wimbledof1, Grii-Brdanha - HOle ii, lO
hora, na 4uaora principal oe Wimhleoon. ,era

di.,putada a partioa final oa categoria kminina
do t\)rneio ma i, im[lortante oe t0hh 00
mundo. envolvcndo a nort0-amerieana Chri,

Americano e do C'aribe com I:::ven e a tcheéa raoicaoa nos btados Unido\- Provando ,er atualmente o melhor tenista
8:46:3':1' e o favorito para ganhar a Manina NavÃ':llilo\a, U jugo sed transmitido 00 mundo. Õ succo Bjorn Borg venceu Jimmy
medalha em 3 mikrt:1d[Q�.,j.:Q.m "', R�ra lod.o ?P�.I' P?la ,RelJy 910ho, ,.' l�Çlnnon; onlem pela manhã com muita facili­
óbstáculos pára Cuba, Seu"com:' . ',()es�e�o �,nl"H') lltl t·vrncro.·Ums Even:" dude, e i:slá ria final "de, Wimbledori. que,será
patriota Luis Medina lutará pdas campea de \Vlmhle�on em 74 e 76. e Martl�.a disputada amanhã às 10 horas, O adversário

primeiras posições em I mil 500 Navratrlova. campca no ano passado. eram as
,

de Borg será o norte-americano 'Roscoe Tan-'
metros. mais credenciadas, para a con4uista do título ner. 4uc ontem derrotou Pat Dupre por 3 sets a

O México é favorito para a juntamente com a veterana Billie Jean King,
marcha de 20 4uilômetros com 4ue fOI surpreendentemente eliminada nas

Bautista e em 50 com Daniel Oon- 4uartas de final pela Jovem Tracy Austrn,

Zàles, recordista mundial. Deve Chris Ever! está muito bem. tanto é que
obter também' as medalhas de conquistou recentemente o Torneio Aberto da

prata s:m ambas especialidades, Fra�ça. onde �avra:ülova não conseguiu che-

Existe expectativa pOF ver cor- gar a finaL Porem a tcheca esta mostrando em

rer Nehemiah contra o cubano Wlmbledon que esta completamente rccupe-

Alejandro Casanas ganhador da rada de algumas más atuações e é considerada

medalha de bronze�m Montreal a favori,ta para o jogo desta manhã, princi-
, que já venceu em duas .ocasiõe� palmente por seu jogo objetivo e a�ressivo,
este ano. Alguns técnicos crêem A n0;te�amerrcana pratIca um estilo de J?l?o
que o ,norte-americano pode mais classlco, procurando vencer o adversano

romper sua marca mundial de 13 no cansaço, arr�messando bolas longas de
. segundos aqui. grande efeito, Ja Martma Navratrlova tem

, Os mexicanos também são fa- comei ponto forte o jogo de rede, onde é prati-
voritos para obter medalhas em J camente imbatível. O jogo promete ser exce-

mil metros com obstáculos e o co- lente, principalmente por causa da diferença
lombiano Mora nos 4 mil. O me- de estilos. Durante todo o tempo, acredita-se
xicano Gomez é o favorito nesta que Chris Evert tentará impor o seu, man-

disputa contra Shorter. tendo Navratilova no fundo da quadra, en-
Oliveira prevê que poderá

romper sua marca mundial de
salto triplice: "vim em excelente
condição física e vou tentar esta­
belecer nova marca".
Canadá deve realizar boas

atuações em vários eventos, prin­
cipalmente as mulheres.
O Chile confia em Edmundo

Warke e Costa Rica ... em Rafael
Angel Perez. Os porto-riquenhos
asseguram que Francisco Vargas
e José Elias de Jesus podem ga­
nhar medlllhas em atletismo,

detectar narcóticos
Um gigantesco cachorro am�strado percorre as instalações da Vila

Pan-Americana em busca de narcóticos, em outra das medidas de
segurança adotadas durante os oitavos Jogos Pan-Americanos. O cão é
usado para detectar drogas em setores da Vila ou em armários ebaga-
gens, .

"Não se encontrou nada de anormal mas a busca continuará com

medida preventiva", disse um oficial da polícia. Os cachorros amestra­
dos são utilizados anormalmente no Aeroporto Internacional de Ilha
Verde e, segundo a polícia já descobriram drogas várias vezes.

Após seis dias de competições, nos jogos Pap-Americanos, a vila
"está funcionando totalmente agora", disse um porta-voz da adminis­
tração, Por sua vez, os esportistas utilizam seu tempo livre para jogar
basquete, caminhar pelos arredores ou conversar, atletas entrevistados
disseram que o melhor da vila era a abundância e qualidade'da comida.
O diretor de imprensa da viÍa"Oscar Marin, conseguiu fazer com que

os jornalistas locais e estrangeiros tenham acesso em número razoável
ao local, acabando com os problemas dos primeiros dias.

QUADRO DE MEDALHAS

O quadro de medalhas dos oitavos Jogos Pan-Americanos,
depois de três dias, é o segui nte: .

País Ouro Prata BrónzeTotal
Estados Unidos. .. . . .. 27 18 9 54
Canadá .' ... , . , ' ' . . . . 5 8 II 24
Cuba................... 4 8 5 17
Argentina .. ' .. . .. 6 3 7 16
Brasil , , , , . 2 3 6 II
Chile,................... O I 2 3
Venezuela... . .. . .. ... ... O I O I

Rep. Dominicana'. . .. . . . . O I O I
México , .. ",........ O O 5 5
Jamaica, , . . . . . O I O I
Porto Rico . . .. .. . . .. . O O 3 3
Antilhas Hol. , .. , , .. , , O O I I
Colômbia , O O I I

(®)PRODdSC
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

RESULTADO DE PROCESSO SELETIVO
A PRODASC torna público a Relação dos Candidatos
aprovados no Teste deAptidão para Programadores, reali­
zado em 02/06/79 pela SPERRY UNIVAC Computadores,
para participarem do Curso de Programadores.

, USTA DE APROVADOS TESTE APTIDÃO
01 - Ana Maria Kracik
02 - Antonio Moura
03 - Celso Engelberto Ayres
04 - Constâncio K. Netto
05 - Douglas Dauld Woyakewicz
06 - Fabia Chiste
07 - Gilmar José Kretzer
08 - Henrique Manuel Leal Quartin
09 - José Carlos Bail
10 - Jorge Luiz Valenti
11 • João CarlÇls Ayres
12 - Juarez Perfeito
13 - José Ricardo Deldugo Corrêa
14 - Luiz Carlos João Machado
15 - Luiz Fernando Carreirão
16 - Luciana da Motta Rezende
17' - Mi Iton Beck
18 - Murilo Viana da Luz
19 - Nádia Maria Pinhei�o Henriques
20 - Nina Rosa Jaquetti
21 - Orides Padilha Filho
22 - Ozório Gonçalves de Souza
23 - Paulo Fernando ,Bresolin
24 - Roberto Tagliari Hoffmann
25 - Roberto Baron
26 - Roberto Kobarg Müller
27 - Sérgio Kazuto Sakaguchi

Florianópolis, 27 de Junho de 1979
LUIZ FERNANDO TOLENTINO DE SOUZA

Gerente de Relações Industriais
1"-,.... .......

C[�cooEsc
TERRENO - BARREIROS

Vendo 12 x 30, em frente ao trevo,
Rua da Confecções Oran, n.o 1554

Sr, Manoel.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUS­
TRIAL
(SENAI)

Departamento Regiom�1 de Santa Catarina
FLORIANOPOLlS

CONCURSO
Acham-se'abertas a partir de 05 a 16 de Julho do

corrente, �', insérições ao Concurso para' preenchi­
mento de 1 vaga para Auxiliar de Escritório (ambos
os sexos) no Departamento Regional do SENAI em

Florianópolis . _

CONDiÇÕES PARA INSCRIÇAO
A) quitação com o Serviço Militar, se for o caso

B) certidão de-Nascimento (mínimo 18 anos e niá­
ximo 35)
C) título de e'leitor

O) 1.° grau completo
E) certificado de conclusão do Curso de Datilografia
F) abreugrafia e Atestado Saúde

G) 2 fotos 3x4
VANTAGENS

.

Vencimento de Cr$ 3.283,00 (três mil, duzentos el

oitenta e três cruzeiros) mensais.
'

Os interessados serão atendidos no Departamento
Regional do SENAI em Florianópolis na Rua Te­

nente Silveira, 35 - 10.° andar - Edi!ício Apolo.

Florianópolis, 04 de Julho de 1979
A qlREÇAo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Concluída a

canalização
de ribeirão
no bairro'
Garcia

, Blumenau (Sucursal) - O De­
partamento de Obras Públicas da
prefeitura de Blumenau, entre­

gará na próxima semana l:! canali­
zação do Ribeirão Grewsmuehl,
existente na bifurcação das ruas
Amazonas e Progresso, no 'Bairro
do Garcia, em uma extensão de
200 metros, utilizando tubos com
2 metros de diâmetro, No mesmo

local, após o aterro e remoção de'
barro, o Departamento de Servi-,
ços Urbanos, com a edificação de

'

um monumento em homenagem
ao Trabalhador, construirá uma

praça pública, que possivelmente:
levará o nome do ex-presidente
Getúlio Vargas, A obra repre­
senta um investimento da ordem
de Cr$ 400 mil,
Poroutro lado o Departamento

de Obras colocará em operação
na próxima segunda-feira um

guindauro munck, adquirido se­

gundo o secretário de Obras e

Serviços, Urbanos, Luciano Bal­
sini, solucionará uma série de
problemas do Departamento, de,
Obras, que a cada vez que tinha;
necessidade de colocar tubos com
dimensões superiores a 80 centí­
metros de diâmetro, era obrigada

'

• a alugar uma máquina Poclain ou

um guindaste, Sua capacidade
,operadonal, com guincho' fun­
cionando a 4,08 metros é de 1500
.quilos e a capacidade máxima de
operação, com o guincho a 1,60
metros e de 3,750 quilos,

Incra

autoriza

contratação
de técnicos

O Instituto de Colonização e

Reforma Agrária (INCRA),
aprovou mais dois termos de
ajuste para contratação de técni­
cos nas cooperativas, catarinen­
ses, enquadrados no PLANATE,
(Plano Nacional de Assistência
Técnica).
O programa e desenvolvido

pelo INCRA para dotar de técni­

cosqualificados de nível médio ou
superior, os sindicatos rurais e as

cooperativas de produção, O Ins­
tituto arca com os salários dos
técnicos em 100% no primeiro
ano, 70% no segundo e 50% no

terceiro,
As cooperativas beneficiadas

com os termçs .de ajuste recente­
mente aprovadossão a Agrope­
cuária de Meleirór no sul do Es­
tada, e a Cooperativa de Forne­
cedores de Cana, da região de
Joinville.
A cooperativa de Meleiro,

através' do PLANATE, contratou
um técnico agrícola para desen­
volver trabalho de assistência téc­
nica é doutrinação e conscientiza­
ção cooperativista entre os agri­
cultores associados,
A Cooperativa de Fornecedo­

res de Cana, contratou um tée­
nico especializado em implernen­
.tos agrícolas, dado o desgaste
muito grande das máquinas -r-'

tra tores, carregadeiras, retro­
escavadeiras -, que ela possui,
Com o serviço do técnico, a coo­

perativa poderá baratear os cus­

tos da mecanização, que é o obje­
tivo principal dessa cooperativa
joinvillense,

Missão japonesa chega hoje
e fica·até na terça em 'tgj_aí
Itajaí (Sucursal) - Uma missão oficial município de Itajaí em todos os setores prirão um extenso programa de visitas,

para que estes possam avaliar as possi- começando no Colégio Pedro Antônio

bilidades de futuros investimentos nesta, Fayal e depois da Fundação de Ensino

região, após conhecerem detalhada- do Polo Geo-Educacional do Vale do

mente os diferentes aspectos do muni- Itajaí - Fepevi -, prosseguindo a tarde

cípio. na Empresa Brasileira de Construção
Farão parte da comitiva japonesa Naval, Ebrasa e a Empresa de Pesquisa

elementos ligados a política, ao setor Agropecuária de Santa Catarina - Em­

empresarial, a agricultura, a medicina, pasc e Planalcucar, A .noite a Câmara

enfermagem, assistência médica, en- Municipal de Vereadores se reúne em

sino e representantes da área estudantil. sessão solene em homenagem a comi­

Sebastião Reis, afirmou que as autori- tiva japonesa, Terça-feira a delegação
dades itajaienses procurarão fornecer a retorna ao Japão, embarcando no Ae­
comitiva japonesa, fartos subsídios nes- roporto de Navegantes �::lS 6 horas,
tes setores visando o desenvolvimento a Ao contrário do que o prefeito
curto prazo, de programas comuns de Arrrilcar Gazaniga havia afirmado na

desenvolvimento, sua chegada do Japão, há duas sema­

nas, esta comitiva não é formada ape­
nas de empresários, mas sim, reunindo
representantes de quase todas as áreas

de atividades. Uma delegação exclusi­
vamente de empresários deverá visitar

ltajaí no mês de setembro deste ano.

japonesa, composta por 19 pessoas,
"procedente da cidade de Sodegaura,
chegará a I tajaí hoje as 12 horas e 30
minutos desembarcando no Aeroporto
de Navegantes e as 17 horas será recep­
cionada oficialmente em frente da pre­
feitura municipal, pelo chefe do execu­
tivo itajaiense Amilcar Gazaniga e ou­

tras autoridades locais,

Amanhã a delegação participará da

abertura de uma exposição de arte in­

fantil japonesa, constante da progra­
maçãodo Festival de Inverno que está

se desenvolvendo no município e as 14

horastomará parte numa mesa redonda

na prefeitura municipal com autorida­

des e líderes comunitários locais.

Segundo o coordenador da visita Se-
Domingo os visitantes participarão

de uma programação recreativa, termi­
nando a noite, quando assistirão na So- '

ciedade Guarani, uma apresentação de
um balé moderno, Segunda-feira, curn-

e aprovação das comissões de Tu­
rismo e de Urbanização, ficando esta­

, belecido que novos bares, lanchone­
tes, restaurantés e similares deverão
ter no mínimo 50 metros quadrados,
A vereadora Maria Terezinha

Rocha Romagnoni, líder da bancada
da Arena, foi favorável ao projeto lei,
pois no "local é propício para.à cons­

trução de bares, boates, para a comu-

O projeto lei, em seu artigo pri- nidade divertir-se e mostrar aos turis­
meiro , prevê que as indústrias e casa tas que visitam a nossa cidade, que
de comércio na Avenida República temos excelentes lugares noturnos".
Argentina e Praça Félix Busso As-

'

Informou que com o tempo, as em­
semburg serão reguladas por esta lei e presas que estão instaladas na Ave­
pelos regulamentos do poder execu- nida poderão deixar o local, para ser

tivo. Não serão concedidos novos al- feita uma Avenida Turística pois a

varás para usos industriais e comer- vista é linda, Atualmente a avenida,
ciais de pescados "in-natura". só serve para carga e descarga de

Segundo o projeto lei, as empresas peixe, sendo impossível transitar pelo
industriais ali localizadas deverão local devido ao mau cheiro, e com o

adequar-se aos regulamentos gover- projeto lei em execução, as empresas
namentais da União, Estado e muni-

.

terão 'obrigatoriamente que deixar o

cípio, ficando-lhe assegurado com local limpo.
isso renovação dos alvarás. Por outro lado; o vereador Nereú
Aos comerciantes que desejam Tibúrcio Sestrem, líder da bancada do

instalar-se no'Tocal,' somente serão MDB,' votou contra o projeto, ale­
concedidos n:6,Y0S alvarás após análise. "igand-o g.ue;(Jivefsas pessoas de pouca

bastião ReÍs, o encontro a ser realizado

na prefeitura tem como objetivo de­
'mo�strar aos visitantes a situação do

Câ,nara·aprova projeto
sobre a concessão de. alvarás
Itajaí (Sucursal) - A Câmara Muni­

cipal de ltajaí, em reunião extraordi­
nária, aprovou ontem o projeto lei,
enviado pelo prefeito municipal,
Amilcar Gazaniga, que dispõe sobre a

concessão de alvarás de licença para
usos industriais e comerciais na Ave­
nida República Argentina e Praça
Felix B. Assernburg.

'

renda dependem da venda de peixe
naquela Avenida e muitos compram o

produto ali para vender-nos bairros do
município, e só será favorável ao pro­
jeto, se for construído um terminal
pesqueiro, onde todas as pessoas que
dependem do peixe possam vender e ,

carregar sem prejuízo.
Sestrem acha, que. as firmas que

atualmente estão. instaladas naquela
avenida, no próximo ano, serão pre­
judicadas com o projeto lei. Frisou,
que o poder executivo, teria que pre­
ver estas medidas antes de ceder alva­
rás de licença, pois o local é de carga e

descarga de peixe, e se retirar aquelas
empresas onde as mesmas irão se ins­
talar?
Acha Sestrern, que "há jogadas por

trás disto, pois há interesse de outras
firmas querendo tirar os pequenos de
circulação" ..
O projeto' lei, foi aprovado, pela

maioria, recebendo os votos contrá­
rios dos vereadores, Nereu Tibúrcio
Sestrem e Antônio João Vicente,
ambos da bancada do MÓviirie'n(ó'
Democrático B.rasj:lelffÓ�l'- ,,:ó:)i:;;:-�"j.r;(.

Novos pon'�s de táxi para Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Dois novos pontos
de táxis e oito novos veículos de aluguel
passarão a incorporar a frota que diaria­
mente serve à população de Chapecó,
conforme decretos assinados.ontem pelo
chefe do Poder Executivo,

,'O decreto 139/71) autorizou, a título

precário, o licenciamento de um ponto de

táxi com três veículos na Avenida Getúlio

Vargas, defronte à Delegacia de Polícia, à
direita do sentido Sul-Norte, O ponto
existente na Avenida ,Getúlio Vargas, cru-

zamento com a rua Benjamin Constant, selecionados e nomeados deverão apre­
ficou' transferido para o lado direito do' sentar folha corrida do cartório da Co­

sentido Oeste-Leste da mesma rua. marca à Diretoria Municipal de Tributa-
O prazo de um ano para exploração 'çãoc ,

dos serviços de transporte individual de A renovação da permissão para conti­

passageiros vigorará a partir da legaliza- ,nuidade de exploração dos serviços de

ção tributária dos interessados junto à ' táxis será feita anualmente, através do

Secretaria Municipal da Fazenda. Os veí- decreto, até o prazo de três anos, quando
culos que serão empregados pelos novos o permissionário adquirirá o direito defi­

usuários serão previamente examinados 'nitivo mediante autorização legislativa.
pelo Sindicato dos Condutores'Autôno- A frota de táxis de Chapecó passa a ter,
mos de Veículos Rodoviários e pela Se- agora, 59 veículosde propriedade de 010-

cretaria dos Transportes, Os motoristas toristas autônomos.

DUASVEZES PORDIA,SEMPREBOEING 727 DATRANSBRASI.L.

,
,

Exceto domingo.O primeiro vôo direto do dia
Prossegue para Fortaleza, Natal e Recife. Conexãó para oRio de Janeiro.

,
,

Via Curitiba Prossegue para Belém e Manaus�sem troca de avião.
'

Conexão para o Rio de Janeiro. '

Reservas com � Transbrasil e seus agentes de viagens.TRANS�I�BRASILTelefone:222.3090., _"I\� B..asilécomagel1te
. ij, _\.

nã seção. PROCESSOS CRIMES

Empresa
.instala

equipamento
para testar

amortecedores
, Brusque (Sucursal) - A partir
desta semana estará funcio­
nando na Oficina Amo
Gaertner o Shecktester, um

equipamento de precisão para
medir a eficiência e o estado
de conservação de amortece-

'

dores para veículos.
-

Segundo um dos técnicos
da Indústria e Comércio Arno
Gartner, este equipamento
trará uma série de vantagens
para os proprietários de veícu­
los já' que o teste é extrema­
mente eficaz e pode ser con­
cluído em alguns minutos,
pois nenhuma desmontagem é

, necessária.
COMO FUNCIONA
Normalmente os amortece­

dores, em oficinas convencio­
nais, são testados' pratica­
mente segundo, a impressão
pessoal de cada mecânico,
uma vez que 'a aferição cientí­
fica efetuada por dinamôme­
tros é cara e improdutiva,
desmotivando as oficinas pe-
quenas a possuí-las. ,

'

O Shocktester, por sua vez,
é um aparelho criado pela
equipe de engenheiros da Co­
fap. A sua utilização prevê
que o veículo, seja colocado
sobre o aparelho, ficando' os
aferidores debaixo das rodas.
Neste instante estes aferidores
oscilam e transmitem elemen­
tos para um gráfico que per­
mite a análise do estado em '

que se encontram os amorte­
cedores testados.

Prefeitura
concede

incentivos

,

a empresa de

estaqueamento
Blumenau (Sucursal) - O prefeito
Renato Vianna enviou, ontem, à
Câmara de Vereadores, projeto­
de-lei, autorizando o executivo a

doar à empresa Batestal : Esta­

que�m.ept9,_ Catarinense Ltda

umÜ�t;,l\.ÃeJernls_d!! 35.. �7�,6?
metrós-quadradõs, na locafidade
de Itoupavazinha, a título de in­
centivo econômico, acolhendo
parecer favorável da Comissão

Municipal de Desenvolvimento:
Econômico. A empresa, de
acordo com o projeto apresen­
tado à' prefeitura de' Blumenau,
ocupará o imóvel a ser doado
para a expansão de suas ativida­
des; ligadas à fabricação e comer­
ci alização de estacas pré­
moldadas, vigas para postes, pos-

, tes de concreto e estruturas pré­
fabricadas em' concreto,
tratando-se de indústria pioneira
no município,' O investimento
previsto pela Batestal é de Cr$ 20
milhões, dando oportunidade de
100 novos empregos, com a im­

plantação da primeira fase do

projeto.

'; 'Hosp;ta:1 pará Rio do Sul
Rio do SI,lI - (Correspondente) - Na próxima semana a

Secretaria de-Estado de Saúde receberá doDepartamento
Autônomo de EdilÚ:cições o orçamento para a construçiui
do Hospitàl Regional éie Rio. do Sul, Segundo o prefeito
Luiz Sokiatelli, o Governadorjágarantiu que a constru­

ção será iniciada.dentro depouco tempo, proporcionando
assim melhores .condições de atendimento à região.
Atualmente> a cidade conta, com apenas dois hospitais,
que não conseguemabsoruer o grande número depacien­
tes..

Tribunal de Justiça
TRIBUNAL DE JUSTiÇA'

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
SESSÃO DO TRIBUNAL PLENO em 05.07,79

DECISÓES ADMINISTRATIVAS
,

I -Processo de aposentadoria do Dr. Nazareno Knabben:

Deferido unanimemente,
,

2 - Indicação de Juiz efetivo para o Tribunal Regional
Eleitoral, na classe de Desembargador: Indicado do Des.
Eduardo Luz,

3 - Indicação de Juiz Substituto para o Tribunal Regional
Eleitoral, na classe de Desembargador: Indicado oDes.'
Geraldo Salles,
'4 - Indicação de Juiz Substitutopara o Tribunal Regional'

Eleitoral, na classe de Juiz de Direito: Indicado o Dr. Fran­

çisco Xavier Medeiros Vieira,

5 - Indicação de Juiz efetivo para o Tribunal Regional
Eleitoral, na classe Jurista: Lista constituída pelos Drs, Car­
los Alberto Silveira Lenzi, Murilo Rezende Salgado e Um-'
berto Grillo,

6 - Indicação de Juiz efetivo para o Tribunal Regional
Eleitoral, na classe jurista: Lista organizada com os nomes

dos Drs. August Wolf. Ennio Demaria Cavallazzi e J,osé
Manoel Soar.

7 - Promoção por antiguidade, para a Comarca de Itupo­
ranga: Indicado o Dr. Irineu João da Silva,

JULGAMENTQS
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS

N.o308 - BLUMENAU - Reqte. o Dr. JoãoJosé Maurício

D'Á vila, Juiz de Direito da Vara Criminal da comarca - ReI. ,

Des, Trompowsky Taulois - Deferiram o pedido. Unânime,
N.O 316 - IMARUI - Reqte, o Dr. João Alfredo Medeiros

Vieira, Juiz de Direito da comarca - ReI. Des. Aloysio Gon­

çalves:- Deferiram o p�dido. Unânime. Acórdão publicado

N,o 120 - BIGUÀÇU - Autora a Justiça Pública. Réu
Horst Ouo Domning - ReI. Des. Geraldo Salles- Determina­
ram o arquivamento do processo. Unânime. Acórdãopubli­
cado na seção.

'

N.o 121 - INDAIAL - Autora a Justiça Pública. Réu o Dr.
Lauro André da Silva e Evilásio Ferreira - ReI. Des. ,Nelson'
Konrad - Anularam o proces'so a partir da distribuição,
inclusive. Unânime. , Jaime Sprícigo

Diretor

.

_'�xPosiç:ão apícola
Rio Negilfnh�::.SerárealizadoemRioNegrinho, dur�nte
'as comemorações do centenário, uma exposiçãoapicolci
já que o mun.icipio é um dosprincipaisprodutores demel
em todo o Estado..O vereador Afonso Froener está lide­
rando a co.mi,ssão organizadora e já manteoe contatos
com a Assoéiaçi:Ú>.Catarinense de Apicultores.

Inauguração em" Concórdia
,

Concórdia - Qprefeiio IvoReicli inaugurou esta se-mana,
na comunidade de Linha Guarani a praça de esportes
Deme trioBosio. PJm Linha de Carli, oprefeito inaugurou

. também umapraça dêesportes; a E_scola José deCarli eo
pavilhão de festa».

,
'

Distribuição de cal
Brusque.'(Sucursal) O posto agropecuário da prefeitura
de Brusque está c!ís�ribuindo calpara todos os agrioult9'
res interessados. O. fertilizante atua como' um excelente
corretivo a.e 'sôlo e pode ser utilizado-pará qualquer tipo de
cultura.'

,

�ud�uiças no, trânsito
Concó�dia(Correspondente) - Com o objetivo de melho­

rar o fluxo de veículos na cidade, a Secretaria de Viação e

Obras Públicas e aDelegacia de Trânsito viio efetuar um'
novo esquemade sinalizaçõopara escoamento do tráfego,
Na rua do Comércio, a principal da cidade, será proi­

bido. o �áfego de veículos pesados, o estacionamento, será

cobrado e o valor destinado para as entidades assisten­
ciais da cidade.As vias de mão única também vão acabar
e será reformulado o sistema de sinalização.

Eleição de diretoria \ .

Capin'zaI-OClube deDiretoresLojistas deCapinzal, que
congrega também o. município de Ouro vai empossar no

próxiniO dia 7, a Sua 'nova diretoria, que tem napresidên­
ciaecomercia.nteNelsonCalviLorenzzoni, O mandato de
Lorenzoni encerrará no próximo ano.

Bairro faz solicitação, ,

Lages (Sucursall: Os moradores doBairro São Pedro,
encaminharam esta semana um abaixo assinado com

228 assinaturas ao chefe da Casan, setor Lages. A.legam
que esperam. receber-os benefícios da água. tratada e ob­

s�rvam, - '!'?'l.;npespo"doc",:menta'""f)q_ue suqs _r.€íiid@1).fJiqs,
distampoucas .cen,tenw; de metros do grande, reseryatorio.
da Casan;, situado no Morro do Posto.

" Verba paraNova Veneza
No.vaVeneza .

....;.OFundoEstadual deAssistênciaRodo-
.

viária celebrou convênio no' valor: de 4QO mil cruzeiros
coin a prefeitura de Nova Veneza. Os recursos destinam­
se a aquisição de uma máquina retro-escavadeirapara a

,
_ execução fie 'seruiços em obras muniçipaie.i,
'. .

'Bairro muda nome

Chapecó (Sucursal) - Uma comissão do Bairro Aero­
porto, formadapelopadre vigário epor moradores, man­
teue reunião ontem. cem as autoridades municipais, en­
caminhando pedido oficial para a modificação do nome

do bairro:
Atualmenté, existem três correntes que sugerem os se­

guintes nomes: bairro São Cristóvão, bairro Paulo Mar­
ques e bairro das Rosas.
A substituição, do nome foi requerida pelo fato de não

haver trí.ais' terminal �reo no local (o. aeroporto Paulo
Marq'uesfoi destruído e o novo, o Serafim Bertaso; foi
COnstruido no'Eairro,Palmital) e causar confusão, com
muita frequência, aos Visitantes. Quando a comunidade
decidir por um nome que represente o consenso geral, o

prefeito afirmou que assinará decreto dando nova, deno­
minação,

Pal,estra sobre marketing
Brusque(Suqursal) - Nopróximo dia 13� durante a reU­
nião menSal do Clube deDiretorés Lojistas de Brusqúe, o:
se�retário ,dós agentes de vendas- - setor Curitiba, Luis
AlberúJPereirá Paixão, fará uma palestra sobre marke­
ting.'Sua vinda é patrocinada pelo Senac, que já abriu
inscriçõespara os cursos de Psicologia de Vendas eRela­
çõesHumanas, destinados exclusivamente aos comerciá­
rio,s.

, Prédion6vo para pr�feitura
Chapecó (Sucursal) --Foi iniciada neste mês a constrú­
ção do novo edi{tcio da' Prefeitura' de São Lourenço do
Oeste, situado próximo ao centro comunitário, na zona

central da cidad'e�
,

Aprimeir",párte da obra foi concretada no dia em que o

município completou 21 anos de emancipdção. O prédio
terá pisos e sua dimen�ao,'será de 36 metros de compri­
mento por 13 metros de largura.

Campanha em Peritiba
Peritiba -:-- 'Â Acaresc está realizando 'em Péritiba" uma
campanhapara aumentar aprodução do milho no muni­
cípio. Atual,:n;ente� a produção está em 150.000 sacas por
ano. Após a campanha aAcarescpretende cfiJnseguir uma
produção de 1,760.000 sacas.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O preili'c!ente da Comissão Executiva do Diret6rio Municipal, no

,

uso das atfibuiçóes que lhe conferem os estatutos do partido e de
acordo com a legislação,em vigor, convoca os membros titlil�res e

suplentes dodiret6rio, para reunião a realizar-se no próximo dia 16

de julho, 'às 20 haJas, nas dependências do Departamento de
Saúde e Assistênci,a do Município (DSA), com a seguinte'

ORDEM DO DIA

, a) Estudo do ante-projeto e aprovação do regimento interno da

agremiação;
b) outro!!, assuntos de ,inteteslle partidário determin!!dos pela

relevância do momantõ politico brasileiro,
,

Lages, 07 de julho de 1979

Vilarino Wolff, Secretário da Comissão Executiva
_' Felisberto Odiion Gordova, Presidente da Comissão ,Executiva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Luis' HENRIQUE REASSUME E ANUNCIA
I· '

,_

INíCIO DAS OBRAS DO MERCADO PÚBLICO
Joinville (Sucursal) - A partir

do início do próximo ano a Prefei­
tura de Joinville iniciará a cons­

trução do novo Mercado Munici-
i pai, que terá cerca de mil metros
I quadrados e abrigará até feira­
: livre, além de uma central de
! abastecimento. O novo, mercado
� em estilo enxairnel, será cons-

.

: truído no mesmo' local do atual
; mercado - próximo ao Rio Ca­
;. choeira - e será inaugurado em

; meados do próximo ano.
,

Esta foi a "surpresa" apresen-
tada ontem pelo prefeito Luiz

, Henrique da Siiveira (MDB) aos

,jornalistas presentes à entrevista
� coletiva que concedeu horas antes
·

de reassumir o seu cargo, 'depois
': de um afastamento de 50 dias em

: viagem oficial pela Europa.
1 Depois .de apresentar a planta
do projeto de con-strução do novo
mercado público, Luiz Henrique

: assegurou que ele será construído
: mesmo que não receba verba do
: C N .D. U. (Conselho Nacional de
: Desenvolvimento Urbano), enti­
: dade esta que já. recebeu o projeto
; e prometeu enviar recursos.

Blumenau (Sucursal)-
: O prefeito de Florianópolis',
: Francisco de Assis

: Cordeiro, revelou ontem,

:em Blumenau, durante
: palestra realizada
,

na Câmara de Vereadores
,

sobre os problemas
� administrativos da
� capital que "se o Banco

i Nacional de Habitação
; não estivesse
: limitado os financiamentos

: para os projetos Cura,
•

a prefeitura de

Florianópolis, sem qualquer
temor, lançaria mão

De acordo com o projeto, o

mercado rnuniciapl. terá cerca de

mil metros quadrados em área

construída - inclusive uma cober­

tura ao redor - e comportará até
locais para exposição de artesa­

nato. ':Será construído -ern estilo,
enxaimel, e seu prédio será uma

das atrações turísticas da cidade"
.

- acrescentou o prefeito de Joinl-
. ville.

Além de duas .salas para o co­
mércio de artesanato, o novo

me�cado murucipal terá ainda

urna mini-farmácia,' local para
venda de mudas e outra para o

comérci� de flores. Paralelamente
às bancas próprias de um mer­

ca'do públ,ico, a planta prevê tam­

bém um local especial para a rea­

lização de, uma feira-livre e uma

'centraL'" de
'.
abas­

tecÍrrtentoj;:ãra venda de Pr�dut�s
horti-fruti-granjeiros aos ataca­

distas.

Luiz Henrique assegurou, por
outro lado, que esta obra é "im­

prescindível à comunidade", já
que 9 atual prédio está insufi-

construção de um centro

de convenções para
Florianópolis, mas
'nada 'pode adiantar
sobre o projeto, alegando
que, após um

levantamento

plani-altirnetrico da área,
a prefeitura juntamente.
com o Departamento
Autônomo de Edificações,
começará a realizar o

-,

. projeto de engenharia
e somente.ia partir de
então, se poderá
ter um cálculo
de custo do Centro

• destes recursos
) .

de Convenções, bem como

: para aplicá-los em mais um prazo para conclusão
:três regiões da cidade". de suas obras ..
: Depois de sua Ele veio a Blurnenau
: conferência, respondendo para "uma troca de
a "O Estado", 'idéías sobre problemas
o prefeito da Capital administrativos",
elogiou a decisão " revelando' qüeúm dós' ., \.

,da Universidade em.�def'�-'.J.>"\p'f.0blemas"qÍlaSe .

',;')0.) ':,�: um terreno em seu ' " crônicosquea ,·
.

.

: campus para
.

CapIÜl1 enfrénta
"

ciente para o volume do serviço.
"Por isso - afirmou Luiz Henri-

. que - estaobra será iniciada, no
início do próximo ano e sua inau­

guração alguns meses depois,
mesmo que a C N.D. U não envie
verbas para o projeto".
PONTE DO TRABALHADOR
Recordando que a Ponte do

Trabalhador - que ligará os

bairros do Boa Vista com Guana­
bara, sobre o Rio Cachoeira -

"será uma das grandes realizações
do meu Governo", Luiz Henrique
ressaltou que a obra está na pri­
meira etapa, ou seja. na fase de
estacas. "Nesta fase - disse - que
ocupará aproximadamente 90 dias,
será executado O estaqueamento.
Posteriormente, receberá a edifica-
ção dos pilares".

'

O.prefeito de Joinville adiantou

que. - "se o crQnograma for ob­
servado" - a travessia da ponte
poderá ser feita no mês de de­
zembro. Entretanto - observou
- "pretendemos inaugurá-Ia no

dia 9 de março, aniversário da ci­

dade, já que será necessário efe-

luar as obras do desvio". Con­
tudo. Luiz Henrique frisou que
não há uma data definida para a

sua inauguração. "Caso' não seja
possível para o aniversário, de­
vido a problemas que porventura
surgirem , a inauguração será
adiada para o dia primeiro de
maio, impreterivelmente".
O investimento global da Ponte

do Trabalhador, segundo cálcu­
los da Secretaria de Planejamento

. e Coordenação, será da ordem de
trinta milhões de cruzeiros. As
obras compreendem desde o

.

complexo viário dos acessos',
aterros das cabeceiras, até a ilu­

minação da ponte, que terá 170
metros. "A sua maior importân­
cia é a ligação destes dois populo­
sos bairros (Boa Vista e Guana­

bara) além de evitar o transporte
pelo centro da cidade, principal-

<mente os caminhões que trans­

portam produtos industriais do

'porto de São Francisco até as em­

presas do Grupo Tupy, localiza­
das no bairro do Boa Vista" -

comentou Luiz Henrique.
O prefeito joinvilense disse

ainda que. "face à importância da'
obra e seu elevado custo, a Prefei­
tura desenvolve gestões junto ao

CNDU no sentido de serem con­

seguidos mais recursos através de
novos convênios já que a maior

parte dos recursos até agora apli­
cados são provenientes do orça­
mento municipal".
MÉnIA MANTlQA
Du ra nte a entrevista, Luiz

Henrique comentou que uma das
metas de seu Governo está sendo
cumprida. "Já realizamos, até
agora, em 28 meses de,Governo,
exatamente 28 quilômetros de
calçamento, média esta, um qui­
lômetro por mês, que pretende­
mos mantê-la ate o final da admi­
nistração". Contudo, previu Luiz

Henrique, "podemos dizer que ela
será aumentada, já que o ritmo
das obras nesta área são anima-
dores".

.

O serviço de implantação'
(obras realizadas antes do calça­
mento) está sendo realizado hoje
em seis ruas que totalizam sete

quilômetros. Uma delas, as obras

da Rua XV de Novembro, está
sendo efetuada para três psitas, já
que abrigará a casa de enxaimel
na pista central, onde serão re­

cepcionados os turistas que en­

tram na cidade.
As ruas que estão recebendo

calçamento, segundo o levanta­
mento do prefeito, são a Floria­
nópolis (cerca de um quilômetro,

.

cujas obras estão na metade) Li n­
dóia e Cabedelo (no Bairro da
Glória) Frei Caneca, Silva Jar­
dim, Timbó, prolongamento da
Eusébio de Queirós e o trecho da
Visconde do Mauá. "Estamos
calçando hoje mais de quatro qui­
lômetros" � lembrou Luiz Hen­

rique.

De outra parte, Luiz Henrique
informou que a construção do
Ceri do Bom 'Retiro será iniciada
na próxima semana, a exemplo do
Ceri do Bairro da Fatrna. "Com
estes dois novos Ceris (Centro de

Recreação I nfantil) a cidade con­

tará com oito no total, dos quais
seis foram construídos no atual
Governo" - disse.

é
o de infraestrutura.

Explicou: "o processo
de urbanização de

Florianópolis é muito
déscontrolado e esse

descontrole, levou a

estrangulamentos
sérios elJl algumas árias,
Çq\n9 a ..drenagem urbana
e.os esgotos sanitários".
Cordeiro disse que

Florianópolis é uma

cidade sem uma

infraestrutura econômica.
mica.
definida, especialmente
no setor secundário da
economia (industriais), '

mas ao mesmo tempo.
sofre de problemas
como poluição;
concentração operária .

e outros que exigem
soluções e implicam

em investimentos.,

Para buscar um equilíbrio
já que não dispõe
de receita industrial.

Florianópolis lança mão

de financiamentos corno
os do BNH para o Projeto
Cura que vêm onerados
de juros e correção
monetária .. custos

estes que segundo
o prefeito. são

compensados pelo
crescimento dos impostos
nas áreas beneficiadas

pelos projetos
e pela aplicação das

al(quotas progressivas
sobre os terrenos

ociosos destas
mesmas áreas.
Francisco Assis
Cordeiro lamentou que
o plano diretor de

Florianópolis, tenha ficado

LuIs Henrique:
mercado sal
.com ou sem a verba do CNDU

engavetado pelo
período de 1971 a 1976

e que em função disto,
tem seu 'custo de

implantação calculado
em Cr$ 1,5 bilhão

enquanto, que por se

tratar de um projeto
complexo, tivesse
sido adiantado desde
a data de sua aprovação
seu custo

ter-se-ia reduzido

pelo menos para
Cr$ 700 milhôs.
Lembrando que

Florianópolis foi.
grandemente sacrificada

pela especulação
imobiliária do período
de 1971/74. quando'
sua paisagem
natural foi explorada,
Cordeiro, destacou que
para retornar aos

cofres públicos os.

recursos dos que o

poder público dispendeu

com os investimentos
necessários ao

atendimento daquela,
expansão, a

prefeitura da Capital
modificou as bases

de cálculo dos

impostos sobre a

propriedade 'urbana nas

áreas mais valorizadas
obtendo a compensação
pretendida.

.

Finalizando sua

conferência, o prefeito
de Florianópolis,
apoiou o ponto de

vista defendido

pelo chefe do executivo
de 'Blumenau Renato
de Mello Vianna,
quanto a necessidade
de uma imediata alteração
no sistema de

participação dos

municípios, anualmente
injusto e ,lpuiW.,:�j�:�'��
discriminado por .

,

parte do Governo Federal.

PREfEITURA LANÇA· EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA
.

.
'

.
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CONSTRUÇÃO DA·PRIMEIRA ETAPA DA RODOVIÁRIA
,. ,

:ülumenau (Sucursal) - A Se- Olinto Silveira, a implantação
cretaria de Administração di.. de 2.075 metros cúbicos da es-

.

vulgou hoje, o edital de con- trutura deconcreto armado e

-corrência pública para as' a execução das alvenarias in­

;�bras de construção da pri- ternas e cobertura. Até o mo­

;meira etapa do novo prédio da mento o executivo já investiu
iprefeitura de Blumenau, que asomadeCr$I,5milhõesnos
jse localizará na Avenida Pre- serviços de estaqueamento do
;sidehte Castelo Branco, pró-. terreno, concluídos recente­
�ximo ao forum, com uma área mente pela Firma Batestal.
:construída de mais de 10 mil A segunda etapa dos traba-

. 'metros quadrados. As ernpre- lhos de edificação constará da
sas construtoras, dispostas a execução das alvenarias ex­

.panicipar da licitação, tem ternas, esquadrias, revesti­
'prazo para entregar suas pro- mento das paredes e .pisos,
-postas até as 16 horas do dia implantação do sistema elé­
;13 de agosto e deverão execu- trico e telefônico, este, com­
'tar os trabalhos programados posto de 20 troncose 550 ra­

para esta fase, no período má- mais. Os serviços desta fase
?<-lmo de 10 meses. terão seu começo condicio­
: Orçada na quantia de Cr$ nadoao término das obras ora
·15 milhões, a primeira etapa licitadas e ainda não possuem
das obras do prédio da Prefei- um cronograma definitivo es­

tura Municipal de Blumenau
.

tabelecendo sua conclusão. A
compreenderá, segundo o as- nova prefeitura de Blumenau,
�eSSor de Planejamento, projetada totalmente em es-

....._ A rodoviária de Blumenau, em estilo enxaimel ficará concluída somente em 1981. _'

tilo típico. terá 1.971 metros

quadrados de subsolo. desti­
nado a localização do estacio­
namento de veículos, restau­
rante. e sanitários. O pavi­
mento térreo com 1.200 me­

tros quadrados. será ocupado
por áreas de exposição. lan­
chonete. salas de barbeiro.
flores. manicure. quiosque.
etc" além da central de ar

condicionado e sanitários. No
pavimento térreo. (1.668 me­

tros quadrados). ficarão insta­
ladas as secretarias de 'Finan�
ças. Administração. Saúde e

Bem Estar Social. e parte da
Câmara de Vereadores. O se­

gundo pavimento, nas mes­

mas dimensões. abrigará as

dependências das Secretarias
de Obras c Serviços Urbanos.
Agricultura e mais uma parte
da Câmara de Vereadores.iO
terceiro pavimento. com

1.664 metros quadrados.

comportará o gabinete do
Prefeito, e do Vice-Prefeito,
Assessoria de Planejamento.
Assessoria Jurídica. Chefia de
Gabinete, Serviços de Rela­
ções Públicas, Turismo e Ser­
viço de Imprensa, além. de
uma sala de reuniões' e do'
salão nobre. No sótão do pré­
dio ficará o arquivo e o setor
de estatfstica ..

O prefeito Renato Vianna.
admite que dificilmente con­

seguirá inaugurar a nova pre­
feitura até o final de sua ges­
tão em fevereiro. de 1981, mas
salientou. que "mesmo assim.
ficarei tranqui lo de ter curn­
prido uma das principais
metas do meu governo. jun­
tamente com a construção da

.

nova rodoviária. propiciando
melhores condições 'de fun­
cionamento. no futuro para o

'

executivo blurnenauense".

Joinville (Sucursal) - No mês

passado, quando o Governo

promoveú um corte de 5 por
cento no fornecimento de óleo
diesel às empresas de trans­

portes coletivos, as duas insta­
ladas em. Joinville (Gideon e

Transtusa), para atender o

maior contingente de traba­

lhadores do estado, foram

obrigadas a tomar sérias me-

I didas que restringiram os ser-
.

viços, prejudicando os u�uá­
nos e, em alguns casos, foram
Suprimidas linhas ociosas

para que o consumo se adap- ,

tasse ao fornecimento.
O diretor financeiro da Gi­

deon, Moacir Luiz Bago, ex­
plicou que agora, quando o

Governo anuncia �ovas me­

didas restritivas, todas as em­

presas serão altamente preju-
dicadas, assim como os usuá­

tios, se houver novo corte,

desta vez, conforme se espe­
cula� de 10 por cento. As con­

sequências, segundo Moaci'r

-Bogo, serão imprevisíveis.
"Por enquanto; o presidente
Figueiredo anunciou generi- .

camente que serão tomadas
medidas sev.eras. A primeira
que podemos concluir facil­
mente é o aumeno do preço.
Mas se falou, oficialmente,
sobre reduçàs, Se isso for

concretizado,. todos sofre­
rão", 1
Lembrou que. no mês pas­

sado, com o corte de 5 por'
cento no fornecimento, "fo­
mos obrigados a 'Cortar algu­
mas linhas de menor impor­
tância, evitamos o aumento
da quilometragem e reduzi­
mos alguns trajetos".
As . "medidas . severas"

anunciadas' pelo presidente
João Batista incluirão ás em­

presas de transporte cole­
tivo? Esta pergunta está
criando uma grande expecta­
tiva nos empresários do setor
em Joinville. "Não podemos
pensar, nem de longe, em au-

mental' linhas, porque seria

um contrasenso dentro da

atual realidade". explicou
Moacir Bogo. "Já na primeira
redução de 5 por cento corta­
mos linhas e diminuimos o

fluxo e!TI várias outras, prin­
cipalmente para os bairros

mais longínquos do centro. As

linhas que estavam em expe-

nencia, de baixa freguesia.
foram suspensas e a melhor

solução para compensar os 5

por cento a menos foi o maior

espaçamento dos horários.
Em outro caso, encurtamos

trajetos. Os ônibus que saíam

do centro para bairros distal'l­

tes tiveram seus pontos finais

abreviados. Tudo para nos

adaptarmos
dade".

à nova reali- . serviço pela queda de fatura­
mento. Mas não acredito em

"E se o Governo cortar mais
10 por cento? As consequên­
ci as serão praticamente as

mesmas. porém mais agudas.
Inevitavelmente usuários e

empresas serão prejudiodos.
0S primeiros pelo serviço rc­

duzido e as fornecedoras de

consequências sociais como

desemprego". explicou Moa­
cir Bogo. Isso poderá aconte­

cer com as indústrias que tem

\'0 óleo combustivcl sua f�ntc
dc cnergia".

Dentro do mcsmo raciod­

nio. o diretor financeiro da

outra empresa de transporte gundo Harger , da Transtusa.
coletivo de Joinville, a Trans- "Pode parecer irônico, mas

tusa. Bcno Hargcr Filho. esse corte forçou os empresa­
acredita que os funcionários

I rios a ter maior atenção na re­

serão os que sentirão me nós gulagern dos ônibus e muitos

pois trabalharão menos descobriram que tinham
dentro do mesmo. serviço. grandes prejuízos nas bombas

porém ouvirão mais reclama- irregulares. Um empresário
ções pela diminuição do ser- gaúcho. na reunião que fizc­

viço ". mos no mês passado em Flo-
Outro prejuízo ao usuário ri anópolis. descobriu que

_ conforme explicou Beno tinha, um desperdício de 100
Harger-será o espaçamento mil litros por mês quando rc­

dos pontos de parada porque guiou as bombas. Quem tinha
isso garantirá menores gastos. tudo certinho _ finalizou
Um ônibus parando e arran- Hargcr i-> sofreu mais. pois
cando muitas vezes. gasta' teve que tomar medidas
mais do que se pode imaginar. 'contra o usuário. para não

principalmente se estiver car- ficar parado no final do mês
regado". por falta de diesel. Se nós não
A Transtusa em Joinvillc, a cortássemos. forçosamente

exemplo da Gidion. foi obri- dcixariamos de circular um.
gada a suprimir algumas li- dia e meio por mês. Se o Go­
nhas de baixo rendimento e vemo cortar 10 por cento. as

diminuir o número de viagens medidas a serem adotadas
c trajetos. Além diss'o. o corte' serão praticamente as 111e,­

de:i por lento do m0s passado mas. em nosso prejLllzo c do
teve um aspecto positivo. se- usuário.
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ANO
.,\ .. � 1 �

COR '�:;.
.

'�'t k;:'l�' ',_::
todas cCJ.res' f·, ".,

todas�dres; .)

ve rrTH3 I h-a
amarela"
vermelha : ].,

'preta: ,

vermelha
amarelá

"

..;"

CG 125
125 ML
Turuna
Joia Car
Joia Caro
125 ML
Turuna
XL 250

zero 79
zero 79
zero 79
zero 79
zero 79
usada 78

.

usada 79
usada 74

.

JOIA POSTO lTOA
Concesslonarlo Autorizado HONOA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpolla

VEíCULOS S_A,'"
i .,

iii••"" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

COR ÁNOMODELO
Chevette Especial - Marrom o •••• o .1977
Chevette Luxo - Branco , o •• o ••• o •••••••• 1976
Chevette Especial - Bege o •••••••••••••••••••••••• 1976
Chevette Especial - Vermelho o ••••••••••••••• 1975
.Cnevette Especial - Bege 0 ••••••• 0 ••••••••••••• 1978
Chevrolet Opala - Coupê - Amarelo.. . 1973
Brasília - Bege : o ••••••••••••••• 1976
Varian! - Azul : 0 ••••••••••••••••••••••• 1976

Dodge-�800 - Prata meto .' .. 1976
Passat - Azul ..................•......... 0 ••••••••• 0 •••••• 1976
Volkswagen-1300 L- Sege 1978

Volkswagen-1600 - Branco o o •• o. • •• 1977
Ford Maverick Coupê - Branco' .. .. .1976
Ford Maverick Coupê - Branco .. '. .. .1978

.

Galaxie-500 - Branco o • • • • • • • •• 1!l74
Veraneio sL.C/.ár Cond. - Bege' 1976
Fiat GL - Marrom . 1978
Chevrolet Caminhão/basculante -,Azul 1976
Corcel Luxo Coupê - Marrom . .' . , 1975
Corcel II Coupê - Branco: .........•.... : i·....... ,1978'
Corcel 4 portas - Bege , 1977

CONCESSIONARI0Bftg
,I ---------- �

RIJa Gaspar Outra 90
Ertreito - Fpolis
Fone: 44-0522

1300 L 1978 o •••• 0 ••••••••••••••••••• .Branco
1300 L 1977 0 ••••••••••••••••••••Branco
1300 L 1976 o ••• o •••••••••••••••••Vermelho
1300 N 1977 Azul
1500 1975 o •••••••••••• ; •• , •••••••Vermelho
SP 2 1975 o ••••••••••••••••••••••••• .Azul
Kombi 1976

'

:;'. ' .. , :'.'.. Azul
Variant 1976

·

.....•..•.: :'f".Vermelha
Brasílía 1978 , ....•....... ".-.: (' , :Vermelha
Brasília 1978 o ••••••••••••••••••••• o ;". o" .Marrom
Brasília 1977 Amarela .

Passat 1978 . Branco
Passat 1978 o •••• o •••••••••••••••••••Bege
Moto Yamaha RX 125 OK Diversas
Moto Honda ML 125 1978 ' Vermelha
Moto Honda MI 1251978 Preta

Revendedor Yamaha pata toda a Grande Florianópolis.
Completo estoque de peças e acessórios oriflinais.
08S: o novo Telefone de departamento usados é 44-
3864 ..

AV. RIO BRANCO, 78'
FONE: 22·9077 - 22·1382

PASSAT LS OK
FORD LANDAU : o • .' •••• , •• 79
FIATL 77

MP LAFER .77
DODGE POLARA 78
MOTO HONDA 74

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

ANNA RACHEL
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

RUA MAX DE SOUZA N.o 665 ., COQUEIRO$
JUNTO AO POSTO TRÊS IRMÃOS LTDA

FONE: 44.3687
MODELO
OPALA ESPECIAL o •••••••••• o •••

PASSAT LS o •• o ••• o

DODGE CHARGER R/T o •

CARAVAN, ..

FIAT 147 L .

FUSCA 1.300 o ••••

MOTO HONDA CB 360 .

ANO
1974
1976
1976
1977
1977
1977
1974

Se você deseja Vender, -Trocar ou Comprar seu veículo,
1

t •

não perca tempo, procure-nos urgen e.

«� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAções LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos n.O 210 (Beira Mar Norte).
Fones: 22·5757 - 22-9344 - 22-9944

Chevette amarelo (pouco uso) 1979
Passat LS c/ 3. a porta � :'.. 1977
Corcel GT bege 1977.
Corcel cupê LDO verde metálico

'

1976
Corcel Belina ouro : o .1975

Volkswagen 1300 L azul 1976
Chevette branco e vermelho (ótimo preço) 1975
Dodge 1800' branco , 1974
Ford LTO landau c/ ar condicionado 1974
Ford LTD landau prata 'metálico (equipado) 1973

Compra - Vende - Troca - Fi nancia

VENbE�SE FIAT -147 - 1978

Branco. 19.000 km. Preço: c-s 68.000,00 mais
8 X 3.000,00. Tratar: pelo fone 33-8351 -- horá-
rio comercial.

'

CORCEL LDO 1.6. é. "0 .ÓIS
·VOLKS 1.300 L ÓK
CHEVETTE SL 79

. VOLKS 1.300 77
F-0.RD LTD 74

BELlNA LDO 1.6 .. " OK
FIAT 147L

'

.79
PASSAT LS .........•78
F.l00 4M.4C Luxo 77
DODGE 1800 74

R. Heitor Blum n.O 242 Tel.: 444990' - Estreito. Onde estamos
aos sábados à tarde para atender com maior tranqui­
lidade i)os::;os clientes. "; ,

.

BAflBADA
Motor Volks 1200 completo, super inteiro. Valor
6.500,00. Tratar fone 44-3612 no horário comercial.

VOLKS 1300 ., 75
Vendo urqente, ótimo estado, 43.000 km, segundo dono,

,

Cr$ 52.000',00. Tel.: comercial '22-8000 - ramal 388 - res.

. '44-1874 - C/Jorge Luiz.
.

! '

CORCEL "70"
yende-.�e um Corcel ano 70 (Jóia), preço
27.000,00. Tratar fone 44-4937 c/Wi Imar

VENDE-SE

Um Fusca 1.300, ano 73, já financiado. Cr$ 25.000,00·
de entrada e 16 prestações de Cr$ 1.354,00. Tratar
fone 44-5589.

VOLKS - 73 - VENDE-SE

Cor azul, em ótimo estado de conservação,
emplacado até 01/80. Preço: Cr$ 25.000,00
mais 9 x 2.8'60,00. Tratar fone 33-8351.

VENDEDORES

EMPREGOS - OPORTUNIDADE�
'1' '\ ';.r.t ;;i ) . .1 '," .

o 'e BA",�PNISTAm:� Boa aparência ___;, Conheci-
r�l .? 0G.ê mentereaprátlca.
(t "DAtILóGRAFA$ -- 1.0 Grau Completo com

conhecimento de faturamento.
MOTO�RISl'A ....,.. "com residência em Florianó­

polis.

TRATAR: COPACABANA MÓVEIS � RUA FE-'
LlPE SCfiMIDT 41

HOSPITAL DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544

OUVIDO- NARIZ�GARGANTA

�� .. '

.

� Dr. MÁRIO GENTIL COSTA

.�� Dr. CLÁUDIO DIRCKSEN DE VINCENZI
• Dr. PAULO ARLINDO PHILlPPI

Dr. VALDENIR JOSÉ DIRKSEN
,

Escritório' Rua Dr. Fúlvio Aducci, 552
Fone 44-5034

Fabrica Av. Cruz e Souza. 359
Fone 44-1136

ORAÇÃO DO ESPíRITO SANTO
Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja meu ideal, você que me dá o dom
divino de perdoar e esqueçer o.mal que me fazem e que todos os
instantes de minha vida está coníigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo' e confirmar mail' uma vez que eu nunca

quero me separar de você, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

.". todos os meus irmâos.naqlória perpétua ..
Obriqado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta oração três

dias seguidos, sem dizer o pedido.ríentro de três dias a graça será
alcançada, por mais, difícil que seja).
Publicar assim qUE! receber a graça.
AO DIVINO ESPIRITO SANTO, POR VÁRIAS GRAÇAS ALCAN�

ÇADAS AGRADEÇO ".
'

Nilda Carioni Carsten

, LeVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

Demarcação de divisas - Loteamentos - locação de obras­
Controle de terraplenagem. Telefone 22-7093 (0512) 24- .'

1389.
'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

VENDO - APTO
2 quartos, sala, copa-cozinha, área de serviço, garagem.
acarpetado e acortinado. Poupança: Cr$ 100.000.00.
aceita-se carro. Capoeiras. R.D. Pedro I. Fone: 44-3361 -

horário comercial.

Aluga-se um Apartamento no Centro c/2 quartos e
demais dependências. Tratar pelo Fone 44-0523 -'
Roberto.

APARTAMENTO,

EXCELENTE APARTAMENTO

ED. SOLAR DNA. MARTHA, posição p/ o sol, 3 quartos, casal c/
armário embutido, amplo living, cozinha ampla c/ geladeira mais
armário, dep. empregada, área de serviço, banheiro social c/ box e

azulejos decorados, telefone. Preço: Cr$ 950.000.00. Tratar na
SETA IMOBILIÁRIA. fones: 22-8292 e 22-8177. CRECI 57.

APTOS BEIRA MAR ., ALUGUEL

Ed. BEIRA MAR, frente p/ o mar, 3 quartos c/ armários embutidos
cortinas, 2 ap. ar condicionado. garagem, demais dep. Cr$'
13,000,00.
ED. GEMINI, frente p/ o mar, 3 quartos (suite), garagem, demais
dependências. Cr$ 12.000,00 mensal. Tratar na SETA IMOBILIÁRIA.
Fones: 22-8292 e 22-8177.

Oportunidade abaixo de tabela, frente p/o mar, c/2e
3 quartos e demais dependências, c/garagens,
acarpetados. Em exposição. Preço e condições com
o proprietário no local. Rua Mi nistro Ribeiro da
Costa, ao lado da Marinha - Estreito, ou pelo fone
44-2565, Sr. Ari ou 44-4094 Sr. Lourival.

APARTAMENTOS-VEND&SE

í---------------------------- -J

PERITO
BONS IMÓVEIS

- Apto Coqueiros c/3 qtos, suíte, dep. empregada, consi­
dero uma ótima compra. Poupo 220 mil, a ser financ. 770
mil.
- Apto centro c/ 3 qtos, barbada. Poupo 300 mi I e prest. de
Cr$ 900,00 p/mês.
- Apto Centro cll qto, armário, veja o preço somente Cr$
370 mil.
- Casa Tri ndade barbada" de-alvenaria. perto da Eletrosul
350 à vista.
- Casa no Estreito c/ 300 m2. Faço tr.oca.
- Casa Vilage Lagoa, estilo colonial c/200 m2, é para
vender mesmo.
- Lote na Lagoa, barbada, ótimo local, 95 mil.

-Ingleses 600 m2, perto da praia, escriturado. bom preço
Cr$ 320 mil.
- Lote em Capoeiras c/552 m2. bom local, 300 mil.
- Lote em São José, bom' preço, 80 mil.
- Sítio perto de Biguaçu c/584 mil m2. BARBADA ótimo

Investimento. apenas Cr$ 1,30 o m2.
'""

Perito I rnôíiei'S'Adf.etil:? 2921 ���" "BlEFO, '" :- 'v •

Tratar,_-.r-"Wuâí�óê��� �,oi26 :::lon�si;-,?ã-:4877 22-700'3.

VENDE-SE

Residência (financiada) c/343m2 em fase de acabamento,
situada na Av. II, loteamento Tercasa na Trindade. Dispõe
�e suíte, 4 dorm., banheiro 'social, 2 lav., sala social

, c/lareira, living, cozinha, copa, estúdio, área de recreação
e abrigo para autos. Aceita-se terreno p/construção. Tel.r ,

22-4379 dias úteis. Correia Martins.

CASA MISTA VENDE-SE
SUPER BARBADA

Ótima casa c/ 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda e gara­
gem. preço normal Cr$ 300.000,00, vendo por Cr$ 200.000,00 ur­

gente mcti,vo viagem. tratar tel. 44-3745, creci 937.

ii

ALUGA-SE
Aluga-se quartos p/moças que estudem e trabalhem fora.
Tratar diariamente na rua Santos Dumont, 14 - fundos (ao
lado da Telesc) - Centro.

.

'. ALUGA-SE
QUARTOS PARA RAPAZES

Tratar: à rua Arcipreste Paiva - Ed. Cidade deFpolis-
apto 701

.

VENDE-SE
NO LOTEAMENTO KOBRASOL

1 lote c/17m de frente por 26m de fundes. Tratar
pelo fone 44-3437 c/ Walmir.

LOJA NO CENTRO
AluQo 2 lojas na rua dos Ilhéus, ed. Adolfo Ziguelli. Alugo
ambas ou em separado. Tratar fone: 22-1319 - Creci 214.

AREA DE TERRA - 578.000m2

Vende-se em Santo Amaro à 5km do centro, lugar alto e

isento de geadas, terra ótima p/café, possui aproximada­
mente 4.000 de bananeiras.

'

Informações pelo fone 44-4428.

Preço Cr$ 700.0'00,00 à combinar.

MOTIVO VIAGEM

Vende-se urgente, barato, motivo viagem, máquina
lava roupa e geladeira duplex, ambos Brastemp.
Televisão a coresTelefunken, fogão etc. Tratar c/D.
Gervita - F. 44-4928 - Av. Enq.? Max de Souza, 956-
apto 301 - Coqueiros,

ELECTRONIC EQUIPMENT
DE

ROGÉRIO
Tape Deck, Akai K-7 vertical, amplificadores ken­
wood AM-FM estéreo, toca disco, etc.
Aceito troca.
Av. Sta. Catarina, 409 - Balneário - -Fol)e 44-4738.

-,

Telefone comercial prefixo 22. Tratar fone, 22-6415
com Henrique.

.

VENDE-SE TELEFONE
Prefixo 44 residenoial e comercial

Tratar c/Mayer
Fones' 44-3256 e 44-3606

TELEFONES

Compra-se telefone prefixo '44', locali­
zado nas irnediaçóes da Av. Josué de Ber­
nardes, outro localizado nas imediaçôes
da firma EZAL.
Tratar pelo, fone 44-0031 .

COMÉRCIO E REPR. DE ARTIGOS PARA FESTAS LTDA,
TUDO PARA TODAS AS FESTAS:

Carnaval - Páscoa - Dias das Mães - Natal, - Bodas
Nascimento - Aniversários - Etc,

.

ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO E ENFEITES
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comerciai Aderbal Ramos

da Silva
Sobre-Loja 212 - Fone: 22-8092 - Florianópolis' - Santa

Catarina

LUIZ PEDRO SERARIM
Declara que extraviou os documentos de veículo marca
Volkswagen, ano/77, cor branca, chassis n.o 485.831, de
placas PM-1298.

'

Urussanga�t;'02 de [ulho d� 1979

,
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JOSÉ ANTONIO,NAS'CIMENTO
Declara que extraviou os documentos de s/veículo marca
Volkswagen, ano/ôô, cor branca, chassis n,o 8-5253172,
de placas PM-0439. .

'.

'.,
-

.

Urussanga-Sç; Q2 de julho' de 1979

'. ,"".

BOLSA PERDIDA .�

Foi perdida bolsa c/ vários doc., entre eles Identidade ;:;.0 69.920.
dia 29 de;junho (6.a feira passada), nas imediaçóesdo Teàtro Álvaro
de Carvalho. Solicita-se entraqar no.rnesrno-Iecat.ern horário co-

rnercial.
,..

' .

.

"

:.). _

.

DOCUMENTOS EXtI:'tAVIADOS'
Rosalina Scarpato declara que extràviou os documentos
de veículo marca Rural Willys, ano/68; cor verde, chassis
n.o 8-8126-0011288. de placas P_M-0641.

Urussanqa-SC. 02 dê julho de 1979

DOCUMENTO EXTRAVlADO-
r

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca

Volks Passat LS.'ano 79, cor bege, placa AD7441, n.O certificado
0526042, pertencente ao Sr. SilasMiguElI da Silva, residente em

Florianópolis.
. ,

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marcaVolkswaçen ano 77, cor branco lotus,
espécie camionete - Chassis:.BH 505311 - de propriedade

do Sr. DIONIZIO KUERT,EN e.IRMÃO LTDA
BRAÇO DO "·.JORTE, 03/07/79

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Dodge 1800, Chassis B003239, motor
188003194, Ano 73, Cor branco Ipanema Placa AD-5809 •

de propriedade do Sr. João José Vieira'.
Tubarão,03/0'7/79

. 4'. .!t-;� ,;: -

,

"

.

'.
.

.:; �'.,�\. . '�,,'.'--

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira d� Identidade n.'o 120432, perten-'
cente ao Sr. Alberto Antonio Si ivestrí. residente na Av.
Santa Catarina, s/n.>, Dionísfo Cerqljeirâ -.se. .�.

J
.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do veículo de placa
AA-511Q de propriedade do Sr.Ernanl Almeida Monteiro
Filho. Carro de marca Ford Corcel, ano 76 de cor bronze.
Certificado de n.> .0557770'

DOCUMENTOS' PERDIDOS.
Foram perdidos os 'doc. da moto de placa AA-754 de pro­
priedade do Sr. Raul Avila Neves. Moto de marca Honda,
cor dourada, ano 74 .. Certificado.' 0321533.

'

"DOCUMENTOS PERDIDOS"
Foram perdidos a carteira de motorista e o certificado da
lambreta chassis n.O 150 LI 29971, placa BQ-017, ano 66,
pertencente ao Sr. Egídio Fischer.
Brusque-SC. Fone: ,(0473) ; 55-1184.

r
,
I
,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Iden­
tidade, Motorista, CPF, pertencente ao Sr. Rainildo Artur
Linder (NUTE) .. Quem encontrar favor entregar à Rua: .

Bento Aguido yieira, \P7 ao lado da COHAB-I

l
i

I
I
,

I
I
1
i
I

4
1

I
I

!

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida uma carteira de identidade de n.> l/R 552283

pertencente à Sandra Maria Glória Marques Madureira.

DOCUMENTOSPERrnDOS /

Foi perdida uma Capanga cor Azul-Marinho, corâendo os':�gyin­
tes documentos: talão de cheques do BESC, cartão de identifica­
ção do cheque nobre, titulo, CIC, pertencente ao Sr. NEWTON DE
AGUIAR DA COSTA. Oualquer informação para Fone: '44-0440.

DOCUMENTO$ PERDIDOS
o

Foram perdidos os seguintes documentos, Cart_'de; ,. ,

Identidade e Carteira Nacional de Habilitação, p'e
'.

ao Sr. luiz Gustavo Spazzini, residente à Rua
1637 em São Miguel do Oeste· SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIACHU,UO COBAl

.. �
.

14.4i 1380
1<� 1ÚO
12.50 10,99
6.10 6,10
6.48 5,52
6.48 5,52
6.48 5.29
50,09 46,00

122,00 92,00
54,00 60,00
42,00 40,00
57,00 56,00
57,00 60,00
37,80 33,50
67,50 71,00

19,55 19,44
19,55 18,34
3.90 2,50
13,90 15,00
8.00 8,00
5.90 8,00
8,40 5,20
9.80 10.00
6,80 5,00

13,90 12,00
11,00 13,00
6,00 20,80
17.80 13,00
14,80 12,00
2.00 1.50
4.40 7.20
6.80 8,00

6,80 6,00
9,90 7,30
7,80 8,90
8,00
9,80 5,00
_Q,OO . 7,00
6',80 o

5,00
10,00 5,00,
13,90 13,00
36,90 22,00

13,54 13,10
67,70 63,00.
15,60 18,70
11,20 11,84
5,80 8,05
3,80 3,71
3,70 3,60
4.80 4.60
8,30 7,05
13,90 11,70

7,40 6,89
3,50 3,19
6.30' 5,23
6,30 5.23

12,11
18,98
14.30 11.98

..
.
-

J�FO_E_S_T_�__D_O�_�_':_'__F�P�O�liS�,�O�6�/J�U�lh�b�/�79� �� ----
-- -- ������----�----------�------------------�.. ;-�

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO DE LlCITAÇAO N° 03179

VENDA DE BARCO DE PESCA USADO
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAR .

.

01 B d P"
INA SIA - BESC. torna público que procedera a alienaçao de(um) arco .do esca usado. conforme caracteristicas abaixo. com vencimento para entrega daspropostas mama .o para às 15:00 horas do dia 13 d

.

Ih d 1979CARACTERISTICAS. e JU o e. .

- DenominaçáQ"DOM:JAIME": 16,44 metros de comprimento. 4.00 metros de boca, 1.58 metros de
. pontal. caladornáxtmo 1.60 metros, tonelagem bruta de 31,076. tonelagem liquida de 15.206. casco dernadelra.rnotor Mercedes Benz OM-326. com potência de 155 HP. c/todos equipamentos necessários �navegaçao em alto mar. em perfeito estado de conservação

.

LOCAL DE DEPOSITO '
.

- O Barco objeto desta Licitaçao. encontra-se ancorado no Cais da" Administraçáo do Porto de
Lagu na (SC). .

.

.

COPIAS DOS EDITAIS E INFORMAÇO.ES
- POdera� ser obtld<;ls em Florianópolis (SC) no Departamento de'Compras - DECOM. a Praça xv de

Novembro n ", Edlf.I.�IO Otília. Eliza - 20 andar _ sala 203.

� BESC �:':sç� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPART�MENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
I
, .

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlCITA'ÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a. CONCORRÊNCIA _ EDITAL N° 46/79, para elaboração de Projetos de
Engenharia de diversos trechos Rodoviários.
As propostas .deverão ser apresentadas no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7°

andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira n? 32, em Florianópolis, até às 9,00
(nove) horas do dia 31 de julho de 1979.
Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos.poderão ser obtidos junto ao GEL, no

mesmo endereçó acima mencionado.
.

osa.sc, e'm 'Florianópolis, 02 de julho de 1979

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio Rogério Beims
Diretor de Estudos e Projetos

rral
o
Oi
:::;:

�
o

.·---LOj--4-Q--lR�Q-rq-u-e�Re--'-i---tidt---en--'--lci�·Q
.....

I K-I-o-'-bl-Q-,o-'-I
( . PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

CASAS COM FINANCIA- Casa de luxo com suíte, 02
MENTO TOTAL! dorrnitórios.Hvlnq. sala de jan­
A 15 minutos .do centro, em tar, BWC social, ampla co­

lugar alto e aprazível, com zinha, área de serviço, depen-
vista para o mar: Casas com 03 dência 'ã� empregada e qara­
dõrrílHório;sl(jê 'àlvE{naria: com gemo Terreno fôaif '-mürâd��o
sala, cozinha, BWC social, e localizada no "Kobrasol", o

área de serviço. mais moderno parque resi­
Terreno de 360,00 m2 todo dencial da cidade.
murado, rua calçada,' água, Preço Cr$ 950.000,00
luz, ônibus .na porta, colégios Poupança Cr$ 100.000,00 (a
e comércio atuante. combi nar)
�'Aproveite,esta oportunidade Saldo totalmente finan-
rara em sua vida" ciado (use seu FGTS)
APARTAMENTOS PRONTOS
PARA MORAR!
Com apenas Cr$ 25.000,00 de
entrada, você pode comprar
seu apartamento com 02 dor­
mitórios, BWC, saia,' cozinha,
área de serviço com BWCauxi­
liar e garagem. Acabamento
de. primeira qualidade com
aberturas de alumínio. Venha
conhecer as últimas unidades
que ainda ternos.

-

,

�
, ,

I
•

.

filia:·
44.2896

-1

(J!-: publica aqui, é.:·WIIO 1;1'1: Iodas as scrnamrs,
urn a l;',hda (.'OIupar;;ti\ a dl: p rC(;o's dus pri ncipai s

produto-, IIOS '1l1penllen:;idi)" dc FI()ria�lÚI1())is, Antes de fazer
as comprus, cnnxu lte-u, para maior econorni«.

(Os preços súo fornccidc)s pclüs próprios-supcrmcrcudov)

9.30
30.90
12,20
39.60
8,60
8.40

CEREAIS

Arroz Capital 1 Kg
Arroz Saltinho 5 Kg .

Feijão vermelho.�AAs
Feijão preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Triqo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá

.

Canjica Granfino

13,54, 13,54 "'13,54,
'

13,54. 12,20
67.,7Q 67,70 . 6770 ,67.70 60,25
16,10

. 16:,8Q , 20,60
13�OÔ 12,10, 11;90 12,20. 11,50

.

8,9(f a.se g,�8 8,�0 8,16
3.6� a.� 3,� ,

.' 3,70 3,60
3,55

.

3,67 2:54 3.60 3,49
4,6(,) 4,74 4;46 4,70 . 4,61
6,Ô� �8,?0 5;08 6,05

�

6.05
15.30 14,00 14,50

.;.

COMPb· SOBElt'AN(\ OiJIVAN PHJfTllr.;RIIHI( !lC()A(,KO P/AÇUCAR

14,40

20,30 20,30
9,80
17,48 15,28
19,90 18,59
17,40 17,80
18',90 19,70
35.90 32,90
31.60 25;49

33.78 27,19

7.50
Ú5 11,20
3.20' 3,21
3,10 3.44
2,20

14,80 12,14
10.95 9,49
7,90· 5,90

24,95 '19,96
10,80 6,54
25,40 21,27

18.18 18,13

SALGADOS

Carne Se(-;a----------------------------�--���������--��--�--�-----------------12�a-,0-0--------------Costela Salgada 78,00 74.00
Toucinho

.

ss.oo 45,00Linguiça Mista, Frigor 59,01:) 64.00.Linguiça Mista Eliane 61,00 67,00.
. Unguiça Hiane Betrscao '42,25. 40.00
Ingrediente p/feijoada 1 kg 67,50 78,65
HORTlGRANJEIROS
OIlOS Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
.Cenoura
Vagem
Pimentao (4)
Beterraba
Aipim'
Pepino (3)
Cebola
Alho (6 \

Batata·íngl<.:Sa 2 Kg
Couve F.lor

Tempero verde
Chuchu (2)
Repl)lho
FRUTAS

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja Lima

.

Laranja Kiki 2 Kg
Banana

S� fí'5!�ÇI.Arg�nti na
,.,.,... ".11 LM�àcVermelh:a'" '

.. ,

Abacate
f.bacaxi
Melão

1440 13.<J9
13.70
1.1.70
6.10 6.10
6,25 5.76
6,25 5.76
6,25 5.52

51.00

108,00 107.00
76,00 63.00
38,00 37,00
57,00 54,00
60,00 55,00
35,50 33.60
70,00 75.60

18,70 18,70
17,60 17,60
'2.00 2.00
12,00 14.90
7.00 6,50
8,00 8,98
8.00 4,35
9.50 9,10
5,00 4.20

.

10.50 13,90
11,90 7.80
17.80
12,00 12,00
13,00 is.oo
1.50 1.50
8.00
8.0P 7.80

7,00 6,00
4,00 8.00

6,CO

5,00 6.00
7,00 6,50

,er' '., -" i,'"5,00 5,75
8,00 4.80
12,80 13,00

, 20,00 22,00

BOLSA

LATlUNIOS
.'

�--------------------------------------�---------�-----------Manteiga Frigor, 200 gr. 1'4,40
.Margarina Primor. 400 gr. Q,45
Margarina Flor. 400 gr.

.

1'1.,48
Leite '6,10
Iogurte Chamb. natural 6,24
Iogurte Danone natural 6,24
Iogurte c/frutas

. S ..g4
Oueijo Prato Frigor 500 gr.

i9,90
18,90
1,9Ô
15,00
7:00
6,09
7;50
10,00
3,90

12,00
"3,00
8,00
12,bQ

, 10,00
1,5Ó
5,00
6,00

13,2'0 '13;68
._ .14,7Ó

1 r.68
6,10 6.1.0
6,00 5,10
6,00 5,70
�,50 6;.10

. 51;°9

102,00 84;00
65,00 75,00
31,50 3S,OÓ
56,25
56,25 58,00

, 35,00
- 30,00

64,25 61,80

20,10 '19.90
19,10 18,90
2.50

.

1 ;95
15,06 11i!i!0
�,().o 6,90
5,00 9,00
5:20 10,50
10:00 lQ,,80
5,00 4;80
6,00 8,00
15,00 7;00
1 � ,10'
12,00 )4,50
i2,0'0 '15.80
0,80 '1,50
7,20 3,80
8,00 10,aO.

6,63
3,15
5,06
5,06
10,67
16,67
11,70

41,26

33,13
15;98
�4,90
23,56
40,81
4,13
8,16

20.30
10.36
16,19
19,84
16,84
18,48
32,37
27,55

38.45

185
10,94
3),p
3,59
2,28

14,14
9,72
'6,98
24,08
6,26
23,25

.18,84

41.26 41,26 41,26
26,40 25,78 26.10

25,50 31.00.
53,79 52.20 54,18
14.50 17.40 15.15
31,20 33,70 32.20
17,90. 18.20 16.10
33,20 42,85 36.78
21,20 / 23,50 22,68
38,50 41,60 4 i,41
4.80 4,50 4,20
8,30 9,90 8,73

61.0
6,35
6.35
6,60

46,70

19,50
18,50
3.50
13,00
7,50
11,00
8,00
9,80
5.00

12.00
15.00

13.00
15.00
2.00
4.00
7.50

7,00
8.00
9.50
14,40
7,00
6.80
3,90
6,00
18,00
43,00

13,80
67,60
19,55
12,80
7,10
3,70
3,65
4.70
8.68
12,60

8,50
3.40.
5,60
5,60

17.60
13,40

20,30
9.90
15,90
14,60
16,20
18,90 '

6,80
11,70
3,20
3,30
1,90

12,90
10,20
6,30
19,20
7,60
21,90

19.78

6,00 6,00 8,00
10,0.0 .

9,00 5,50
7,50 9.09 8,00
12,54 13,90
7,50 . �5;00 A 7,00

. 6,0'0 -! I�,7;00' 'c'
'

5,'0 :
"1' '�',q 5;00 ; ..

-�m 5 00 �,130
'

.

8�5Ó �.. 5:00 e.eo .

13,00 13.00
-

14,80
i8,� , 22,00' 17,60

I.
_.\

29.78 28,15 31,50 28,05
9,88 8.30 8,70 7.28
9.76 10,60 10,90 10.30

5,80 .5.98 4,85

8.89 8.70 8,24 10,21
26,50 25,80 35.90. 35,24
12.90 13.90 15.40 13,98
44,00 41,70 43,75 38,60
8,50 8.80 8,48. 8,40
8.20 8,79 8,08 8,30

MASSAS

Spaghetti Stein
Pastinha Stein
Massinhas Adria
Soltinho Adria
Macarrão Caseiro SIt.
Talharim Caseiro coro.

Massas Isabela

7,88 7,20 .'

,3,47 3:43, �

5,$3 5,22 ?�,80
'5,� 5;22 6;80
11,40 12,14 1?,65
15,17. 18,14
13,� 11,,1" 1,14,.15

41,26 41,,26 41,�6
26,65 27,10 22�95 .

�5;50 31,00 24,30
51,98

'

49;55 54.,69
14,10 13,78 14,90
35,4Q 32,00
20,30' 18,10 21,00
36,35 38,35 36,75
23,80 21,30 23,80
40;30' 44,7b 37;�O
4,H) 3;92 4,30
10,3Q' �;90

20,30 26,3Ô 20,30
11,45 8;60 9,35
12,sq .

15,38 17,60
16,40 17,74 18,77'
17,%q 18,61 16,94
20,20 19,61 19,90
42,20 31,50
31,ÓO' ,30,50 21,90
) .

-

. 31,àa 30,80

�,70 8�Õ 6,90
1õ';80 10,85 9:98
3.30 3,15 2,69
4-,06 3,18

.

3,20
2,11 2,;W

6.90
3,30
5,80.
5.80
11,30
17,80
12,80

c

� .OUTROS
------------------------------------����--�------------------------�---------------------------Vinagre 6,40

Maionese Hellmann's 32,20
'

Mostarda Cica 12,50
Banha 42,20
Açúcar União 8,88
Açúcar Diana 8,79

CAF� E ALlMENT. INFANTil

Café
Café Pelé solúvel médio
Café Cacique, lata 100 g.
Nescafé (vidro) 200 g.
Nescafé, 50 g.
Nescau 500 g.
Toddy•. 200 g.
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno
Majzena, 200 g.
Alimento Infantil Gerber

'41,26
25,50
24,00
53,80
14,60
34,60
18.13
36,90
23,35
40,81
4,10

LATARIA

Oleo de Soja Soya
Ervilha Jurema
Salsicha Swit
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em caldas
Abacaxi (Spat)
Pêra (Agapê)
Ameixa (Etti, 400 g.)

20,30
9,40
16,60
16:80

k1,90
31,90
30,90

30,90.
BEBIDAS

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco

.

Água Mineral Guarda

6,80
9,70
2.80
3,30
2,00

LIMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (peq.)
Sabão Gaúcho
Sabão Côco
.Álcool
Sapólio Radium
Viva 500 g.

. Alba
Véu
Papel Hig. Dalsey
Papel Hig. As ,c/4 rolos

12,20
11.90

7,10
20,80
8,20

23,20

14,25

6,80
22,30'
9,70·'

.25;35

1,2,45 16,60
9,89

'

7,20
20,80 23,98
8,30 8,90
23,78 �5,35

"
-

18,78 19,90 18,40
6,20

1'5,20

19,60
6.sD

13,90 .

BElEZA

Xampu Johnson's
Pasta Gessy. 100 g.
Pasta Kolynos. 100 g.
Sabonete Lux

32,95
.

9,30
10,50

.

26,50
8.80
10,60
5.10

27,30 31,00
8,48 6.90
8i42 10,50.
5,80. 5.38

8,52 7,40
29,50 35,50
12,76 .

41,78
8,45 8,00
8,09 7,79
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o ESTADO ,Jit- Fpolis, 06/Julho/79

Na singela Capela do Colégio
Coração de Jesus, hoje às 20
horas a Sociedade Catari­
nense estará reunida para as­

sistir a cerimônia do casa­

mentode Myriam Afoellmann
Consoni e Valéria Gomes
Neto, Após os cumprimentos
na sala de recepção da Capela,
os convidados serão recepcio­
nados no salão de festa do
Clube Doze de Agosto,

***

Em Criciúma hoje às 19,30
horas na Igreja Matriz da­
quela cidade, CarlaRosana de
Freitas eMurilo Carvalho, vão
receber a benção do casa­

mento, Carla, Murilo, e seus

pais Francisco Dilson Freitas
e Sra. eHeitorCarvalho e Sra.
recepcionarão seus convida:
dos no Criciúma Clube.

***
/

A Transbrasil neste seu novo
roteiro de vôo pelo Brasil, com
saída de Florianópolis às
11,15 horas, levou seus clien­
tes até Manaus, com escalas
nas principais capitais.

***

A Fundação Catarinense do
. Trabalho, através do Pro­
grama de Desenvolvimento de
Executivo� de Santa Catarina
e Projeto de Desenvolvimento
de Executivos da Indústria,
'realizará de 9 a 13 de julho,
em Joinoille, um curso sobre
"Auditoria Interna", objeti­
vando capacitar profissionais
da área contábilpara execução
de atividades de serviços.

***

A Sra. Ruth Lenzi está che­
gando de uma viagem a São
Paulo. Em seu desembarque
no aeroporto IIercílio Luz teve
anoticia do nascimento de seu
neto Luiz Felipe, o que lhe dei­
xou profundamente feliz.

***

Dumara Pinto decoradora da
equipe Móveis Gerber, acaba
de decorar o belo apartamento
deMônicaMeyer eÁlvaro Ber­
toli, que estão de casamento
marcadopara opróximo dia 9.

O 'elegante casal Josefina e

Jacques Schweidson amanhã
está embarcando para uma

viagem aos Estados Unidos,
Europa e Meio Oriente. O re­

gresso do casal ao Brasil será
somente em nouembro,
quando o Sr. Schweidson fará
o lançamento de um grande
empreendimento imobiliário
no Jardim Atlântico."

***.

O Conselho Deliberativo do
Clube Doze de Agosto, estará
reunido domingo proximo às
10 horas na Sede Social do ve­

terano Clube Doze, para eleger"
a futura diretoria daquela�.
tradicional sociedade. i

N

*** �
Nossos agradecimentos ao�'
jovem casal Bertoldo Werner u..

Salles, pelo 'simpático cartão

que estamos ���ebendo,

Brusa Clube, está em ativida­
des com a promoção de Ro­
berto Carlos que estará dia 15
próximo em nossa cidade
apresentando seu espetacular
shoui, noGinásio Catarinense.
A renda desta organização re-.

verterá em favor do educandá­
rio Divino Espírito Santo.

***

Conio tudo se sabe em socie-
dade, fomos informados que
uma das mais elegantes mu­

lheres de nossa .sociedade,
logo, logo vai inaugurar no

Cileide Córdova

,

l"
,�,

Ceisa-Center, uma loja espe­
cializada em revestimentos e

cortina!'.

Logo mais às 19,30 horas na

Capela do Colégio Catari­
nense Ingrid Tremei e Jorge
Humberto Barbato Filho, es­

tarão /)0 altarmor,para a ben­
ção do casamento. As famílias
Tremei e Barbato recepciona­
rão seus convidados no Clube /

do Penhasco,

***

Terá início dia 15 próximo em

nossa cidade o IX.o Congresso
da Federação Nacional das
APAEs. Especialmente convi­
dada será presidente do Con­
gresso, a Primeira Dama do
Estado, Sra. DéaBornhausen,

***

Luiz proprietâria do "�ndon
Cabeleireiro", está de para­
béns pela entrevista naTYEl­
dorado, dentro do programa
Revista Feminina, apresen­
tado por Lenita.

***

Já fomos informados que a

renda da festa, "L," Noite da
moda emBlack-tie", promoção
.de Via Treoere, comparticipa­
ção da M. Rosenmann Joa­
lheiros e Brusa Tur, teve
renda bastante favorável, que,
foi destinada a Liga de Apoio.

ao Desenvolvimento Social de
Santa Catarina.

anlmo.u-se: "e então?" ,

o cara não quis nem mais saber da meni­
ninha ali e, aos pulos, saiu do quarto, des­
cendo com estava a escada em dois toques. E
pro calçadão se mandou, em segundosIá
estava na f.rente do Ponto Chie -correndinho
assim que era pra ver se ainda chegava a

tempo de mostrar aos amigos o milagroso
feito que tinha acabado de acontecer. ..

o milagre da Conselheiro Mafra
A 'rapariga passou rebolativa e torneada e o

velho, na porta do Ponto Chie, se assanhou,
Disfarçou dos amigos; se mandou atrás da
guria que lhe deu um rabo de bola._: não
teve dúvida: se aproximou e cantou: "estás
afim?",

nuação, já havia passado hora e pouco,
mesmo apesar dos carinhos dispensados pela
serigaita, a coisa parecia reálmente ser im­
possível.. :

As manhas e carícias corriam pelo pre:
gueado corpo e nada de nada vezes nada,
com o velho se sentindo o mais velho dos,
caras. Confirmava o desuso.", Até que, só lá
o diabo sabe o que afinal aconteceu, o

homem de repente assanhou-se, parecia
frangote no vigor dos seus 15 anos ...

Juntos foram dar ali; num daqueles hoteizi­
nhos da Conselheiro Mafra em busca de ex­

citantes momentos que ele não imaginava
mais possível. O jeito era tentar. E na conti- A guria, é claro, igualmente excitou-se,

E todos então por pouco não morreram de

inveja, ..

O que é que Jair Hamms, o secretário da
Comunicação Social, está fazendo que até
então não apresentou slogan pro governo.
estadual?

'

premie o direito de assistir à copa do
mundo. Argentina, foi dos primeiros classi­
ficados a nível nacional. E então?

O presidente João ex Batista Fi­
gueiredo choraminga que não tem
eorno combater a inflação que de­
sespera o país,

•

***

Procedente do Rio de Janeiro
'chegou ontem a n�S'sa cidade,
para participar hoje da ceri-

, -mônia- e recepção do casa­
'mento de Myriam M. ,Consoni
e Valéria Gomes Neto, o ele­
gante casal Ligia e Doutael de
Andrade.

***

Na boate e bar do Clube Doze
de Agosto; vinws uma verda­
deira parada de beleza e ele­
gância onde esteve reunido
gente importante da sociedade
catarinense quando o Vice­
Governador do Estado e Sra.
Dr. Henrique Cordoua e sua
linda filha Cileide, receberam
convidados para. sua festa de
15 anos.

Uma lista. completa de convi­
dados não nos é possível, mas
vimos o Secretário e Sra. Júlio
César, Secretário e Sra Egi­
dia Martorano, General e Sra.

Toledo de Camargo, empresá­
'rios e sras .. Jarbas e Edson
Gaidzinsky, Laércio Gomes e

Sra .. ArvMesauita e Sra., Dr.
Paulo Melro, Conselheiro e

Sra. Nelson Pedrini, Conse-
. lh�iro e Sra�' Dib Cherem,
'lJeputado Federal e Sra. João

.

Linhares, Desembargador e

Sra. João deBorba, presidente
. daA.L. DeputadoMoacir Ber­
toli, Dr. Usanildo Ozelane e

Sra., Dr. Aristorides Stadeler
e Sra., Sr. e Sra. industrial

-

Edson Vieira Bastos.

***

-

O Sr. e Sra. José Matusalém
(Siluia) Comelli encontram-se
hoje em Campinas (SP), onde
são testemunhas de casamento
do Sr. Zenon de Fa;ias com a

Srta. Cilene Balloni, cuja so­
lenidade' terá "lugar às 19 ho­
ras, na Paróquia Divino Sal-
vador.

'

Para quem não sabe, o noivo é,
nada mais, nada menos, que'
Zenon, do Guarani e da Sele:
ção Brasileira,
Após a solenidade, os noivos
oferecem urna recepção na

sede da União Cultural
Líbano-Brasil, onde receberão
cumprimentos'.

* * *

Pois não é que estava?' E agora?

E se a escolha do slogan demorar - ou não
Quando foi pra disputar concurso prorno- sair - a coluna sugere um: "enfim um go­
vida pela Bitter Safari e 'lue dava como. vemo sem slogan" ... Que tal lhes parece?

,
"

Antônio Mir
.

,

o reitor
.

ue de repente e

Eis q ,

. ser o prato
Stemmer passou

a

do dia da imprensa [ocal-
, *

'

,
,

,

estão a ser

Taí uma boa sU�ardápiO do

incorporada aOt Ufante uni­
malfadado res a

versitário ...

,

' 'Retornando ama'
-

, pOhs, após lo.ÍJ ,nh� a Flonanó_
�o�, Massac��s�:�Odo em Bas-
eara Junio.r em

,o
, Cesar

sua Regina e da Companhia qafez pro.fun'd
s cnanças áond- O curso d

'
.

e
çao em saneament

e especlaliza_
o.

*
A propósito, não'

"

mais adequada eXiste cidadeBoston pra se e�o mundo do que
neamento b' . peclalizar em saSlco..

. .

a-

L-'--�--��--'------�����-- �j

Ora, é que provavelmente o pre­
sidente ainda não notou os judo­
cas e atiradores nacionais (até
agora únicas medalhas de ouro

nos jogos Panamericanos de
Porto. Rico) ..

É só o golpe de um, um tiro de
outro e adeus à inflação.

'

o assanho da Rogéria pra
cima dos locais - ou vice-­
versa - tem a sua razão de
ser: ela sabe .que o ilhéu
adora ... Afirma ela que é o

que mais gosta no Brasil. ..

*

A propósito: ela já" teria
transado altos loves com co­

nhecido jornalista da terra.
*

Aliás, os jornalistas por aqui
mesmo pelo jeito anqamJp;lf
.possíveis: pois :a" Jaár'b';;tfã
Hudson está apaixónadi
por alegre rapaz da im­

prensa ... E dizem que é recí­

proco.,.

E o Malteza, hem? que nin­

guém mais disse nada a res­

peito, se o óleo foi ou não

retirado - se o navio vai ou

'não sair dali.

Rita cíntra sempre linda.
'

Sabem o que é que
o garçon perguntou

pr'aquela
freguesa ali?
-:- Ketchup?!

o Jornal do Brasil trocou de
.

correspondente em Santa

Catarina: saiu o neo->

trennno Raul Sartori,' en­
trou o gaúcho Flávio

Sturdze.
* ,

"

I

*

Nessas alturas dos aconte­

, cimentos é-bem capaz é bem

capaz de 'já ter se tornado
"bem teza" .. '

E por coincidência, o Estado
aqui deixou de freqüentar o
noticiário do próprio e o.

próprio deu pra sumir das

bancas locais ...

i'O

Carga Pesada, aquela bem
feita sequência global no

.
éter nacional uma vez por
semana, está pesada demais,
não acham? Principalmente'
agora que os menores de 16
anos estão em férias, com os

olhos pois pregados no

vídeo além horário' estipu­
lado pela censura.

Ou passem pr 'alérn da
meia-noite ou amenizem um

pouco a violência pois o, úl­
limo capítulo, convenha­
mos. foi além das contas,
deixando muita criança com
suas ingênuas cabeças irn­

pressionadas.

*
A disco Fever, hoje transformada em rá- às voltas com sensual Alta Rotatividade.
pido teatro, será entregue ao pessoal mais
velho (e mais velho aqui entende-se. corno O início do espetáculo está previsto pra lá
sendo os de além 18 anos) .que muito vai se um pouquinho da meia-noite - com direito
divertir com o show que promete ser dos '

a continuação dançante até o raiar do dia.
mais ouriçados: Agildo Ribeiro e Rogéria. Comme dhabitude.

'

*
Autocriticazinha

ná-luc entrelinhas ª disposição das cabeças
dos leitores que imaginam o que sequet foi

pensado o que dizer escrito,' Dai a tanta

confusão decorrente um 'passo, uma reticên­
da .. , Como consequência. uni indetermi­
nado e katkaniano período de suspensão que
não me sai da cabeça - aliás. um só não.

dois, E.que espero não se repitam - afinal:'
os tempos são bem outros)

,

sempre ávida portransas das internas (des­
sas longes dos olhos do povo). principal­
mente quando 'essas internas vêm do poder
público - e aí 'não confundir cem poder do
público que o público não tem poder coisa
alguma - nempra escolher um dos seus pra
comandar.

Mas isso é outro papo. deixa pra lá, o que é

(E quando de um período de censura é que a, Mas. nem porisso a coluna deixa de achar e· que teni. eu não. tou fazendo nada. o governo
fissura de dizer as coisas mais vem a tona- e comentar coisas bem aOt gosto da geral. também.

Vocês devem ter notado que a coluna, de
repente, ficou mais amena. menos agressiva,
talvez até mais civilizada, longe daqueles

. tempos em que tinha que se camuflar em

metáforas pra dizer a verdade, Acontece que
houve a decantada abertura e malhar hoje
perdeu ate a graça: pode-se' dizer, tudo -

então o que é que vamos dizer? se as transas
estão' na cara,

ma OJGCO
aor umano. nova desterro.

,

Móveis e Decorações. de Interiores Ltda.
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IUMAJANELAP�iiAOcEU
_·Continuação da história de Jill
Kinmont, jovem esquiadora
que sofre um acidente e fica pa­
ralítica. Conhece John, moço
divorciado, que lhe propõe ca­

samento. No Cecomtur, às 14,
16, 19:45 e 21 :45 horas. Censura:
14 anos.

1-

O FRANCO ATIRADOR -

Filme que se propôs a contar os
sofrimentos dos soldados ame­

ricanes na Guerra do Vietnã.
Apesar de narrar as agruras do
conflito e suas conseqüências
sobre os guerreiros, o filme peca

por tender mais pára' o Jado
americano, na verdade o menos

prejudicado. Com. Robert de
Niro, John Cazale e Meryl
Streep. Cine Corai, às 15 e 20
horas. Censura: 18 anos.

, ...

BARRA PESADA - Conta a

escalada do crime no Rio de Ja­
neiro, vivida por dois adoles­
centes, que iniciam com peque­
nos roubos e chegam até o as­

sassinato. No elenco, Stepan

Nercessian e-Üãia·Nándi. Une
Roxy, às 14 e 20horas. Censura:
18 anos._

•••

O AMANTE DE MINHA
MULHER - Co-produção'
brasileiro-paraguaia de Alberto
Pieralisi, que, depois de alguns
bons filmes (como rO Compra­
dor de Fazendas", baseado em

Monteiro Lobato), acabou in­
gressando no grupo da porno­
chanchada. Com David Car­
doso, Berta Loran e Ira de Furs­
temberg. Cine Roxy, 14 e 20 ho­
ras. Censura: 18 anos.

•••

VALE TUDO - Produção ame­
ricana, com Paul Newmann e

Lindsay Warren. No cine Gló­
ria, às 20 horas. Censura: 18'
anos.

•••

O MUNDO DO CIRCO _ Pe­
lícula cômica, com John Wayne
e Claudia Cardinalle. No Gló­
ria, as 20 horas. Censura: 14
�T}W.

RÁDIO GUARUJÁ - AM
õ"6:00 - Cinco Minutos

com Jesus
06:05 - A Música

da Guarujá
06: 15 - A Voz da

Libertação
06:50 - Palestra do
. Padre Cardoso
07:00 - Programa

"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30 - Programa

Agrícola
07:40 - Informativo

Agropecuário
08:00 - Correspondente

Guarujá .

08: 15 - Programa
"Cesar Souza"

, (la parte)
08:55 - Rádio

Notícias Brde
09:00 - Programa

"Cesar Souza"
(2. a parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa
"Miguel Livramento"

(l. à parte)
10:55 -'Rádio ;,

Notícias Brde
II :00 - Programa .

"Miguel Livramento"
(2a parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Ignácio Coelho

12:05 - Programa ,
.

"Vanguarda Esportiva"
12:40 - A Música da

Guarujá
12:55 - Correspondente'

Guarujá
p:05 - Programa

"

,

"Chamada Geral" ..

14:00 - Programa
"Shaw da Tarde"

.

(La parte)
.

14:55 - Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa .

"Shaw da Tarde" ,

(2.a parte)
15:55 - Rádio Notícias

Brde
16:00 - Programa

Portãozinho e

Porteiri nha"
16:55 - Rádio

Notícias Brde
,

17:00 - Programa
"Prá Matar Saudade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

'18:00 - O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

.8:30 - Programa
"Momento Esportivo

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa

"Shaw da Noite"
(la parte)

21:00 - Correspondente
Guarujá

21:10 - Programa
"Shaw da Noite"
(2.a parte)

23:00 - Programa
"Shaw de Bola"

24:00 - Encerramento

I,
.,'

.

Itajaí lança hoje pedra

fundamental do teatro

polivalente da Fepevi
Itajaí (Sucursal) - Hoje, como
parte da programação do vn
Festival de Inverno de Itajaí,

será lançada a pedra fundamen­
tal do teatro polivalente a ser

construído no campus universi­
tário da Fundação de Ensino do
Palo Geo-Educacional do Vale
do Itajaí - Fepevi. Ao transmi­
tir a informação, o diretor geral
da Fepevi, Mansueto Tress,
adiantou que na ocasião o Se-

'

cretário de Cultura, Esportes e

Turismo, Júlio Cesar, entregará
um cheque no v/alar de os 500

mil, representando a primeira
parcela do auxílio estadual.

A construção do teatro em

Itajaí gerou recentemente uma

polêmica na cidade, começando
com uma campanha desenvol­
vida pelos universitários locais,
que durante três semanas reco­

lheram assinaturas objetivando

>

sensibilizar as autoridades para
à neêessidade da obra, À polê­
mica aumentou quando' os dois
.órgãos envolvidos diretamente
com a questão - a Comissão

.Mllnicioal de Cultura e a F!!�vi
- divergiram em suas opiniões.
A primeira, sob a presidência de

João Marques Brandão Neto,
defendia a construção da casa

de espetáculos no centro dá ci­

dade, enquanto que a segunda
pregava a sua localização no,

campus universitário.'
'

Agora, segundo o diretor da

Fepevi, a localização é defini­

tiva; sendo irreversível a decisão'
de construi-Ia no campus. O,

projeto está concluído, prevê
investimentos da ordem de Cr$

. 7 milhões e será erguido numa

área de 1.400 metros quadra­
dos, nos fundos do campus, se­

,guindo o mesmo estilo dos'mó-

.
.

dulos existentes, à base de con,
ereto a vista.

>;'�... ",",_<?t�?

O teatro será polivalente'­
tanto as arquibancadas quanto
-o palco serão móveis e�oderão
ser retirados ou colocados na

posição mais conveniente para
cada promoção - e terá forma

circular, sendo que sua capaci­
dade será de 700 pessoas. Será

um local ideal para promoções
culturais e de lazer, como bailes
e festivais.

Mansueto Tress acredita que

depois de iniciadas, as obras

não sofrerão paralisações ate

seu término, embora uma parte
dos recursos ainda não estejam
garantidos. Por isso, evita
anunciar as possíveis datas para
a conclusão. Crê, porém, que o

prazo de um ano e seis meses

seja suficiente para colocar o

teatro à disposição do público.,

�

TELEVISÃO '.

�

CATARINENSE - r2'

REDE CATARINENSE - 3 e 6

ELDORADO - 4 e 9

•

)

09: 15 - Telecurso
2.° Grau

09:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente.

10:0,0 - Torneio
de Wimbledon
Final Feminino

12:15 - O Mundo Indomável
12:45 - Boletim

Jogos Panarnericanos
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:25 - Variedades

com Celso Parnplona .

13:45 - Memórias de Amor
14: 15 - Sessão das Duas .

i6:00 - Tarde Cor Especial
Laboratório Submari no

16:30 - Sessão Aventura
O Homem Aranha

17:00 - HB 79
Fantasrnino

17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:0Ó - Feijão Maravilha
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Pai Herói
21:00 � Sexta Super
22:00 - Plantão de POlícia
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Torneio de Wimbledon

Final Feminina
(Compacto)

00:00 - Boletim
Jogos Panarnericanos

00: 15 - Festival
de Sucessos

18:15 - O Clube do Mickey
18:45 - Jogo Aberto
18:50 - RC Notícias
19:00 - O Espantalho
19:45 - Como Salvar

Meu Casamento
20:30 - RTN
20:50 - Gaivota,
21:30 - Clube do, ,-\rli,t�"
23:00 - Cinema dc' :\ ri c'
00:30 - Cincr.una

Bandeirantes
20:05 - Os Biônicos
21:05 - Bola Nove
21:10 - Moacyr

Franco, Shaw
,22:05 - Nove Notícias
22: 15 - Nostalgia
23: 15 - Cinecolor

O POVO QUE O TEMPO
ESQUECEU - Conta as.aven­

turas de um homem e da expedi-•••

ção que o procurava numa ilha
OS TRAPALHÕES NA habitada por animais pré­
GUERRA DpS PLANETAS- históricos. Apesar de inveros­
.wentura espacial cômica, vi- símil, a história é salva pela,
vida por Renato Aragão, Dedé imaginação do roteirista (Edgar
Santana, Mussum e Zacarias, Rice Burroughs.. criador de
sob a direção de Adriano, Tarzan), que consegue prender
Stuart. Simultaneamente no

"
a atenção do público. Com Pa­

cine São José,' às 15, 19:45 e trick Wayne, Dong Mac Clure;
21:45 horas, e no Jalisco, às 20 Dana Gillespie e Sarah Douglas.
horas. Censura: livre. No Cine Ritz, às 17, 19:45 e,••• 21:45 horas. Censura: 10 anos.

••*
.

"

II :00 - Abertura
II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
15:00 - Vingadores do Espaço
15:30 - Simbad Jr.
16:00 - Daniel Boone
17:00 - O Mundo Indomável
17:30 - Joe, o Fugitivo
17:45 - Os Pankekas

Manequim de julho, está por
Cr$ 32,00, oferecendo tudo o

que está na moda, desde as

primeiras novidades do verão,
até os 47 moldes de Roberto
Marques. Manequim ensina
'também como "envenenar"
uma roupa com acessórios

originais e cores diferentes é

ousadas,' como fazer"afgüns':'
novos trabalhos manuais,
além de apresentar a nova

maquilagem para loira e cas­
tanha e .urn novo penteado
bem comportado. Ainda: ho­
róscopo, cozinha, correspon­
dência, conselhos, e um su­

plemento grátis com tricô,
crochê e bordado.

16:45 - Maria Bueno
17:30 - Novelinha
17:40 - Desenho Animado
17:50 - Gente Jovem
18:00 - Mary Tyller Moore
18:30 - Rev�sta Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal

Banda do Colégio Diocesano vai se

'apresentar ainda neste mês em Lages
banda marcial. Isto foi anun­
ciado pela direção do Colégio,
cuja banda conta com 50 figu­
rantes, é a mais. nova do sul do
país e tem como regente o

maestro Eneo Ribeiro da Silva.
Reunindo um repertório que

vai jío popular ao erudito, a

Lages (Sucursal) - A banda
marcial do Colégio Diocesano
deverá apresentar-se ainda neste

banda, embora existente há
muitos anos. era formada por
componentes r,lutuantes c não

iniciados em teoria musical.que
eram normalmente substituídos
na sua maioria a cada nova

apresentação.

Está nas bancas Baazzar,
"uma revista para ensinar a

gastar e não para forçar agas­
tar". Ela traz, -numa apresen­
tação gráfica sem preceden­
tes, muita coisa sobre moda,
sociedade, badalação. Neste

número, Ibrahin Sued conta

como entrar na sociedade,
Miêle descobre a cura para a

ressaca, o fotógrafo David

Zingg expõe seus trabalhos e

Ronnie Von fala sobre moda.
Além disso, uma viagem à
Ilha do Marajó, e muita fo­

foca, crônicas, novidades,
tudo isso por apenas Cr$
50,00.

mês à comunidade Iageana , es­

tabelecendo um recorde entre a

constituição fi a apresentação do
primeiro espetáculo de uma

ELETRIFJCAÇÃO RURAL
DE SANTA CATARINA S.A. - ERUSC

- EDITAL -
A Eletrificação Rural de Santa Catarina SA - ERUSC, com sede à Avenid�
Rubens de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis, SC, torna público que fará
realizar no dia 2'6 de julho de 1979, às quinze (15) horas, no endereço acima, a
CONCORRÊNCIA N.O 07i79, destinada à aquisição de MADEIRAMENTO, para
implantação de sistemas elétricos.
° Edital correspondente poderá ser obtido junto ao Departamento de Material da
ERUSC, onde os esclarecimentos que se tornarem necessários poderão ser

prestados.
Florianópolis (SC), 29 de junho de 1979
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OESTADO �. Fpolis, 06/Julho/?'

UMA SURPRESA: OS PREÇOS DE ALGUNS
.

TIPOS DE CARNE ATÉ BAIXARAM.
Uma surpresa: o aumento do preço da carne açougueiros sairam revoltados da reuniào na

foi irrisório e alguns tipos, como, o tatu, a Sunab: além de não conseguirem aumentar
paleta e o acern vão passar a custar mais ba- sua margem de lucro, ainda vão ter que com­
rato a partir de segunda-feira para o consumi- prar mais caro dos frigoríficos.dor. Depois de um dia inteiro de-discussões na Outro insatisfeito era o presidente do-Sindi­
delegacia da Sunab, às 20 horas de ontem os cato do Comércio Varejista de Carnes Frescas
representantes do Sindicato do Comércio Va- de Florianópolis, Osvaldo João Pereira, pro­
rejista de Carnes Frescas de Florianópolis saí- prietário de um açougue no Estreito. Além de
ram decepcionados com a nova tabela, .que não ter gostado dos novos preços para os fri­
limita seus lucros de 20 a 65 por cento, en- goríficos, revelou que o traseiro com costela
quanto que anteriormente ganhavam até 85 agora virá COlU 8 costelas, ao invés das 4 que
por cento.

I vinham até agora. "Isso significa que a peça
"Foi uma grande vitória dos frigoríficos", vai aumentar de peso com carne de segunda e

comentou ao final da reunião um açougueiro. osso e além de tudo custando oito cruzeiros
Afinal. a partir de segunda-feira o comércio mais caro".
varejista será obrigado a comprar a carne bem DISTRIBUINDO SORRISOS
mais cara do que até agora. O dianteiro pas- Os representantes dos frigoríficos e dos su­
sou de 38 para 40 cruzeiros o quilo (5 por permercados, que também passaram pela sala
cento): o traseiro com costela passou de 5Q de reuniões da Sunab ontem, não esconderam­
para 58 ( 16 por cento); e o traseiro sern'costela 'sua satisfação ao sair do gabinete do dele­
(serrote) foi de 50 para 60 cruzeiros (20 -por gado, onde até às 16 horas permaneceu con­

cento), O novo delegado da Sunab, Gilberto duzindo as negociações o próprio presidente
Primo Schaffer, garantiu que os superrnerca- do órgão, general Glauco Carvalho,
dos também serão obrigsdosva acompanhar a Os frigoríficos conseguiram tudo o que que-
nova tabela". riam. E até, se deram ao luxo de diminuir em
0UERlAM 100 dois cruzeiros as suas reivindicações no preço
Ontem à tarde. no Mercado Municipal, o do quilo do dianteiro: pediam 42 e, ganharam

proprietário do box 2,' Aurino'Santos, revelou 40. Aos supermercados, a nova tabela tam­

que a pretensão dos varejistas era obter 100 bém pareceu ótima. Como os representantes
cruzeiros pelo quilo do alcatra, o que signifi- dos frigoríficos, eles saíram da Sunab com
caria um aumento geral de II por cento no sorriso nos lábios, dizendo que não tinham
preço da carne, Isso dem�nstra porque os "nada a declarar".

Esta é a nova tabela: General sai ameaçando os varejistas'
Estes são os novos preços da carne que passam a vigorar a

partir de segunda-feira nos açougues de Florianópolis. Os su-
. permercados deverão aumentar muito menos o preço, já que
geralmente cobram mais barato e aguardam a confecção da
tabela paraidepois fixar seus índices, O fílé-mignon será libe­
rado. Hoje está custando I l O cruzeiros e.não deverápassar dos
120., segundo afirmou um representante do comércio varejista.
Tipo Preço 'atual Preço novo

I

Alcatra 90.,0.0. 96,0.0.
Contra-filé so.oo 96,0.0.
Coxão mole 90.,0.0. 96,0.0.'
Patinho 85,0.0. 87,0.0
Coxão duro 85,0.0. 87,0.0.
Tatu 90.,0.0.

. 87,0.0. (baixou)
Filé simples 65,0.0. 76,0.0.
Filé duplo 75,0.0. 90.,0.0.
Lombo 70.,0.0. 66,0.0. (baixou)
Paleta . 70.,0.0. 66,0.0. (baixou)
Carne moída de I, a (será de acordo com o tipo de carne)
Carne moída de 2.a 50.,0.0. 60.,0.0.
Peito 50.,0.0. 60.,0.0.
Pescoço 50.,0.0. 60.,0.0.
Acem 50.,0.0. 60.,0.0.
Músculo 50.,0.0. 60.,,()0.
Matambre 50.,0.0. 60.,0.0.
Capa 50.,0.0. ' 60.,0.0.

,

A Suhab poderá baixar por­
taria fixando as margens de
comercialização da carne caso

os varejistas reajam às de­
termmaçoes de diminuir seu

lucro (de até 85 por cento),
considerado pelo general
Glauco Carvalho, superin­
tendente da Sunab, como "o
mais alto do País",

Ao deixar Florianópolis, no
final da tarde de ontem, o ge­
neral Glauco considerou sua

missãó cumprida, porque
"com osfrigoríficos vendendo
o dianteiro dois cruzeiros
mais barato, atende-se a um

grande faixa da população de
menores' recursos" -,

DIA TENSO
Por várias vezes durante os

encontros que manteve ontem
com os representantes de fri­

goríficos, do comércio vare-

verno do Estado, através da
secretaria da Saúde, sendo in­
terveniente o DSP (Departa­
mento Autônomo de Saúde

Pública) e o Inamps. Pelo
. convênio, o DSP se compro­
mete a fabricar, através de seu
laboratório especializado,
medicamentos básicos para
auxiliar no atendimento da

As 9h55m o ministro Jair demanda existente nos Esta�os
do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul. Ainda

pelo convênio, a secretaria da
Saúde deverá conceder ao

rial chega às 8 horas no Aero­

porto Hercílio Luz e se deslo­
cará imediatamentepara o Es­
treito, onde será inaugurado,

Para uma permanência de

seis horas em Santa Catarina,

chega hoje a esta Capital o

Ministro da Previdência e As-

tos ..
Soares será recepcionado com
honras militares em frente ao Depois dos convênios, o

ministro manterá uma au­

diência com a Associação dos

Hospitais do Estado de Santa

Catarina, no gabinete do go­
vernador, às II horas. Num
memorial que será entregue
na ocasião, a associação faz

Palácio Cruz 'e Souza e em se­

guida assinará dois convênios:

um entre a Universidade Fe­
deral de Santa Catarina e o

lnamps e outro, no valor de

Cr$ 5 milhões, entre o Go-

às 9 horas, o Hospital Floria­
nópolis. pertencente ao Insti-'

sistência Social, Jair Soares,
que vai inaugurar o Hospital
Florianópolis e ,assinar con-

DSP, em 1980, um adicional
de Cr$ II milhões para fabri­
cação de mais de 12 milhões
de unidades, de medicamen-

. tuto Nacional de Assistência
.Médica da Previdência Social'

(Inamps).
vênios. além de conceder au­
diências. A comitiva ministe-

jista e dos supermercados, o
general foi obrigado a sair da
sala de reuniões para diminuir.
a tensão das conversações. O,
mesmo aconteceu .à noite,
quando os represenantes do
Sindicato do Comércio de
Carnes Frescas de Florianó­
polis fizeram com que o novo

delegado Gilberto Schaeffer e

a delegada substituta Yara
Coelho chegassem a se exaltar
para encontrar uma solução e

até conseguir diminuir alguns
· preços.

Uma das dificuldades reve­

ladas pelo general Carvalho
foi a de fazer os varejistas
compreenderem que "é neces­

sário rever as margens de co�
rnercializaçào, que considero
bastante' elevadas". No en­

tanto, deixou transparecer
que ficou.satisfeito com os re-

, sultados da reunião' com os

representantes de frigoríficos,

que aceitaram o preço do
dianteiro dois cruzeiros mais
barato - ficando em 40 cru­
zeiros.

Porém, o que parece ter

provocado maiores discussões
entre os dirigentes da Sunab e

os varejistas foi o preço do
traseiro, que foi para 58 cru­

zeiros o quilo. Sobre "isso,
uma fonte da equipe do gene­
ral revelou que "não é possível
conseguir mais diminuição, já
que o preço dos frigoríficos
não é tabelado".
Ou seja: o controle do preço

da carne continua na mão dos
frigoríficos, que chegaram a

reclamar. "dos altos preços
que estamos pagando aos pe­
cuaristas". Mas, parece que
pormais alguns meses eles vão
ficar sem pedir mais nada. A
vitória sobre o comércio vare­
jista ontem foi fragorosa.

um relatório dos problemas
existentes em hospitais que
mantêm convênio com o

Inamps. Depois do almoço, a
comitiva se deslocará para o

aeroporto Hercílio Luz � 'de-

colará às 14 horas; com des­
tino a Foz do Iguaçú, no Pa­
raná; Hoje, a partir das 10 ho-

o Projeto Sapé
pretende tirar as

favelas do centro
I' .-:

A Prefeitura de Florianópolis vai dar início em

agosto ao "desfavelamento da cidade" através do Pro­
jeto Sapé. O projeto foi aprovado pelo prefeito Fran­
cisco Cordeiro na noite da última quarta-feira e visa a

construção de 160 casas numa área de 50 mil metros

quadrados. As casas, a exemplo do Projeto Lageano
de Habitaçãoda equipe Dirceu Carneiro, serão feitas
no sistema de mutirão e deverão medir 30 metros

quadrados, divididos em quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro.Haverá também uma pequena área de serviço,
além de uma área livre de terreno para qualquer apro­
veitamento por parte do beneficiado. Adiantou o pre­
feito que 77 famílias da favela do Pasto do Gado já
estão cadastradas e serão transferidas para o Projeto
Sapé. uma área localizada no bairro de Barreiros.
Como a experiência de.pavimentação de ruas, com

a participação da comunidade, valeu a pena, a Prefei­
tura' vai dar um salto maior com a implantação do

Projeto Sapé, também na forma de mutirão. No pró-'
ximo mês. a Prefeitura vai implantar um Banco .d�
Material de Construção no local onde serão construí­
das as 160 casas e deverá fazer uma campanha publici­
tária. encaminhando 1500 correspondências a ernpre­
sas e casas comerciais que trabalham com material de

construção civil, A intenção ti arrecadar qualquer tipo
de material para o banco de construção, mesmo mate­
rial com falhas ou restos de construção 4l:1e ainda

sejam passíveis de aproveitamento.
Para realizar o Projeto Sapé, foi criada uma comis­

.sào coordenadora, constituída por representantes de
vários órgãos municipais. Um técnico do Ipuf vai ficar
responsável pela parte de planejamento e urbaniza­
ção. A secretaria de Obras vai dotar a área de toda a

infraestrutura. necessária, enquanto a secretaria da

Educação. Saúde e Assistência Social fará o cadas­
tramento das famílias que moram em casas clandesti­
nas ou em sub-habitações. A Comcap vai ficar encar­

regada da implantação do Banco de Mateiral de Cons­
trução. E Assessoria de Imprcnsa vai tratar da realiza­
ção de uma campanha de conscientização da popula­
ção. visando a participação de voluntários nu projeto
Sapé. através de mutirões.

Quando a Prefeitura já tiver recebido o estoque
necessário para a construção de cerca de 10 casas, o

prefeito Cordeiro pretende iniciar a implantação do

projeto com a realização de uma festa, que poderá,
acontecer num domingo de agosto. As primeiras casas
a serem construídas serão denominadas "Gabinete do

Prefeito", do "I puf" do rA vaí e Figueirense" e de todos
os demais 'órgãos que se inscreverem ao projeto,

O prefeito já manteve contatos com o Programa
I ntcnsivo de Preparação de Mao-de-Obra - Piprno
- para que o órgão, através do Senai. dê qualifica­
çüe, ao, pretendentes das casas do Sapé. E, enquanto
() beneficiário estiver ajudando na implantação do

projeto de construção da casa própria, a Prefeitura

/ concederá uma espécie de bolsa de trabalho cquiva­
I' lente ao salário da firma em que trabalha ou de outra
I'

Iunçào que exerça,
A Prefeitura ainda não cogitou se vai fixar ou não

urna taxa simbólica para o pagamento das ca�as do

Sapé. Sabe-se. apenas. que o beneficiário terá casa

própria sem.urna dívida muito grande. como é a do
BNH - de 25 anos. o� critério�. para pagamento ou

nau. ainda �cráo estudado� e dl:verào scr definidm em

n::uni(Jl:� futu'ra�,
Numa �egunda etapa. a Prefeitura de�<.:nvolverá

projeto.., de lote, urbanizado� ljue ,erão implantados
com recur..,m do Banco Mundial e do BIRD a �aem

n.:pa";ldo.., em hrcve. atravó de convênim � contra­

Im. No, proJeto, de lote, urbanizadü,. a J>n:f�itura
darj () tcrreno c o preten.dente con,truirá ,ua ca,a.

o trânsito;' na cidade,
está cada vez mais difícil.

Os buracos continuam desa- sertados são outras dificuldades
fiando os motoristas de Floria- do trânsito da cidade.
nópolis em quase todas as ruas CRATERA.

pavimentadas com paralelepí- Na esquina da rua Pedro Ivo

pedes ou lajotas. Em algumas com a Francisco Tolentino , no

das vias, os buracos e valetas início do terminal urbano,
caracterizam uma precariedade existe um buraco que, rnotoris­
total que os motoristas já: não 'tas e pedestres classificaram de
sabem distinguir o buraco do "verdadeira cratera". Uma ob­
leito da rua.

.

. servação .evidente , no local, é
Assim acontece com as ruas que os carros que descem a rua

João Pinto, Antonio Luz, Con- .Pedro Ivo dificilmente podem
selheiro Mafra, Francisco To- evitar a cratera, mesmo porque
lentino, Avenida Hercílio Luz quase sempre há carros estacio­
(centro), Lauro Unhares e Car- nados no lado direito, bem pró­
voe ira (Trindades. Rui Barbosa· "imo à esquina: e inevitável a

(Agronômica) e as ruas Gaspar queda da roda traseira do veí­

Dutra, Fúlvio Aducci e Santos culo. O buraco, dizem os moto­

Saraiva (Continente). ' ristas, existe há bastante tempo
e, até agora, a Prefeitur.a não
viu ou não se sensibilizou com o

problema, Informaram alguns
curiosos que os pedestres tam­

bém estão sendo vítimas da cra­
tera, Ainda ontem, uma moça,
por falta de um espaço maior de

calçada, não viu o buraco e

caiu. Em consequência, torceu
o tornozelo,

Na Avenida Mauro Ramos, existem três buracos que estão.
embora a pavimentação asfál- causando transtornos no trá­
tica seja recente, alguns buracos fego. Dizem os moradores que
já surpreendem os motoristas os buracos, onde já se formam
em consequência das obras tar- poças d'água, estão causando
dias que se realizam nas calça- problemas porque ós carros
das. Mas, na esquina da Ave- 'podem provocar ac·identes'
nida com a Hercíiio Luz é que se quando tentam desviar dos

verificam irregularidades na buracos, E foi numa dessas ten­

pista. Alguns buracos obrigam tativas que há poucos dias uni

os carros a fazerem um desvio caminhão de bebidas, evitando
brusco, na tentativa de evitar causar prejuízos a €arga que
prejuízos aos veículos: Está vi- transportava, colidiu com uma

sível. no local, que a irregulari- Kombi.
.

'dade da pista foi provocada' Outros buracos que pertur­
pelo serviço mal feito durante o bam a vida dos motoristas são

capeamento asfáltico, os localizados na curva da vila
militar do Exército, no lado

A rua Silva, Jardim, na continental da ponte Colombo
Prainha, é outro desafio aos Salles. Os carros provenientes
motoristas, dada .a precarie- da Avenida Ivo Silveira em di­
dade da pista, cujos remendos, reção à ponte precisam fazer

segundo apontou o morador violentas manobras para evitar
.

Francisco Henrique Xavier, os buracos existentes na curva.

"mais parecem uma colcha de Devido às dificuldades, os car­
retalhos", Conta ele que pró- ros até arrancaram alguns divi­
ximo ao edifício Dona Jovelina, sores de cirpento armado, colo­
no número 245, defronte a uma cados no local para separar as

grande casa em construção. duas pistas de mão ..

Também nas ruas que já re­

ceberam pavimentação asfál­
tica -os buracos já começam a

dificultar o trânsito. É o caso da
Avenida Mauro Ramos, a via
de contorno do Saco dos U rn­

ões e-da Prainha e a via geral do
aterro da baía sul. Os remendos
no asfalto e os buracos mal con-

J Há buracos em quase todas as principais vias: transtornos para motoristas e também para os pedestres.

Estudantes são' contra
,

I

convênio entre a

Ufsc e o Inamps
A Comissão Pró-Hospital Universitário entregou, ontem à

-

noite, ao reitor da UFSC, Caspar Sternmer, ofício subscrito

pelo Diretório.Central dos Estudantes-c-DêEc- e pelo Diretó­
rio Acadêmico do Centro de Ciências da Saúde-DACISA-::-, em
q�e 'se posicionam contra a assinatura (que deve p�Qrrer hoje
pela manhã, no Palácio ,Cruz e Souza) do convemo entre a

UFSC e o INAMPS. .
. ,

_

.
Justificando sua posição em função de não ter havido qual­

quer consulta preliminar' a estudantes e professores quanto à
forma de convênio, a Comissão Pró-Hospital Universitário
pediu a Stemrner que ele não seja assinado durante a visita �o
Ministro da Previdência Social, Jair Soares, mas que seja
adiado até que "haja discussões amplas com todos os setores

envolvidos e que, por hora,' seja firmado apenas o contrato de

empréstimo, de verbas por parte, do INAMPS, para
permitir a conclusão da l." fase ds obras do

H.U",
SEM CONSULTA
Désde abril, quando o reitor da UFSC retornou de Brasília

com a notícia de que as verbas necessárias à continuação das
obras do H. U .(projeto de 14 anos atrás) não haviam sido libe- '

radas pelo Governo Federal, os estudantes da área biomédica se
;

'mobilizaram para impedir a paralisação das obras.
'

Na ocasião foi formada a Comissão Pró-Hospital Universitá­
ria que, através da conscientização da comunidade, passou a

pressionar as autoridades federais no sentido de conseguir os
recursos necessários à construção do hospital.
Quando o Ministro da Previdência Social (que hoje retorna a ,I

Florianópolis) esteve na Capital, os estudantes foram recebê-lo
no aeroporto e o acompanharam por toda a cidade com faixas,
cartazes e-palavras de ordem, clamandopelo H, U.

As manifestações estudantis sensibilizaram Jair Soares, que
garantiu o dinheiro para a complementação da. l. a fase das

obras, através de um convênio a ser assinado com o INAMPS.
,

·

Depois disso, a Comissão Pró-Hospital Universitário f?i. a:
Brasília, onde recebeu do Ministro do Planejamento, Mário­
Henrique Simonsen, a garantia de que o restante dos recursos

seria liberado e estudou em vários ministérios (Educação, Pre­
vidência Sociai e Planejamento) os tipos de convênios existentes
entre hospitais universitários e o lNAMPS, .

Essa semana, os estudantes que vinham procurando profes­
sores e membros da Comissão de Implantação do H.U. para
estudar o assunto foram surpreendidos com a notícia de que o

mínistro da Previdência Social viria hoje a Florianópolis para <

assinar um convênio elaborado pela reitoria sem que tivessem
sido convidados a dar qualquer opinião.

'

"Convocamos uma reunião com todos os chefes dos depar­
tamentos do Centro de Ciências da Saúde e com o professor
Polydoro, presidente da Comissão de lmplántaçàodo H.U., e o �

desconhecimento sobre o assunto era total", comenta um dos

membros da Comissão Pró�H.U ..

'

Nessa reunião de segunda-feira, à qual compareceram outras.
entidades que apoiam o movimento pró-H, U. desde o início d�
luta (como a Associação dos Professores da UFSC-APUFSC-:
e o Centro Brasileiro sobre Estudos de Saúde -CEBES-), discutiu-

.

se o problema e combinou-se de ser realizada nova'

reunião dois dias depois, quando então todos tenam tido tempo
de estudar os três tipos de minuta-padrão de convênio existentes
(a primeira utilizada normalmente nos convênios co� .Hospl- •
tais Universitários, outra que é do tipo assinado com ínstnuiçoes

particulares e uma terceira proposta pela reito�a). ..·

"Na terça-feira, entretanto, enquanto estavamos d,ISt�l- .

buindo aos professores cópias das mínutas-padrào ,a Comissão
de Implantação do H, U. convocou urna reunião para quarta­
feira de manhã sem nos convidar", revelou Lygia Giovannella ,

vice-presidente 'do DCE e membro da Comissão Pró-H.U...

Nessa reunião, a.portas fechaáas. os recém-empossados che­
fes dos departamentos votaram e aprovaram a_minuta padrão
proposta pela reitoria, mas os estudantes nao aceItam que, ,

tenham sido esquecidos depois de toda a luta que des�nvolve-I?
mm e prometem continuar lutando para que o"HospItal L!m-

· versitário seja realmente da comunidade e não se torne em uma,

empresa C0l110 prevê a minuta-padrào desse convênio que querem
assinar",
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